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Vista parcial da sede urbana do Municlpio 



1. IDEN'l'IPICAçÃQ 

1.1 Nome 1 localização, limites, ãrea e população. 

Localizado na zona fisiogrâficu"iudustrial",apresentando a aéde as 

coordenadas geográficas: 239 31' 46" latitude sul, e 479 OS' 19" de 

lOQSitude oeste de Greenwech: dista 52Km em linha reta da capital. 

Limites: (plaDta) 

lrea: 757 km2 (antiga) 

População: 

Distritos Zona Urbana Zona Rural Total 

s.Roque 15.014 11.281* 26.295 
Araçariguame 567 2.213 - 2. 780 
Canguera 293 2.626 2.919 

S.João Novo 942 2.273 3.215 

Total ** 16.816 18.393 35.209 

• Inclu{do Mailasque Fonte: IBGE de São Roque. 

** 31/12/67 

1.2 Distância em relação à Capital do Estado e às cidades prÕximaa mata 
importantes (por rodovia e ferrovia). 

Tábua Itinerãria do Munic{piot 

A) Com as cidades vizinhas: 

"" 1. Cabreuva -

a) Rodovia Municipal via Pirapora do Bom Jesus (30km- 2 ho~a) 

mais 26 lcm pela Estrada SP-5 - 40 minutos. 

b) Mista: Ferrovia pela Estrada de" Ferro Sorocabana at; la~ 

ri - 37km - 1:10 horas: da! por rodovia SP-5 - 76ka - 1:30 

horas. 

2. Cotia - Rodo.ia Raposo Tavares - 26 km - 40 llinutos. 

3. Ibiuna - Rodovia Municipal 20,5 km - 1120 minutos• 

4. Itapevi -

a) Ferrovia pela Estrada de Ferro Sorocabana - 28km - 351da. 

b) Rodovia via Raposo Tavares até Ootia - 26ka - 40mia. mata 
8 km em asfalto w 18 min. 

S. ItÜ --
e) Rodovia Raposo Tavares até encruzilhada para Sorocaba1 via 

Brigadeiro Tobias 74km 1:30 horas 

b) Ferrovia pela Estrada de Ferro Sorocabana ramal Itauna - -

65km - 1:42 horas. 
6. Mairingue - a) Rodovia Raposo Tavares, 7/2km1 15 min. 

b) Ferrovia estrada de Ferro Sorocabana1 6km-12mia. 



7. Pirapora do Bom Jesus : 

a) rodovia municipal 30krn, 1:50 horas 

b) Misto: Ferrovia até Barueri - 37km, 1:10 horas e da{ pela rod~ 

via SP-5; 24 km, 50 min. 

8. Santana do Parnaiba: 

rodovia municipal via Araçariguana e Pirapora do Bom Jesus e 

da{ pela ZP-5, llkm, 20 min. 

I) Com a Capital do Estado 1 

a) rodovia - via Raposo Tavares 61 km, 1:40 horas; 

b) Ferrovia - letrada de Ferro Sorocabana, 63km, 1:15horas por 

''RÁpido" ou 2: OS horas pelo "SubÚrbio" • 

OBS: -
, 

Esta praticamente pronta a rodovia Castelo Branco, com 2 pistas 

de 12m cada uma, asfaltada, que corta o municÍpio numa exte~ão 

de 20 km. 

1.3 Resumo HistÓrico 

são loque foi fundada na segunda metade do século XVII, pelo abaata• 

do paulista Capitão Pedro Vaz de Barros, veterano bandeirante, tam­

bém conhecido por "Vaz-Guaçu", isto ê, Guaçu. A povoação começou c~ 

mo fazenda de cultura de grande potentado. Segundo o ltahagista Pe­
dro Taques, al{ trabalhavam 1.200 lndios administrados, que cultivaw 

vam trigais e vinhedos, fabricando o pão e o vinho em abuDdância,lor 
A * - • esse tempo, um dos ir~os de Pedro Vaz, o Capitao Fernao Paes de B~ 

roa, igualmente paulista a abastado veio fixar-se na reaião, insta-­

lando-se com fazenda de cultura a uns 7km. adieDte de s.Roque,no at~ 

al bairro de Santo Anton~o.Al{ erigiu sua residência ao lado da qual 

ergueu, em 1681, a capela de Sto. AntÔnio sob a invocação do santo -

do mesmo nome. Estas duas construçÕes contemporâneas da fwadação de 
- A , Sao Roque, no atual bairro de Sto.Antonio, aiãda existem, restaura-

das que foram pelo Serviço do Patrimônio Hist~rico e ArtÍstico Naci~ 

nal, que as vem conservando. 

A pequena capela de são Roque e a residência de Vaz-Guaçu (erigidos 

no mesmo lugar em que hoje se acha o largo da Matriz), não mais exiA 
tem. Da fazenda de Pedro Vaz de Barros, em sua fase de maior opulê~ 

eis, chegou a ser exportado trigo para Portugal, conforme curiosa d~ 

cumentação existente no Arquivo do Estado, Idêntica exportação, ta~ 

bém, ocorreu na fazenda de Fernão Paes. - .. Crescendo vaªar~amente com o tempo, a povoaçao de Sao Roque passa a 

denominar-se Capela de São Roque do Carambei (nome do riacho que CO,!. 



ta a regiâo)o Em agosto de 1768 ê elevada a Freguesia, passando a H 

categoria de vila por Lei Provincial de 10 de Julho de 1832. 
A ~ ~ 

Por esse tempo ja ninguem mais cuidava das culturas de trigo e vinha 

e a povoação conheceu longo per{odo de estacionamentoe Em 1822, se-
~ ' gundo o censo da epoca, havia no local 2.000 hab. A primeira classe 

de instrução para meninos foi criada em 1831. 

Todo o transporte era então efetuado por meio das tropas de muares, 

alias Único meio de comunicação existente. Ã medida que se intensi­

ficava o movimento das tropas (fase de 1840 a 1850), cresciam comér­

cio e a lavoura locais, de sorte que, para atender à escassez de br~ 

ços, recorriam os lavradores ã importação de escravos africanos com 

a entrada dêstes novos trabalhadores da gleba, intensificavam-se as 

culturas de"algodão, milho, arroz, batatinhas, mandioca, cana-de-a~ 

car e derivados e, em pequena escala, o café. A partir de 1840 a p~ 

l{tica são roquense é dirigida pelos irmãos Manoel Inocêncio e AntÔ­

nio Joaquio de Rosa (êste, depois, Barão de Piratininga), eminente -

pol!tico e escritor, por varias vêzes foi o barão eleito Deputado 

provincial e geral, chegando a vice-presidente da Provincia. Por -

influência dêste ilustre são roquense ê são Roque elevada ã categoda 

de cidade por lei de 22/4/1864. 

Mas nêsse tempo as malas postais eram conduzidas a pê, de são Paulo, 

por estafetas, num transporte moroso e dit!cil e a população sÕ teve 

conhecimento da auspiciosa noticia a lQ de junho daquele ano. Gran­

des festejos populares, promovidos pela câmara foram realizados a 29 

de junho de 1864, para comemorar condignamente o aconteci~nto. Na 

época que vai de 1872 a 1875 a cidade conhece três grandes ~lhora--
A - ~ ~ mentos, conseguidos por influencia dos irmaos Rosa: elevaçao a cate-

goria de comarca, fundação da Santa Casa de MisericÓrdia e inaugura­

ção da Estrada de Ferro Sorocabana, cuja composição inaugural che-­

gou ã estação em julho de 1875. 

for volta de 1875-1880 surgem os pioneiros de cultura do vinho em s. 

Roque. São êles os Sra. José Casalli, Dr. Eusebio Stevaux (francês 

de origem e engenheiro de E.F.Sorocabana) e o são Roquense AntÔnio -

dos Santos Sobrinho. Em suas chácaras cultivavac extensos vinhedos, 

produzindo vinhos muito apreciados pela comunidade. 

Com a proclamação da RepÚblica em 1889, coincide a entrada em massa 
A ~ ~ A 

da colonia italiana que traz notavel impulso a vida economica e so--

cial da pequena cidade. Instala-se a primeira fábrica de tecido e a 

partir dessa época incrementa-se a cultura do vinho pela atividade 
A 

dos elementos europeus, sobretudo italianos e portugueses. Em 1894, 



por iniciativa do Prof. JÚlio cézar de Oliveira, ocorre a fundação do 

Grupo Escolar que foi, no gênero, o primeiro educandário a instalar­

se no Estado. 

lm·l922, com presença do presidente Washington tu!s ocorre a inaugu­
ração da estrada estadual ligando são Roque a são Paulo. ! porém, a 

partir de 1936, no govêrno do Dr. Aeaando de Salles Oli.aira e na 8!P 

tão municipal do Sr. Argeu Villaça que a cultura do vinho recebe no­

tável impulso, entrando na fase racional e cient!fica, recebendo a ·. 

cooperação e assistência técnica por parte da Secretaria da Agricul­

tura. 

_'# .- -Da1 para ca a produçao de vinho cresce em quantidade, ao mesmo tempo 

em que a vinha são roquense se torna conhecida pela qual:tdade, cons­

tituindo hoje a cultura do vinho, uma das principais fÔrças econÔmi­
cas do munic{pio. 

Com a inauguração, em 19521 da moderna rodovia asfaltada, ligando a 

capital a são Roque, grande desenvolvimento econômico recebe a cida4 

de, que entra no seu atual ciclo de expansão industrial. 

2. p!!OIMES GEOGJbiCOS : 

2.1 - Altitude mêdia - I de 798 metros a altitude media da sede do munic!­

pio. 

2.2 - TDposratia - Apresenta-se bastante acidentada, montaDhosa 

2.3 - Acidentes geográficos principais - Destacamos o Morro do SaboÕ,do I­
batê Mirim,· Mombaça1 do Ibatê,S8!, 

to Antonio, Itapocu1 do Itacc:Omi , etc. 

2.4 - Qursos d''gua principaisz- O munic!pio ê recortado por diversos cux 
sos d'agua, se bem que de v~Ões relati­

vamente pequenas. Destacamos o CÓrrego Carambei, CÓrrego Araca!,o~ 

de são captadas as aguas para abastecimento da cidade de são Roque. 
lates dois CÓrregos se reunem na cidade para formar o C~rrego Putri-

bÜ. 

O lio Guaçu que serve para disposição de esgÕtos San1t,rios e lguas 
Pluviais. sendo altamente polu!do. 

Ribeirão do Marmeleiro que recebeu parte dos reaiduoa 1Ddustriais , 

ltio Santo Antônio, Rio Araçariguama, Ribeirão do Paiol, etc. 

Tamb:m o Rio Tietê e Sorocaba Mirim, passem nas divisas do munic{pio .. 

2.5 - Clima - O clima do MUnic!pio é temperado. O tipo e~tieo na el~ 
sificação de Thornthwaite é BB'r (clima úmido mesoteemal -



sem Õpoca seca), Na classificação Koppen o tipo ê ~ (clima temp~ 

rado brando sem estiagem e ~ caracterizado por um total de chuvas -

do mês menos Ümioo maior que 30mm, ao mesmo tell\'o que a temperatura 
média do mês maia quente não afringe a 229C), 

O isotermo anual observado em 1943 foi de 17 a 189C -

PrecipitaçÕes pluviométricas = um posto pluviométrico instalado na 
altitude de 820m na latitude 230 31' 

a 230 34' e longitude a WGr. 479 08 1 , e entre os aDoa de 1894 a 

1902 e 1938 a 1944, nos fornecem as seguintes alturas pluviométri­
cas• sujo total da precipitação ê de 1,399mm : 

Primovera - setembro - 66mm gytopo - março 140mm 
outubro 1091!111 abril 67m 

novembro - 106m maio fi'l""' 

Total 338m Total 270mm 

VIJ:Ã2 - dezembro 212mm Invemo - jullho 61mm 

janeiro 238mm julho 3 .. 

fevereiro 201mm • agosto - 46• 
Total 6S2mm Total - 1391111 

2.6 • flora e launa - A flora do Municlpio se encontra diatribulda em teJt 

moa percentuais da seguinte maneirar 

Pastagens • • • • • • • • • • • 
florestas • • • • • • • • • • • 

... 
Terrenos nao aproveitaveis. • , 

Cultivos anuais • • • • • • • • 
leflorestação • • • • • • • • • 
Cultivos permanentes • • • • • 

48% 

20% 

13,5% 

7% 
6% 

S% 

lo item 4.5,6. faremos uma apreciação detalhada doa principais cul­

tivos. Quanto ã fauna selvâtica pràticamente não tem valor aignif! 

cativo para o trabalho em pauta. Consoante informaçÕes colhidas na 
... ... 

Casa da Agricultura existem referencias a presença de raposas. 

• ~ - A 2.7 • Vias de comunicaeao -A sede do munie1pio e servida por uma agencia 
do D,C,T., existindo ainda doia postos, um em 

• A al Sao Novo e outro em Araçariguama. Possui Serviço telefoaico Mauu , 

com 849 aparelhos ligados. 

O MUaiclpio é servido por 3 emprêsas rodoviâriaa,aendo uma sediada 

~ municlpio; é servido pela Estrada de ferro Sorocahaaa com 4 es~ 

çõea e 3 pontos de parada (estribos) •. 
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Por via Rodovi,ria ê servido pela Rodovia Raposo Tavares e atualme~ 

te pela Rodovia Castelo Branco que passa em Araçariguama 

3; INJOIMES AllfiNISTRATIVOS - · 

3,1 8rgãos administrativos (organograma da Prefeitura). ca.preendeado os 

aeautntea serviços : 

Gabinete do Preteito 
Secretaria 

Aasiatência Jurldica e Procuradoria Judicial 

Junta de Aliatamento Militar 

Campaaha de Merenda Escolar 

Comissão MUnicipal de Esportes 
Parque MUnicipal de Turis.o 

Fiscalização lspecial 
Patrimônio tmôYel 

Comissão do Plano Diretor 

Dl•isão do Expediente e do Pessoal 

Expediente, Pessoal 

Protocolo Geral e Arquivo - . ~ Divisao de Assuntos razendarios 

Receita 

Tesouraria 

Contabilidade 

Compras e Almoxarifado 

Divisão de Obraa e Serviços PÚblicos 

Arquitetura e Urbanismo 

Vias PÚblicas 

Obras .PÚblicas 

'aua e Eaaotos 
Limpeza .PÚblica -Parques. Jardina e camiterios 

Garaae MUnicipal 

Divisão de CulSHra e Hisieae 
Educação 

Recreio e CUltura 

Abastecimento e Riaiene 

3.2 Leaialação sanitária a Lei Municipal n9382, datada de 27 de jaet1ro 
. de 19601 que adotou, coa,.. .... modU:I.ca­

ções a "Codificação das normas sanitárias pa1ra obras e seEVlços" • 



aprovadas pela lei estadual n91561 - A, de 29 de dezembro de 1951. 

4. INFOBMES Sê5CIQ-ECON&iico-cULTURAIS -

Foi realizado levantamento por meio de entrevistas pelos membros da equ! 

pe e os dados registrados nos questionarios, pelo prÕprio entrevistador, 
... 

A escolha das residencias visitadas foi feita por processo de amostragem 

em duas etapas, usando-se quarteirão como segmento, sorteado por proces-
~ ~ 

so sistematico e casa como unidade amostral selecionada sistematicamant 

te dentro do quarteirão. O sorteio foi feito tomando-se como base o ma­

pa da região. Para a Zona Rural foraa utilizados mapas (esboços) apro~ 

mados, uma vez qqe nã~ fo~ poss{vel ob~er nenb~~ mapa exato das diversas 

zonas em estudo, bem como , cadastro das casas. No presente trabalho de­
finimos Zona Rural os distritos distantes da sede urbana. 
Foram examinadas 306 residências na zona urbana, num total de 1452 pes--

soas e 94 na zona rural, correspondendo a 586 pessoas. No total, corre~ . ' 

ponde a aproximadamente 6% da população do munic{pio. 

Observamos que o número m$dio de pessoas por domicilio, na zona urbana é 
de 4,7 pessoas, enquanto que na zona rural é de 6,2 pessoas. 

4.1 - Populacão : 

4,1.1 - Densidade demográfica - 85,4 (hab/km2) 

EvolucaÕ demosrâtica das zonas urbana e rural do Munic!pio de 

são Rogue. 

ANO 

1940 

1950 

1960 

*1967 

POPULACÃO Xrea/km2 i bab/km2 

Urbana Rural 

1· 1~::~~ i ~:::: 
15.014 : 21.429 

Total 

18.609 

27.217 

29.100 

36.443 

792 

792 

412 

412 

.Fonte: Censos ot,itiais• 
* Estimativa Aritmética 

23,50 

34,36 

70,87 

88,4 

Natalidade - O fndice de Natalidade do Munic{pio de São Roque 

foi calculado para 1967 em 3,74%. 

- ... Sub-Registro de nascimento - Consoante aferiçao em agencia lo-

cal - cartÓrio de Registro Civil­

o sub-registro é estimado em 10%. 
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4.1.2 MigraçÕes Por volta de 1890, apÓs a libertação dos escravos e , 
""' "' -como consequencia da carencia de mao de obra na lavo~ 

ra local» houve entrada em massa da colÔnia italiana que, radican­

do-se na região dinamizou, não sÕ aquêle setor da economia, ·como 

tamb~m o comércio sanroquense. !sse e o Único registro de migra­

ção definitiva. 

Como movimentos migratÓrios c!clicos têm expressão duas festas: 

A do vinho, na la. quinzena de julho, que congrega, aproximadamen­

te, 100 mil pessoas (população flutuante) e, a festa de S.Roque, a 

16 de agÔsto, para a qual convergem 20.000 pessoas de outros muni­

cipios • 

.. 
4.1.3 Nucleos urbanos e suburbanos - Considerando que convencionamos -

como agrupamento com população s~ 

perior a 500 hab. constatamos os seguintes nÚcleos. 

Urbanos - 1. Cambarâ 109 casas 

2. 
.. 

110 Santa Quiteria casas 

3. Jardim Bandeirantes - 120 casas 

4o Taboão 155 casas 
... 

Desses conjuntos, o Jardim Bandeirantes ê considerado o "bairro de 

elite" ou, "bairro dos engenheiros" pois seus moradores comporiam 

o grupo profissionalmente diferenciado (engenheiros~ professôres ). 
.. .. * O nucleo Santa Quitaria caracteriza-se pela concentraçao de habi--

tantes de nacionalidade italiana. 

Suburbanos - Canguera 248 casas 

São João Novo 

Mailasque .. 
Gua:taua 

Araçariguama 

Guaçu 

Pavão 

Santo AntÔnio ..... 
v'maJ:lcio 
Taipas de Pedra 

Ibatê 

Campa reli 

Ponte Lavrada 

Sorocamirim 
... 

Nova Caete 

Marcelino 

109 

140 

180 

116 

100 

106 

187 

111 

142 

167 

112 

177 

159 

116 

190 

Vila Nova S.Roque 128 
Estação de S.João Novo - 161 
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115 casas 

200 casas 

" 

Rio Acima 

Gabriel Pizza 

Campininha 

Alto da Serra 

Vargem Grande 

114 

211 

150 " (ColÔnia Japoneza) 

4,1.4 DiiM~buiçâQ don indi"Viduoo -por idade& sexo e zona: 

.. 
lj 
li 

ZONA RURAL 
ji 

ZONA URBANA G:.;'"Upo 
'I 
I TOTAIS 

Etário M I % I F % !Td,·· j M I , % 
1 :tal :j i • 

F '% iTo­
ltal M l % 

i 
:! F I! % 
i 

o t- s 1 74 10,3 60 ja>~1 !134 11 55 ~~-7 ,4 

s t-1o I 102 14,2 79 1o,1j1a1 i s1 fl6,1 

10 t-15 11 88 12,3 80 10,9 !1681 42 1~3,3 
15 6-20 I 86 12,0 106 14,4 192

1 
29

1 
:9,2 

20 ~2s . sa a,1 67 9,2 12s I 11 
1 

s,4 

25 ..... 30 11 45 6,3 42 5,7 87 1 24 1:7,6 

3o t-3sll' 31 4,3 47 6,4 1 1a l 20 1 ~6,3 
35 t-40 f 37j 5,2 44 6,0 811 22! 6,9 . 

40 ._45 11 461 6,4 43 5,8 89 1 13 j 4,1 

45 a-so 11 30· 4,2 · 45 6,1 1s l a ! 2,s 

~~ :~ li ::1 ::~ :~ ::~ :~ l1 1: I : ::~ 
· 60 HS ~~ 221 3,2

1 

23 3,1 45 '
1
ii S i 1,6 

[i I i : 

65 ..... 70~ ! 14, 1,9 17 2,3 31 11 7i 2,3 

7o.,...7s f
1
.! aj1,1j1s 2,0 23 11, 3 j_o,9 

75 t-so t: 91 1,2 1 3 o,4 12 !I 2 i o,6 

80 t-85 [i 41
1 0,6 1 7 o, 9 11 i·, l l 0,3 

85 '-90 ! i f i 2 ,i! i . 
.- ~! -~, - I 2 O' 2 :i - ·,.,! . -li I .. 

90 .-..9s t! 1 I 1 0,1 1 ·1 -
1 

-

i : i I 
32 j11,9 l 87 i 129 !12,5 

5o j1a,s j1o1 1!153 114,8 

32 !11,9 : 74 !130 :12,6 

22 1 8,1 1 51 1115 ,11,1 

26 ! 9,61 43 1 1s 1 7,3 

25 9,21 49 !'! 69 ! 6,7 
i I l 

11 4,11 31 d 51 4,9 

22 8,1
1 
~4 IJ sgl s,1 

9 , 3,3 j 221 j 59 ! 5,7 
i i ! ! 

61 2,2 j 14 l 38 ! 3,7 

11! 4,t ! 1.8 I 43 1 4,2 
I ! ! 

111 4,1 ! 21 !J 36 [ 3,5 

41 1,5:1 9 !l 27 ! 2,6 
1l
1
. 0,4! 8 jj 21 i 2,0 

I f i 

3.1 1,1 1 6 il 11 :.! 1,1 
1 lÍ 

41 1,~ ! 6 li 11 ! 1,1 

1l o,4 ! 2l l si o,s 
1 1 I i ! 

- : - i - ;; - : -
:,' i ! ! ! j . 

-· •. ;·. - : .. ld - . j'•. I 1'1 

n 1 9,1 

129,12,8 
' 

112111,1 

128 ,12,7 
! 

93! 9,2 
i 

67! 6,7 

s8 j 
I 

66 i 
! 

52 1 
Sl i 

i 
41 ! 

! 
36 , 

27 ! 
i 

18 1 

5,8 

6,6 

5,2 

5,0 

4,1 

3,6 

2,7 

1,8 

18 j 1,8 

7 ! 0,7 

ai o,a 
21 0,2 

l i 0,1 

TOTAL 'I 11 oo,o ln6 lOJ,O ~52 : ! 316 ~ ~.o 21ojDo,o! 586 ·l1m2 /m,o t006 boo,o 
•! ~ i I : ! ; !· ! ! ·: . I • 

Total de individuos 2028 .. 
Fonte: Dados de Inquerito 



4.1.5 Distribuição por naturalidade (Estado de origem), nacionalidade e 
... 

cor e 

···············-............................ ~ona 

Local -·~ ..... ...___ 

são Roque 

!st.de São Paulo 

Outros Estados 

Outros Pa!ses 

Total 

......... 

~ 

Fonte : Dados do lnquerito 

Indiv!duos por côr e zona 

Branco 

freto 

Amarelo 

Outros 

Total 

Fonte: Dados do Inquérito 

Urbana 

848 

440 

97 

67 

1.452 

Urbana 

1,160 

157 

35 

100 

1.452 

I 

Rural 

261 

2 .. 4 

75 

6 

586 

Rural 

443 

90 

12 

41 

586 

4.1.6 :~stribuição por atividade e por renda. (item 4.8) 

4. 2 INSTITUIÇÕES SOCIAIS -

Total 

1.109 

684 

172 

73 

2.038 

Total 

~ 
! 
i 1.503 
i 
i 
i 247 
! 

·1 47 

i 141 i 

2.038 
l . 

i 

4.2.1 Consoante as atividades desenvolvidas pelas diversas instituiçÕes 

da comunidade, foram identificada as seguintes agências; 

Agências Sociais ; - São Roque Clube 
... . ... 

- Gremio Uniao Sanroquense. 
... .. ... 

O Sao Roque Clube e considerado de elite, pois sua frequencia se -

limita àquêles de maior poder pol!tico e econÔmico. Na admissão -

de sÔcios observa-se restrição racial à população negra. 

Agências Desportivas - Clube Atlético Paulistano 

- Clube Recreativo Sete de Setembro - ... ... 
~ · Gremio Uniao Sanroquense 



- Brasil Futebol Clube 

- Eetrêla Futebol Clube 

CorporacÕes Musicais -

- Corporação Musical Liberdade 

- Corporação Musical Carlos Gomes 

- Corporação Musical Sete de Setembro 

- Corporação Musical N.S.do Carmo 

- Corporação Musical Taipas de Pedra 

As duas Últimas corporaçÕes mencionadas localiz~se em bairros • 

Entidades Religiosas -

- Pia União 

- Congregação Mariana 
- Sagrado Coração de Jesus 

- Legião de Maria 

Entidades SÓcio-filantrÓpicas -

- Lions ..Club 

- Rotar1 Club 

4.2.2 Religião - Os cultos religiosos existentes: 

- Igreja CatÓlica ApostÓlica Romana _ Conta com 1 matriz e 26 ca-

pelas, das quais muitas não 

tem ofÍcio por falta de padres. Em relação aos praticantes o Monse­

nhor responsável pela região não soube informar o número aproximado, 

por falta de pré-condiçÕes. Quanto ã percepção dos padres sÔbre a 

população apostÓlica romana há documentação em anexo. 

- Congregação Cristã do Brasil - Tem aproximadamente 2.280 membros 
e 5 templos ( 4 em são Roque e 1 

em são João Novo) e 10 salÕes. O MunicÍpio não conta com Anciâo(se­

ria a autoridade local), localizando-se os mais prÓXimos ~ Sorocaba 

• Mairinque. A filosofia da religião resumir-se-ia da distinção que 

fazem entre o chamado "povo do Senhor" (os praticantes) e o ''povo do 

mundo" que seriam as demais pessoas. Há perfeita integração entre -.. "" esses fieis, que formam uma sociedade quase auto-suficiente, presta~ 
do total assistência àquêles que não dispÕem de recursos financeiros. 

Como implicação ã saÚde pÚblica, o mais importante ê a total rejei~­

ção a medicamentos e ao pessoal profissional em saÚde. 

- Igre1a Adventista do s;timo Dia - Conta com aproximadamente 37 
membros que se concentram num -

templo, no Bairro do Ihtê e um salão, ambos eo são Roque. 



- Igre1a Evangélica Assembléia de Deus -

Conta com aproximadamente 114 membros e 1 templo. 

- Isre1a Metodista do Brasil - Com 106 membros,aproxtmadamente,e 1 

templo, do qual o pastor que oficia 

aÕmente aos domingos, reside em são Paulo. Em caao de necessidade . -. -o paetor e solicitado e vai a regiao. 

- lare1a das Teatemunhaa de Jeovã - Tem cêrca de 31 membros e 1 -

Templo. 

:- IareJa .Pentecostal "O Brasil part Cristo" -
A ~ A 

Com cerca de 106 membros e 1 templo ,também prestao assistencia 

a seua fieis com pouco poder aquisitivo, inclusive custeando seus -
~ ~ , 

eatudoa eapec1ficamente em musica, com finalidade de inteara-los no 
coral do templo. 

- Centros EspÍritas - Com cêrca de 375 membros. 

- Centro EspÍrita "Pé, Amor e Caridade" • com 1 salão residencial 
com 165 mambroa. 

- Cenao Eap{rita "São Roque", com 126 membros em 1 salão(iaolado) 

- Centro Eap{rita ''Luz da Verdade" • com 84 membros e 1 edifÍcio. 
A ... 

Preatam a&sistencia a comunidade contando inclusive coe um albergue. 

Seus membros particularmente, consideram com reserYa aa demais rel! 

&iÕ.s, aentindo que não contam com total liberdade para o exerclcio 

ela sua• ativida.taa. 

A população não aap{rita t .. ~ercapção diveraa aceitando coa naturA 

lidade a existência dêases Cantros lsp{ritaa e demaia aalaa ea rea! .. 
ctinciaa. 

- Lo1a Macônica Labor - Realizam obras aaaistenciaia. 

4.3.- USOS I COSIUMBS -

Como tÔda cidade antiga do interior. são Roque tem e mantâa tradi-­

ção sob os vários aapectos sociais, pouca influência recebendo de 

fora, taantendo o MaiDO r!tmo quanto aoa noivado•, namôroa e eaa~ 

tos, visita de taa!liaa e de amigos, reuniÕes sociais, etc. 

Com arande implicação para a saÚde da cOCIIJilidade, registra-H a e-
A # 

xiatencia de um nucleo de pretos - o Bairro do carmo, doa maia pop~ 

losoa, onde o isolamento se revela através da caracterlstica: todos 

oa membros têm o mesmo sobrenome - Carco • 

No tratamento de doenças é mu:i:to frequente ministrar cha de poejo e 

marcelinha (dor de barrign). 



Quapto a curandeiros e benzedeiras hã: 

- sr. Mario - curandeiro de 

- D.Maria - benzedeira de Araçariguama 

Em Araçariguama sabe-se da existência de mais três .curandeiros, mu! 

to solicit~dos, inclusive pela.população de outras localidades e -
... 

que nao puderam ser identificados. 

u! b.-. • ... 
nc. tam em referencia a outro curande~ro, em Sao Roque. na "subida -
de Santa Quitêria: também não identificado. 

tevantamento sÔbre curiosas -

Durante as entrevistas levadas a efeito pela equipe, através do in­

quérito sÕbre a histÕria_ obstétrica das mães. tomou-se conhecimento 

da existência de "parteiras" que atendem â população da cidade. 

TÔdu essas "parteiras" tor811 entrevistadas. Conclui-se que a tot!. 

lidada ê composta de "curiosas". Apenas uma das entrevistadas pos­

.ui certificado de enfermeiro prático licenciado• datado de 1940. 

De modo resumido, selecionamos as atividades maia co.uns des-

sas curiosas. da seguinte maneira: 

a) uso de medici!Jientos (acitÓcicos, antibiÓticos, analgésicos e ca,I. 

diotÕnicos, principalmente) sem prescrição .êdica. 

b) prâtica do "toque" em tÔdas as fases da gestação e DO trabalho -

de parto • 
.-. 

c) pratica de abortamentos. 

d) uso de material inadequado do ponto de vista principalmente de 

limpeza e esterilização. 

e) desconhecimento da pratica da credeização (uma apenas presta ês­
se cuidado). 

f) nenhuma recomenda atenção médica para seus clientes, exceto nos 

casos de parto complicado. 

g) nenhuma recomeada parto na maternidade • 
.-. 

h) pratica ilegal da medicina por uma das curiosas, notadamente: eL 
ta atende para "consultas", tratamentos locais de aparelho geni­

tal externo e curativos intra•utertnos. Atende ainda ambos os 
~ .. .-. 

sexos para diagnostico e tratamento de molesties venereaa. Ver! 

ficamos pessoalemnte, durante uma "coneulta", que a "curiosa" -
fornece inclusive receitas em papel não timbrado. 

Anexamos a êste relatÓrio o anuncio publicado por uma delas, ofere­

cendo seus serviços. 



- - " Ate bã pouco tempo, havia maia de dez "curiosas em atividade ao 1~ 
cal; atualmente, existem apenas as que seguem: 

1) Ana Spinelli - residente à rua são Joaquim. 
• 2) ZOzima - lua Newton Prado. 

3) Hercllia, R. Henrique Del 'sua. 

4) Hercllia, R. Germano NegrtDi. 

lodemos ainda apresentar as seguintes coasiderações decorrentes de 

obaervação e conversa ' 

- As -curiosas são muito estimadas pela população, que deaoastra PA 

ra com e1aa grande respeito. 

- Apesar de possuirem baixo nlvel de instrução, são dedieadaa e -

bem intencionadas, prestando cuidados com carinho e bastante de­
dicação. . . " Apresentamos a seguir alguns quadros relativos a htatoria obstetri-

ca da população feminina. 

AteadimeDto na hora do parto seaundo nlvel de iytrusão e !O!!a• 

Iutru ZONA URBANA il ZONA ltUIW. -- I I l ou- Nin-1 To-çao I ou- Nig• To- .. i Méd. Part. Cu r. tros tal Med. jPart. Cur. troa . ' tal guem guem 
! I 

Allaltabato 4 22 12 8 - 46 1 I 12 4 3 I - 20 ' 
I 

! 
I 
i 

friÚria 48 791 lS 6 1 149 8 18 7 9 - 42 
I 

Secum~ 
I ! 23 d I I 17 51 - - r 1 - I - - 1 - 1 

I I I 

-I 
l I 

I I 
I 

Colegial s 2 - - 7 - - - - - l -. ! I i 

-I 
I 

l i 
i ! ! I 
I ' I 

Superior - - - I - 1 - - - I - -I I ! ' 
! 

I 

1 

I l I I I 

I 30 1 11 1 Total : 74 109 ! 27 14 i 2 226 9 ' 13 i ! 63 1 -I i. 
! ! : ! f 

Fontet Dados de Levantamento 



Atendimento no 19 parto segundo idade. zona e resultado. 

A - ZONA URBANA -

Grupo Número Local do parto Resultado Atendimento 
de nascido Nascida ''partei-

NinguÚ Etârio Hospital Médico Indiv. outros ras" e 
morto vivo outros 

..... 15 - ' 10 1 - 1 1 - 1 -
15 ..... 20 27 7 20 - 27 5 22 -
20 ...... 25 85 31 54 2 83 43 40 2 

25 ...... 30 72 29 43 - 72 32 38 2 

30 ..... 35 22 11 11 - 22 7 14 1 

35 t--40 13 4- 9 - 13 2 11 -
40 ....... 45 5 3 2 - 5 4 1 -

. 45 ~50 

• + 1 1 - - 1 1 - -
Total 226 86 140 2 224 94 127 5 

-Ponte : · Dados de Inquerito • 

B - ZONA RURAL -

NÚmero ' 
Grupo de Local do parto Resultado Atendimanto 

' 

Etário indiv. Hospital outros !Nascido · Nascido "parte! Médico -. 
Morto · vivo ras" e Ninguem 

outros 

10 ..... 15 - - - - - - --
15 ..... 20 25 4 21 - 25 2 23 -
20 ,..25 22 ; 7 15 2 20 4 18 -
25 t-30 6 ' 2 4 - 6 2 4 -
30 ...,... 35 6 - ~ 6 - 6 - 6 -
35 ..-.4o 4 - 4 - 4 1 3 -
40 ,_.45 - - - - - - - -
45 ..... 50 

) 

i 
I 

e+ - - 1 - - - - - -
i 

: 

Total 63 13 ' 50 2 61 9 54 ! -
i 

Ponte -Dados do Inquerito. 



Atendimento no Último parto segundo grupo etário, local e resultado. 

A - ZONA . URBANA -

Grupo N9 de Local do parto Resultado. Atendimento 

Etário indiv. Nas c. Nas c. "parte i-
Hospital vivos Médico ra" 

.., 
outros 1110rtos e Ninguem 

outros 

10 .._15 - - - - - - - -
lS t-20 2 2 - - 2 - 2 -
20 .... 25 16 10 6 - 16 8 8 -
25 ..... 30 44 28 16 1 43 25 19 -
30 ._35 47 23 24 1 46 26 20 1 

35 .... 40 43 21 22 1 42 22 20 1 

40 .,._45 13 2 11 1 12 5 8 o 
45 e-50 . 9 4 s - 9 3 6 -

e+ 

Total 174 90 84 4 170 89 83 2 

Ponte : Dados de Inquérito 

B - ZONA RURAL 

Grupo N9 de Local do parto Resultado Atendimento 

Etârio indiv. Hospital Nasc. Nas c. ·Médico "partei- .., 
outros mortos vivos ra" e lfinguem 

outros 

10 t-15 - - - - - - - -
15 t-20 2 - 2 - 2 - 2 -
20 t-25 8 2 6 - 8 2 6 -
25 t-30 17 1 16 - 17 1 16 -
30 .-35 9 1 8 - 9 2 7 -
35 ....,.40 7 3 4 1 6 - 7 -
40 1-45 4 - 4 - 4 - 4 -
45 l-50 1 - 1 1 

) • - - 1 -
e :+ 

; 

Total 48 7 41 2 t 46 5 43 -

Fonte : Dados de Inquérito. 

Como problema de saÚde, sentido apenas em Araçariguama, há o que 

a população chama de "derrame" 110rte sÚbita. 

No Munic{pio de São Roque não bá dialetos ou modisll08 locais. 



4,4 Canais de Comtoicacão e liderança • 

4;4.1 Correio - O movimento do Correio - "Agência de 3a. classe - Sesun~ 

do informação do asente local ê mais intenso nos meses ? 
dezembro - janeiro e, a deaora da correspondência está reduzida como 

A - A conaequencia da queda do mov~ento por concessao feita a empresas -
particulares, 

Movt.anto de malas postais na Agência do Correio do MUnic!pio de Sso 

Roque, no ano de 1967 , * 

Malas FREQ, 

Expedidas 6. 707 

Recebidas 6,621 

Em Trânsito I 817 

TOTAL 14,145 

Pontea blatÔrio anuAl da qêucia do Correio do Municlpio de S,lloqu~. 

Hovieanto da correspondência do MunicÍpio de S,Rogue, em 1967 

i ,, - ~rrespond, 1 
........ I 

i 
I 

ORDidRIA I. REGISTRADA TOTAL 
........_ I 

Origem ~~ 
I 

Expedida 

Recebida 

Total 

366,385 

493.603 

859.988 

i 

1 sem valor 
! 
i 45,335 
I 
I 21,343 
' i 

66,678 

com valor 1 Total 
' i 
f 

829 46.164 i 412.549 
i 

874 22,217 ! 515.820 
: 
! 

1.703 68,381 1928,369 

.- .. ~ -Fonte r lelatorio Anual de Agencia do Correio do Munic1pio de Sao Roque, 

Telêsrafo - A asência telesrãfica local registrou o moviaento doa ~ 

ses de janeiro a asôeto de 1968, aaaim diatribuldo: 

Palavrear 70,352 

Telesramas: 3,879 

Renda auferida pela A&ência do Correio do Municlpio de S,llogue,l967 

• . Renda 
A&ência. •.. 

Postal 
Telasráfiaa 

Total 

NCr$. 

11,666,24 
2,365,86 

14,032,10 



ao Item 4.2.2 . 

Predomina · a~lasse média ~na :: . c;ldade ·: comó · nos bairros e 
~ . . 

. SJ. -cJ.. z.l .s . 

'/'- I < r e-i a (;.l:t· :~ .: ~·e a Obra Assistenc i A-l S .Roo.ue que · cuida dos vários setores 
..... " c.a l' obreza: alimento,saude,vesnuirio,internações,menores,al:fab~ 

t izaçS:o, corte. e costura. Tem> personalidade nurídica. Projeta-se a 
c.:;"-"lst:cução da sede · própria- e ·· albere;ue ·no:tru.rno.A Prefeitura doa-:-. 

, • • • •· < •• 

ra o terreno. · · - ~ 

Fe s"'~;?. li o v inJ.1o : irrecuperável·~U.uléi~.: PQ.iJ.Ç_ª~y~i;-gQiJ,h;;~.:. :O.s clubes recreativos 
~~ :: o ::r.ai s" oi.{ menos sadios. . . . . . .. . . 

CAPELAS 

~ÂC 3BN3DITO _ Tievido a sua · proximidade da Matriz,no setor religioso só 
filllC~vna luna vez ao ano,em janeiro,Quando se realiza a festa do 
Tit , ::_ r:;..r .Há novena preparatoria , de :.Missas.Durante ao ano serve l'.l . 
rrc·v~ : -: Õ:·ia..mente pata distribuição de alimer.1tos ,aulás de corte 
<:: costura e local de reunião· da ·Legião. de rf!B.ria. 

. . . . .. . . . . - . 

ICAPElA :D::: S.Al'TTA RITA- EQ . do Goianã ; Tem yida<própria, pois Monsengor Sit 
. M , . , C . 1"" .. ' v e s -~.~-c- ,::: •• ~ural"'J. e o ape· ao. : · ·.· · · .. - · . · 

~JANTA ~r!:ri.' h. ..: Vila Aiuia.I' - Missa todos os Mê'sea,no terceiro domingo. 
/-.festa .1a . .l::'adroeira reta.liza ... àe em maio,com novena e q_uer:nesse. 
O Sr. Antonio de Lucca é o . ze~ádor e de muita confiança.Há muitos 
11 crentes" no bairro. · .. , .· .,. . · ,. 

lf- ~SR:.,. . :~J2 :? .. {TIII!A 77. ~º do Cam"b~;á ... i.uss~.- - ·,t .. odso os 
7G sta da · Padroeira em · maio .Ea.irro ··mui to 

, d " 't .. . . 
~:'J_mero e . e sp~r~ as.;. · 

meses,no 1º domingo~ 
frio e com acel)-tuado 

/ 

~;!CORA~:lc =c JESUS .:.. BQ de Mailasqui ou . J:linheiringos: A festa se ?ee;aliza 
e::1 junho: Povo ·muito dividido e ·~boateiro"-.Precisa ser "Paróouia 
Deviã.oà desunião,ha muito .atrazo no ·setDar social. · // 

1\iiOSSA .SENTIOE A ' DO CARl\10 - EQ :· do àarm·o· - · Os Padres de Cotia têm · assistido . 
. J1 . : . . • N 

vez ou outra. N~vel muito pobre da populaçao.Sempre nos preocu-
pou a situação desta Capela ~.As casas ao redor da Cape l a estão 
construídas em- terreno àa ~ Capela · . que possui 3 alqueires. 

~ANTA EELS!\'.A = Lavrâ.doreà ' :~ini;les e socialmente atrazados~Sem iniciativa 
i G:n.b ora possuam terras. ]?ente Lavrada • .-: ·.· 

~ORAÇÃO :m JESUS - BQ ·de Taip~~ 'a:ePPeã~a. Ideni. à anterior. 
. . ·.. . . . , 'T'I . ·: .· . · . . . . 

ti.Sra. AT''A r\T~CI:DA -Missa uim. vez · ao ID{ã . ~no .Capela dé pouca :utilidade 
proxim.idade i de S·~João. e Mailasqui. 
de Gabriel .· Piza. em construção.Precisa ser terminada 
o povo . d.o , ·Bairro e ~tá sem assistência religiosa· ~ :ü-!u:i . tós 

. . . · ··' ·.. ' .. ~ o b r~ 2 s • . ~ - ·· · . ·. .. . . . . 
J1)ANTA ~;.'. ~.:3!':. : ~::~ - BQ dos Me:n,de s Populacão ·:rarefeita devido ao tamanho da s · 

. . _·-co:_ .. ::.,iedades.Eom nível ec0nÔ7'[lico,quas~ todos possuindo condu::·ão 

li.joão :::., · J: I : .. ::: \. - Capela de :peqtlenas ·d.imensõe s .A .Prefeitura promet~u ::irea 
:·~:"..ic r- , em local mais adeq_u.ado -l~ra uma .·.ampla constru.ç·ão .Bairro 
o ~~1)_:oso ,de nível mé2-io e r1ue precisa ;s_er mais a ~.: sis tid. o espiri 

~·J.e. ::..· ·.1 ente. G-rande. colonia italiana·. ·. · : :· -· · · 

~· . S?.A. ::. .-:_;{ :c IDA- Bº .do Marneleir~- devido aJ sua uroximüiarle do Seminário 
:.:;Ó ._( T;Tissas duas vêzes · á. o .ano ~Ca.pela · 'Qem ~organizada, boa diretori: 

. . , .· . . .. . . . . ' . ... .. I 

~ANTJ'- :~-~ · · rc ~ . - =A- Hível pobre .da popular.ãO :(quase faveJa.) Povo inüo lent e, 
· :;;'c.:- .:·r ão • . ·Há muitos' ·_ ~sp;lri.ta .. s :uá .. :mui to. o q_ue se fazer. 

~A:·;:J:o L~ . ~rno-- J3Q .do Gu~ssú . ~; .: .c;pela~; -:peq~·enS: ·~~ão : J as·s.is t i"a por se:r ?r 

FL'Óxima do Sem.iná:;-.fo::}/'i·:·;::) : ' /;-~ .. . ··' (.J.:·.: ~.·;:::;: · .. ' .~ . . . . 



J:JZ 0.::.::::00 - lnfelizm.(!Ylt~ abandonada. PopulaÇão :pobre e 
:,:1~ ~ - ,_,·; ;:; rr çren te 8 rr. 

SlO r.=::.:.:o - r;:: de Santa Cruz - :peq_ue:r...a e mal localizada, sem terreno nara 
: e;.:-:::.:::!di:r.-se. Co:nó ·está ·prox-ima da : Santa ·Casa·, ~STÓnvéih conservá-ia · 

apê::1:;c:.:.:; como r~Íq_u~a .O povo está de acÔrdo • 

. . ""frV'1:1';V'<r"-"V'V"!"- ·­
., ;·i~~ ..1~-..A.A.A.~;~ .~:..= 



Jornal - 9 !lmiclpio conta com um jornal - "O Democrata "• fundado 
~ 1/5/1917, com tiragem semanal de 5.000 exemplares. Dos 

jornaia da Capital, em ordem decrescente, 
com aaior número de assinantes: 

... -estes sao os que contam 

- Polha de São Paulo 

- Estado de são Paulo 

- Diário de São Paulo 

Rádio e Televisão - O MUnicÍpio não conta com emissÕra de rádio dit~ 
são ou de telecomunicação, sintonizando aa emia-.. . 

aoraa da Capital, principalmente as radioa Nacional e Tupi. Quanto 

a Televiaão a recepção ê perfeita para todo• os canais, havendo mai1 

audiência para a TV Excelsior, TV Tupi, canal 4. 

~ - - ~ . &adio Amador - Nao ha no Munic1pio nenhum radio amador, apenas a ca-
rambel Industria Textil S/A tem aparelhagem montada e 

aguarda autoTização oficial para funcionar. 

Sittama de Alto-Palantes- A área não conta com tal veiculo de comunjl -caçoes. 
... ... ~ ~ . 

Telefone• - A rede telefonica cujo sistema e magnetico, conta com -
849 aparelhos inaelados, com movimento diário de 530 chA 

madoa intermunicipâis destacando-se o maior nÚmero de ligações para 

são Paulo, Sorocaba e Mairinqua. Internamente o movimento diário é 
de 7.012 chamados. 

·rontoa • loaradouro• de encontro - o Único local de reuniÕat, na ci-
... ~ 

dade de Sao Roque, e a Praça da 

Matriz, na qual se concentram os diversos grupos etários, sem horá­

rios detemmadoa. O tradicional "footing" ae wrifica aos sábados 

a domingos, a partir das 19 horas. 

4.4.2 Lideres formais - Como lideres formais, tÕdaa as autoridades civil , 

militares e religiosas, destacando-se : 

Prefeito - BQitor Boccato 

Juiz de Direito - Luiz Roberto Pacheco Merciar 
... ~ 

Pres.da Camara Municipal - Moacir Vitorio 

Delegado de Policia - laul Ferreira 

Delegado da Eaaino - A Vanucci 

Mons&Uhor(Igreja CatÔlica ApostÓlica Romana) Victor Ribeiro 
Nickelsburg. 

Lidares Informais - Oa lideres informais levantados foram: 

Julio Arantes de Preitas - Médico, vereador (cadeira cativa) 
idoso, presta assistência médica a 



grande parte da comunidade, que não possui 
recursos financeiros. 

HipÓlito de Moura (DOLINHO) - farmacêutico 
- curandeiro de Mailasque 1 pessoa de eno.I, 

me intluência em tÔda a região. 

OBS: "Laurendinho", que exercia liderança entre os pretos do bairro -
do·Carmo, recentemente falecido. 

4.5 lENDA.-

4.5.1 - llpda MyBJcipal preyiata P'ra 1968 

Receita de impostos e taxas • 
Racieta patrimonial • • • , , 

. . ' . . • • • • 
• • • •• • • • • 

Receita Industrial . . . . ... ' . . . . .. . ... 
Tranaferenciaa correntes • • • • • • • • • • • 
Receitas diversas • • • • • • • • • • • • • • 
Transferências ~e capital • • • • • • • • • • • 

Total geral • • • • • • • 

Receita MUnicipal arrecadada até julho de 1~68 : 

-Orçamantaria • • • • • , • , • • • • • , • , , -Extra-orçamentaria • , , • , ••••• •,• •• 
Total geral • • • • • • • 

Despesa Municipal realizada até julho de 1968: 

Orçamentária • ••••• • • • • • • • • • • • • • -Eztra-orçamentaria • • • • • • • • • • • • • • 
Total geral , • • • • • • 

Receita arrecadada - 1966 -

da União • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
do Estado • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

4.5,2 Bep4a Global 

NCr$ 586,885,00 

2.720,00 

72.100,00 
710,060,00 

466,125,00 
135.010.00 

NCr$ 1,972,900,00 

NCr$ 1,001,406,60 

58.366,17 
NCr$ 1,059,772,77 

NCr$ 

NCr$ 

838.732,19 
1351054,65 

1.073.786.84 

NCr$ 3,043,893,53 

2,095,301,25 

1. valor da produção aar!cola. pecuaria, extrativa e industrial 

Arroz: 2,100 

Peij ão: 3 .oo 
Mandioca: 600 

Total geral 

Producão Agr!cola- 1967/68 

aacoa de 60 kg • 1 • • • • • • I t 

" ft • • • • • • • • • • 
toneladas • • • • • • • • • • • • 

Milho: 50,100 sacos de 60 kg , • • • • • 
Cebola: 20,000 ••.•••• , , , • ••• 

• • • 
• • • 

33,600,00 

48,000,00 
7,200,00 

350,700,00 

50,000,00 



Pera:l05.ooo c&ntos • • ~ • • • • • • • • • • • • 
Uva: 16.125.000 kg • • • • • • • • • • • • • • • 

Batata: 96.60~cos de 60 kg •••••••••• 
Feijão: 1.200 sacos de 60 kg • • • • • • , • • • 
Tomate:48.000 kg •••••••••••••• ••• • 

Alcachofra: 40.000 centos • • • • • • • • • • • • 

Pecuária - 1967 

1. Bovinos : 6.369 cabeças 

NCr$155.000,00 
2.902.500,00 

302.400,00 
25.200,00 
15.040,00 

600.000,00 

mais de 2 anos - NCr$250,00 a NCr$500,00 
Valor 

menos de 2 anos- NCr$120,00 a NCr$250,00 

2. Equinos : 3.440 cabeças 

3. MUares: 3.520 cabaças 

Valor • da NCr$200,00 a NCr$300,00 

4. su!nos :28.100 cabeças 
Valor • da NCr$180,00 a NCr$300,00 

5. Aves: .559.110 cabeças 

Valor • de NCr$2,00 a NCr$3,00 
pintos de um dia : NCr$0,35 

6. <Wos : 2. 997.000 dÚzias 

Valor : NCr$0, 90 dÚzia 

7. Leite : 1.200.000 litros 

Va~or: NCr$0,29 o litro 

latas dados não coincidem com os obtidos na casa da Lavoura, não SJ!. 

bemos os corretos. 

4.5.3 Bapcos (depÓsitos nas agências locais) 

Os depÓsitos existentes nos estabelecimentos bancários, em são Roque 
montam aproximadamente em nove milhos de crUzeiros novos, distribui-

... 
dos nas seguintes agencias: 
1. Banco do Estado de são Paulo S/A 
2. Banco NaciOnal de Minas Gerais S/A 
3. Banco da Lavoura de Minas Gerais S/ A 
4. Banco Econômico da Bahia S/A 
5. Banco Comercial do Estado de São Paulo S/A 
6. Banco do Brasil S/A 
7. Banco da Bahia S/A 
8, Caixa Econômica Estadual de São Paulo. 



4.5.~- Agricultura e Pecuária : 

As propriedades agricolas se distribuem entre 3.173 propriedades. 
A região apresenta 80% de sua topografia bastante acidentada, com de­

clives que variam de 12 a 40% embora sejam um tipo de solo resistente 

a ação da erosão. ~s o problema da conservação do solo é indisp~ 

sâvel • improrrogável.· Entre as barreiras para a conservação dos~ 
lo podemos arrolar: ignorância, desinterêsse, falta de recursos, e a 

inexistência de o~izaçÕes encarregadas de aluguel de mÁquinas apr~ 

priadas para essas tarefas. Apontamos como soluções para êste probl~ 

ma o seguinte: educação, campanhas e demonstrações que poderiam ser .. 
feitas em areas pilotos. 

o tipo de solo mais earaeter!stico da região é o eodzol _com cascalho, 
que é apropriado ao cultivo da uva. Os problemas principais desta -

cultura são: comercialização, vinhedos deficitários, ausência de co~ 

perativas, variedades especiais para produção de vinho, financiamento 

e falta de mão de obra especializada. Como soluçÕes poderemos apontar 

a criação de cooperativas, erradicação de vinhedos deficientes, intr~ 

dução de variedades hlbridaa de alta produtividade, financiamento e a 

necessidade da criação em n!vel local de escolas de formação profia­

sional no campo agro-pecuário • 

.- - . Existe tambem a exploraçao do solo com o cultivo da pera, de algumas 
4/1 ,. .. A 

variedades como a do tipo de inverno. Ha tambim produçao de alcacho-

fra, cultura t!piea regional e em menor escala milho, erros, feijão, 

horticultura como a cebola, batata e tomate. As aoluções para estas 
culturas residem no aumento da produtividade, na melhoria da comerei~ .. .- . 
lizaçao, atreves de cooperativas e a aquisiçao de produtos por parte 

do govêrno dentro de uma pol~tica de preços m!ntmoa que crie incenti­

vo aos produtores. Acrescentaremos ainda emprêgo amplo de moderna t~ 

nologia agrlcola como por exemplo o uso de sementes selecionadas,rotA 

ção de culturas, espaçamentos adequados, adubação racional e, na medi 
da do posslvel, obtenção de financiamentos para aquisição de mecanizA 

ção. Com respeito a situação pecuária obtivemos na Casa da Agrieult~ 

ra a seguinte relação de animais por espécies: 

Equinos • • • • • • • • • • • 1.500 

Bovinos • • • • • • • • • • • 4.300 

Aves poedeiras • • • • • • • 150.000 

Aves de corte-ano • • • • • • soo.ooo 
Sul nos • • • • • • • • • • • 2.000 

Entre os bovinos 3.000 pertencem à raça leiteira mista e 500 pertencem 



ã raça especializadao 

significante e 

AVICULTURA -

~ ~ ~ 

Quanto a caprinos e ovinos o seu numero e in-

Existem na localidade um abatedouro de aves com condiçÕes higiênicas 
.- ..... ... ... 

aceitaveis, com restriçoes apenas a falta de ventilaçao e suas dime~ 

sÕes, neste sacrificam-se 6.000 aves mensalmente para o consumo local 

Existem 40 granjas para aves de postura e 60 para de corte, sendo a 
... I ,. *' produçao de ovos ano ao redor de 3 milnoe5de duzias. Com respeito 

aos problemas san~ârios destas granjas salientamos a falta de assi~ 
~ ; ~ 

tencia veterinaria, presença de enfermidades infecciosas e parasita-

rias e falta de medidas profilaticas. Sentimos em face da população 

i''~c:.egeidâ~s de um aumento da produção nesta área. Como soluçÕes a­

pontamos criação de cooperativas, e facilidades na obtenção de finaA 

ciamentos para a melhoria da criação • 

. BOJIINOCULTURA -

A parte mais delicada da bovinocultura diz respeito à pecuária leite! 

ra que representa 90% do rebanho bovino da região, com uma gama de p­

problemas como por exemplo: pastos naturais débeis e mal cuidados, -

ausência de silos, plantél de mâ qualidade e inseminação artificial -

deficiente, instalaçÕes precárias, falta de forragens adequadas, tal-
*' ta de financiamentos, presença de enfermidades infecciosas e parasit~ 

rias que acarretam um baixo rendimento dos animais em geral afetando 

o aspecto econÔmico dos criadorese Pensamos que todos êstes proble-­

mas encontraria~ solução com a participação de Médicos Veterinários -
- _,. A inesistentes na regiao, alem de cursos sobre bovinocultura dado aos - ~ criadores, incluindo esquemas de vacinaçoes e outros cuidados sanita-

rios do rebanho. Quanto à matadouro podemos considerá-lo como inexis 
... -tentes. Existe um local para matança mas este nao funciona pela pre-

cariedade de condições e má localização. O abastecimento de carne se 

realiza com produto proveniente de Cotia e Sorocaba. 

O gado local é criado no sistema de meia estabulação, passando o dia 

no campo e a noite no estábulo. A ordenha é feita uma vez por dia em 
# .. • 

local adequado no estabulo, sendo realizada pela tecnica manual exi~ 

tindo apenas um criador com equipamento para ordenha mecânica. 

A produção média de leite cabeça-dia é de 6 a 7 litros com um total ~ 

praximado para o Munic!pio .. WM ._..1 de 24.500 por dia. O produto 

pertence ao tipo C e o preço é de NCr$0,40 por litro. 

Finalmente, existem referências sÔbre ma~ança clandestina no Munic{-­

pio. 



SUINOCULTURA 

Considerando que a maior parte dos su!nos existentes na região são u­

tilizados para consumo prÓprio, a suinocultura não apresenta proble­

mas de destaque exceptuando-se a existência de criador de porcos no 

terreno que se deposita o lixo da cidade, servindo êste material como 

alimento dos animais, criando desta maneira um sério problema de saú­

de pÚblica. Entre aspectos de orde~ técnica citemos a inexistência 

de raças especial~das, instalaçÕes ina~equadas, rações não balance~ 
das e enfermidades infecciosas e parasitarias. 

4.5.1 IndJstrias 

A / ~ 
Comprovamos a existencia de 95 industrias de vinho, uma fabrica de d~ 

1 , -ce crista izado, a industria Brasital que produz tecidos e algodao, a 

industria Carambei produtora de linho e tergal, a inddstria Cinzano,e 

em menor escala de produção fábrica de lonas para freios, fábrica de 

graapos para fios elétricos e de cobertura para êste material, a fá-­

brica Colex produtora de cintas adesivas. 

,4.6 - ENERGIA EL!TRICA -

São Roque faz parte do sistema são Paulo Light, Serviços de Eletrici­

dade S/A, com sede em são Paulo. - .. .., .. Distribuiçao: A voltagem primaria em alta tensao e de 2200 volts. 

A voltagem secundária de distribuição é de 110/220 vol 

volts frequência de 60 hz. 
... ~ 

Consta de sistema de distribuiçao publico, domiciliar e industrial. 

Logradouros pÚblicos servidos: 

a) em tÔda extensão - 104 

b) parcialmente dotados - 44 

c) com rêde de distribuição domiciliar - 196 

NÚmero de Lâmpadas ou focos para iluoinação pÚblica 1015. A média -

diária de fnncionamento para iluminação pÚblica é de 11 horas. 

Para a distribuição domiciliar, funciona 24 horas por dia atendendo 

a 4124 ligaçÕes. 
O consumo global no ano de 1968 é o do quadro anexo: ei'V'\ Kw. h 

Meses 
... 

Sao Rogue / 
Cauc1E'! ~~ ~to 

Janeiro 1992477 51625 
fevereiro 1912496 58250 
março 1867020 67265 
abril 2071565 70110 
maio 1926263 68275 
junho 2200736 59240 
julho 2280178 74440 

A 

2199609 75250 agosto 



Consumo Industrial: f.M .R..,/..e 

Meses são Rogue caucâria do Alto 

janeiro 

fevereiro 

março 

abril 

maio 

junho 

julho 
"" agosto 

Sistema tarifário 

por~: 
a) força -

1261142 

1159938 

1181889 

1369075 

1336268 

1420601 

1475523 

1423421 

. . 

Residencial Ncr$89.00 por grupo de 100 kw/h 

Comercial NCr$94,00 por grupo de 100 kw/h 

IJ) .!:!!! -
Residencial monofâsico NCr$2,67 (até 30 Kw/h) 

Residencial hitâsica NCr$4,45 (até 50 kw/h) 

Residencial fÔrça NCr$8,90 (até 100 kw/h) 

Comercial monofâsico NCr$47 (até 50 kw/h) 

comercial bifásico NCr$14,10 (até 150 kw/h) 

Comercial trifásico NCr$28,20 (até 300 kw/h) 

1120 

325 

3230 

4005 

3110 

1730 

2260 

. ... ... ~. ~...,.,, .. 
Nos preços acima nao estao inclu10os a de previdencia 

(10%) e mais impostos. 

4.7 - EDUCACÃQ-

4.7.1 - Alfabetização : porcentagem de analfabetos na população de 14 anos 

e mais. 

Analfabetos de 14 anos e mais, segundo zona e sexo <-> 

··········-........... _Zonas i 
URBANA ! 

I 

sexo "'--·--··-·--..... i NQ % i 
···., 1 

Masculino 56 7,82 

Feminimo 92 12,50 

Total 148 10,19 

Fonte: Dados do levantamento 
~ População amostral 

RURAL 

NQ % 

37 11,71 

49 18,15 

86 14,67 



- ... Os dados da tabel a acima mostram-nos que nao ha uma diferença muito se~ 

s!vel eetre as porcentagens de analfabetos das zonas rural e urbana. Em 

.. ambas prevalece também o sexo feminino com {ndice de analfabetismo -

superior ao masculino. 

4.7.2 Porcentagem de alunos gue· terminam os cursos: primário e secundário 

A fim de conseguirmos est~ porcentagens utilizamos as matrlculas do 

ano de 1968. Portanto, êstes dados sÕ se tornarão realidade, se todos . 

os alunos dos Últimos anos forem aprovados. 

- Curso primário - (não foram inclu{das aqui as escolas isoladas) 18,23% 

- Curso secundário - 19 ciclo (dados sÕmente do Instituto de Educação) 

.11,05% 

- Curso secundário:- 29 ciclo -(~nstituto de Educação) 20,61% 

Das demais não nos foi poss{vel fazer uma estimativa. 

4.7.3 Distribuição geográfica dos estabelecimentos de ensino com o respecti-
~ . A 

vo numero de alunos e professores em 1968 

4.7.3.1 Ensino Primário 

a) Ensino primário estadual 

a.l) Grupos Escolares Estaduais coo localização, professôres e alu­

nos distribu{dos por sexo. 

ALUNOS Profs. ESCOLAS Localização 
M F Total 

Bernardino de 
' - 61 Campos Sao Roque 627 538 1.165 

Barão de Pirati-
ninga -Sao Roque 270 245 515 26 

Epaminondas de 
S.Joao Novo Oliveira 244 207 451 19 

Euclides de 
Oliveira Canguera 155 141 296 10 

Joaqui.Cl s. dos 
Santos Vargem Grande 125 69 194 7 

Tibério Justo 
da Silva Mailasque 236 230 466 18 

Araçariguama Araçariguama 142 112 254 9 
Germano Negrini TAboão 136 133 269 13 

TOTAL 1.935 1.675 3.610 163 

Fonte: Delegacia de Ensino. 



a.2) O Instituto de Educação "Horacio Manley Lane" conta com um cur­

so primario anexo. !ate curso primário ê conatitutdo de 164 a­

lunos, distributdos em cinco classes, sendo duas de 19 ano. o prima 

rio anexo serve de aplicação para os alunos do No~l. 

a.3) Alunos distributdoe por sexo, das Escolas Estaduais isoladas de 
... 

Emergencia. 

ESCOLA M p Total 

Mt'a.do Bo . de Aguassat 13 13 26 

Mta.do Bo do Rio Acima 18 16 34 
Mta.do Bo de Mambaça 25 15 40 

Mta.do Bo de Sto.Antonio 
de Baixo 12 11 23 

Mta.do Bo de SaboÕ 22 14 36 

TOTAL 90 69 159 

Ponte Delegacia de Ensino. 

a.4) Alunos distributdos por sexo. das Escolas Estaduais isoladas 

Comuns. 

ESCOLA M p Total 

la.Mta.de Gabriel Pizza 17 19 36 
2a.Mta,de Gabriel Pizza 20 16 36 
Mta,do Bo de Sto.ADt.de Baixo 13 17 30 
Mta.do Bo do Goianã 14 10 24 
Mta. do Bo de Sorocaairi a 16 23 39 
la.Mta.do Bo da Lagoa 17 19 36 
2a.Mta.do Bo da Lagoa 13 19 32 
Mta.do Bo da Ponte Lavrada 27 13 40 
Mta.do Bo doa Remédios 8 8 16 
la.Mta.da Fazenda Butantã 14 11 25 
2a.Mta.da Fazenda Butantã 19 12 31 
Mta.da Vila Amaral 14 11 25 
Mta,do Bo da Ronda 19 20 39 
la.Mta.do Bo de !batê 11 18 29 
2a.Mta.do Bo de Ibaté 23 6 29 
la.Mta.do Bo de Taipas de Pedra 20 19 39 
2a.Mta.do Bo de Taipas de Pedra 24 14 38 
3a.Mta,do Bo de Taipas de Pedra 18 19 37 
Mta.do Bo de Var~era 22 18 40 
Mta.do Bo do Ribeirão 10 18 28 

TOTAL 339 320 659 

Ponte: Delegacia de Ensino. 
A t# 

- Nas Escolas Isoladas Comuna, bem como nas Isoladas de Emergencia,há 
apenas um professor. 



b) Ensino Primário Particular -

O Instituto Educandário são José foi dirigido, até o ano passado,por .. "" ... religiosas e hoje pertence ' paroquia ~e Se~ Roq~e e tem como Diretor 
J 

Monsenhor Victor Ribeiro Nickelsburg. 

O Educandário conta com 384 alunos (164 M e 220 F) e 8 professôres. 

, ... ) ,.. "" ... "" -Alem do curso primario,~ Educandario Sao Jose atende a populaçao • 

sanroquense com uma classe de jardim da infância, q~e conta com 17 

crianças (4M e 13F) e o prê-primario, com 42 alunos (17M e 25F). 

4,7,3.2 Ensino Secundário 

a) Ensino Secundário Estadual 

Alunos do Instituto de Educação "Horácio Manley Lane" diatribu!dos 

por sexo e ciclo • 

..... 
......... 

COLEGIAL ·-.....Ç,iclos 1 

Slxo 
·······-·-.... I Ginasial · 

Clássico i Cientifico Normal ············· ... f i 
I I· 

M 671 8 I 121 47 I i 1 

I 1 

F ! 623 23 I. 20 234 
1' 

Total 1.294 31 141 284 

Total Seral 1,294 456 

Fonte: Delegacia de Ensino 

late Instituto conta atualmente com 51 professôres. 

b) Ensino Secundário Profissional Particular : 

Total 

847 

903 

1.750 

Alunos da Escola Técnica de Comércio "Barão de Piratininga" segundo 

sexo e ciclo. 

······· ................ ciclo I 

Técnico I ginasial de Total 
'••a"-·•,,,,•-.,.,, ... Comercial Contabil:fd. Sexo ········I 

I 

M i 111 '72 183 i 

F l 47 15 62 

Total 
l 

158 i 87 245 i ! ' ! ' 

Fonte: Secretaria do Inst.de Educação. 

Esta é a Única escola profissional do municÍpio e•eu corpo docente 

é formado por 12 professôres. 



c) Ensino Secundário Religioso -

são Roque conta com dois seminários da Religião CatÓlica: Sociedade 

Civil "Escola ApostÓlica Santa Terezinhan (Bairro do Marmeleto) e S,!. 

minário Menor Metropolitano do Imaculado Coração de Maria (Bairro do 

Ibaté). 

Distribuição doa alunos ~r Seminário e ciclo. 

Ciclo 
Seminário 

Escola ApostÓlica 
Santa Terezinha .. 

Seminario Menor 
Metropolitano 

TOTAL 

Fonte: IBGE 

Ginasial Colegial 

19 

74 15 

93 15 

Total 

19 

89 

108 

A Escola ApostÓlica Santa Terezinha conta com 8 profeasôres em seu -

corpo docente, e o Seminário Menor Metropolitano com 12. 

4.7.3.3 Ensino Superior - A cidade de são Roque não conta com escola de nf-­

vel superior. 

4.7y3.4 Educação de Adultos - Há em funcionamento em São Roque o Curso de 

Alfabeti~ação de Adultos sob a supervisão da 

Diretoria do Serviço de Educação de Adultos. 

Resultado final do ano letivo de 1967 com distribuição por sexo: 

Discriminação M F Total 

Matr!cula geral 1.482 375 1.857 

Alunos Eliminados 564 160 724 

Matr!cula efetiva 918 215 1.133 

.Presentes rios exames 656 190 846 

Alunos promovidos 453 140 593 

.Porcentagem de .Promoção 49,34 65,11 52,33 

Fonte: Delegacia de Ensino de são Roque. 

4.7.3.5 Escolaridade da população * de são Rogue segundo sexo e zona : 

Analizando os dados a seguir podemos notar que: 

- Mais de 50%, tanto da zona urbana como rural, tem escolaridade pri 

mlria. 



... - ... ) - Ha uma evaaao escolar marcante na passagem do prima~ para o se-
~ - ~ cundario. Esta evasao e muito mai s acentuada na zona rural. 

- No n!vel superior (zona urbana) é significativa a diferença encoA 

trada na escolaridade dos sexos masculino c feminino. 

:: 
u RB AN A i ~ RU RAL 

Escolaridade 
M F ~'i i! M F T 

.. 
: : 

Primário 50,84 57,07 53,99 H 56,33 53,70 55,12 

Secundário H 

il 19 ciclo 15,64 13,59 14,ó0 5,38 2.22 3,92 

Secunda rio 
i! 

!! 
29 ciclo 3, 77 

Superior ·2,93 

Fonte: Dados do levantai:lento 

* População Amostra! 

3,53 

0,41 
3, 65 d 0,32 : i 

H 
1,65 .t ~ 0 ,32 

ll 

4. 7.4 Porcentagem e motivos mai§ comuns de t~ ·• 

0,74 0,51 

o-.oo · 0,17 

Através de entrevistas com Diretores e Professôres dos diversos esta-
.... 

belecimentos de ensino .verific~os que a porcentagem de ttequencia -

varia de 80% a 90%. 

Os motivos de falta apontados como mais frequentes foram: resfriado• 
... 

e necessidade de criança ficar em casa para ajudar a nae. 

!ates dados não são extensivos às escolas isoladas, pois elas não fo­
ram visitadas. 

Pelo levantamento realizado no muuic{pio notamos que ê pequena a por­

centagem de pessoas de 7 a 14 anos - considerada a idade escolar 

que são analfabetas. Os dados encontrados foram : 

- Zona Urbana 1,10% (1,40%M e 0,82%F) 

- Zona Rural . . 3,92% (2,85%M e 5,18%F) 

4.7.5 Discriminação no sistema ed~cional -

Não foi observado, nos diferentes estabelecimentos de ensino, qual-­

quer discriminação racial, religiosa ou outra. 

O Grupo Escolar Joaquim Silveira dos Santos (Vargem Grande) tem, em 

sua população escolar, 70% de japoneses. Isto decorre por estar per­

to de um internato sustentado pela colÔnia nipÔnica e pela Cooperati­

va Agricola de Cotia. Apesat· desta alta porcentagem, não hã qualquer 

discriminação. 



O Educandário são Jose q~e até o ano passado pertencia à religi~as A 

pesar de ser dirigido por catÕlicos I"ecebem qualquer aluno sem fazer · 

discriminação religiosa. 

4.7.6 Atitude da população em relação à escola-

.. d . .... Nao foram conseguidos aaos a ~? · :~~ respeito. 

4.7.7 Merenda Escolar-

TÔdas as escolas primárias eata~uais receb~da Prefeitura, leite ea 
pÓ e açucar para o preparo cia mere:lda que e distributda a tÔdas as 

crianças. Além disso, alg~as escolas fazem campanhas, com o intuito 

de enriquecer esta merenda ~ quando os alunos levam arroz, cangica, bA 

tata 1 etc. 

4.7.8 AssociaçÕes Escolares 

Apeaar da direção das escolas sentir .a importância do trabalho lar -­

escola, encontramos sÕmente em algumas a existência da APM (Associa-­

ção de Pais e Mestres). No entant~, estas associaçÕes existentes não 

desempenham seu papel ideal, pois sô se reunem de duas a quatro vêzes 

ao ano para um balanço do aproveitamento escolar do aluno ou a organ! 

&ação de alguma festa. Nada alem disto. O horârio das reuniÕes coiA 
, .. A 

cid-.com o per1odo escolar e ha uma baixa frequencia por parte dos 

pais. 

Em todos os grupos escolares estaduais funciona a caixa Escolar com 

contribuição do corpo docente e discente para o auxilio daqueles alu• 

nos comprovadamente neceaei~ados • 

. 4.7.9 Atuacão da escola na C(!,!!Ullidad~-

- .. Nao ha em desenvolvimento e nem em· planejamento, nenhum trabalho das 

escolas no sentido. de atingir diretamente a comunidade. 

Tem-se trabalhado atê agore separadamente, pais e professôres, cada 

um em seu setor, sem unirem os esforços necessários para o bom desen­

volvimento dos alunos. 

4.8 INDICADOR SÔCio-ECONÔM!CO-CULT,Y~ 

Dos dados obtidos no levantamento, podemos apresentar os seguintes: 

indicadores sÓcio-econÔmicos e culturais: 



Renda per capita e zona : 

Renda em NCr:;, ZONA URBANA ZONA RURAL TOTAL 

NQ % NQ % NQ % 

o 1-- 40 277 19,6 26f 44,7 538 26,9 

40 ~ 80 539 38,1 222 38,0 761 38,1 

80 !-120 229 16,2 58 9,9 287 14,4 
' . 

156 11,0 120 l-160 11 1,9 167 8,4 

mais de 160 213 15~1 32 5,5 245 12,2 

TOTAL 1.414 100,0 584 100,0 ; 1. 998 100,0 
... 

na o declarada 38 2 40 

Total 1.452 586 !2.038 
• 

Ponte: Dados .de Inquérito. 

O valor da Mediana para zona urbana foi de 71,9 enquanto que para 

zona rural foi de 45,6. 

f'ónte: · Dados de Inquérito. 
Quanto aos meios de comunicação, (rádio, televisão, jornal) os dados 

obtidos podem ser resumidos considerando-se as tam{lias que dispÕe -

de um ou mais dêsses. 

Observamos que o grupo atingido por jornal se constitue de 56,9% na 

Zona Urbana e 53,8% na .Zona Ruralo 

O grupo atingido por rádio se constitue de 85,6% na Zona Urbana e -

71,2% na Zona Rural. Quao.to â televisão, atinge a 61,5% na Zona Urba 

na e 37,3% na zona rural. 



FamÍlias que dispce de jorn.al ~ râdio e tele•Jisão~ por Zona 

ZONA U?..BA .. W. Z·,)l~j~~ RHtA::., TOTAL 
T:!.po -------- --

N9 % !. NQ % NQ % 
r--

Nenhum 11 '.3, 6 16 17,0 27 6,7 
Jornal , . .., 1\ , 4 4·33 21 5,3 ... .. • ~ !) 

Râdio ... , 
..) . ~ 10114. 2~ 23 p.:f 54 13,5 

Televisão t:. 1,6 l lp1 6 1,5 .... 

Rádio+Jornal 58 lS,S 17 18,0 75 18,7 
Jornal+Televisão 11 )1' 6 ô 6,4 17 4,3 
Rádio+Televisão 84 271>5 14 14,9 98 24,5 
Rádio+Jornal+TV 

i 
88 28,8 i 14 11+, 9 102 25,5 

1 
-------~ 

'!o tal 306 iOO,~--- 94 100,0 400 100,0 '* •d:P,· •e e e• - < - d .... ,,.. ' , , , ......_..~-~ 

. ... 
Fonte: Dados de Inqu8rito. 

Quanto à iluminação, 97,4% das fac{liaa dispÕem de luz eletrica na 

Zona Urbana, enquanto que dispÕam dêsse recurso 84,0% das f~Ílias -

da Zona Rural. 

44 0 4% das tamflias entrevistadas na Zona Urbana dispunham de geladei 

ra~ enquanto que na Zona Rural encontramos 20,2% e 

Das fam{H.as que dispÕem de automóvel particular, encontramos 17,9% 

da Zona Urbana e 9~6% das da Zone iura1~ 

.. 
Quanto a escolaridade, cbservacos no levantamento os seguintes resu! 

tados: 

------------~------------------- ----~"------------------------------
, ZONA URBANA 

Escolat·idade !----·---·--- -..---
· ZONA RURAL 

11 % :F · % • 'fotcl M % F % Total 

126 r.' 1AS 89 12rQ9 215.14,81 i . n; .23,10 54 ~o,oo 127 21,67 
t r--·t de 7 anos 

SI escolat•idade 
7 14 10 1,40 6 10,82 16 1~10 !,. 9 2,85 14 5,18 23 3,92 

S/ escolaridade 
> 14 anos 56 7,82 92 12,50 148 10,14 I 37 11,71 49 18,15 86 12,67 

·J .. 

Primaria 364 50~84 420 .5i~07 784 53~99 !178 56,33 145 53,70 323 55,12 
! 

Secundário 19c 112 13 1 64 100 13i59 212 14,60 i 17 5,38 6 2,22 23 3,92 

Secundário 29c 27 3,77 26 3j53 53 3~65 I 1 0,32 2 0,74 3 0,51 

_s_up_e_r_i_o_r ____ -t--_2_1_:!_'.,,93,_.2_ Os41 ~1,65 \ 1 0,32 - 0,00 1 0,17 

Total 716 JOO,oo 736 100,oo J.521CO,oo l316 10o,oo 210 m,oo 586 m,oo 

Fonte: Dados de Inquérito. 



Porcentagem da população matriculada nos diversos graus de ensino. 

Com o intuito de avaliar esta porcentagec foi utilizada a pupulação 

estimada em 36.443 hab. Assim sendo encontramos os seguintes dados 

- Porcentagec da população matriculada no curso primário - 13,64% 

- Porcentagem da população matriculada no curso secundário- 5,09% 

- Porcentagem da população matriculada no curso profissional• 0,67% 

5 • INFORMES SANITÁRIOS -

5,1 Abastecimento de Água 

5.1.1 Sistema da Abastecimento d~ Ãgua Existente - InformaçÕes Gerais 

O Sistema de abastecimento de âgua de são Roque consta de duas partes 

uma bastante antiga e a outra mais recente conclu{da por volta de 

1961. 

Esta parte mais recente foi construfda de aCÔrdo com projeto elabora­

do por volta de 1957 e aprovado pelo Departamento de Obras Sanitárias, 
~ ~ A • 

Entretanto, nao conseguimos copia deste projeto nem no arquivo tecni-
"' ... co daquele Departamento nem na P.M. de Sao Roque. 

Os dados apresentados a seguir foram fornecidos por elementos do Ser­

viço de lsua local e da P.M., ou foram obtidos durante a nossa inspe-
.. ... 111 .. -çao a cidade, Muitas duvidas, porem, nao puderam ser esclarecidas ~ 

diante simples inspeção. Hâ falta de plantas a~ualizadas na cidade .. 
com cadastro do sistema de agua existente, 

A ., w" ... 

A rede existente, foi constru1da atraves dos seguintes emprestimos da 

Caixa EconÔmica do Estado de São Paulo: 

~ EMPRfSTIMO PREST.MENSAL IMfCIO DA AMORT FIM DA AMOITe 

27/12/67 

30/07/58 

23/09/59 
21/10/60 

5.000,00 

3.400,00 

9.500,00 

13.500,00 

56,83 

38,64 

107,98 

153,44 

30/1/59. 

30/4/60 

30/4/61 

30/10/63 

30/12/73 

30/03/75 

30/03/76 

30/09/78 

O prazo dos empréstimos acima ê de 15 anos e os juros anuais de 11% 

5.1.2 Mananciais Abastecedores -

são utilizados dois mananciais: o cÓrrego Carambel, captado logo 

montante da cidade e o cÓrrego Araca{, captado em suas cabeceiras. 

.. 
a 

et .. .. 
~stes dois corregos se reunem na cidade para formar o corrego Putribu. 



Vista do .. naacial que abastece a cidade.Não existe 

proteção,perllitindo a entrada de animais até as mar-

gens.Ao fundo vê-se pl~tação adubada de leguminosas, 

que permite,por ocasião das enxurradas 1 o. carreamento 

de sais para o manancial favorecendo a proliferação 

de alCas. 



-- -.. ·4- -·-·h ·-- ---...o:D~=~ - ---. - ""--- -...:-"·. 
DISTÂNCiA ~ INICIO DE CAPACIDl'.tDE CAPTAÇÃO PORÇÃO DO CONSERVl\ÇÁO .. - , C/J.P"f!\Ç.tl.O DA CIDAD2: PROTEÇt10 FUNCIO- NATUBEZA DO MEDIA /3.0 Ml\f·!fl. N Ci t>.L Dt1S t-.lfl.MENTO MANANCIAL LOi,iGO DO CAPTADA INSTALAÇÕES (~m) 

(ft s ) OlA. (~IS) f-------·· 

1942 
A 

16 ·a 20 bÔa parte regular C·~l 6 deficiente Represa . -
A A ... C-2 0,8 deficiente 1942 Represa 70 44 boa parte boa 

.. . 

L2_ DADOS COMPLEC\·1ENTARES PARA POÇOS 

. • 
NI~EL NIVEL 

DIÂr<lETRO PROFUNDU}~Dí 
... - POTÊNCIA 

POÇO EQUIPAMENTO UTIUZAOO ESTATICO DINAMICO PRODUÇAO REVESTIMENTO 
(POLE$.) tm) (m) (m l f lts l (lt.P. l . 

: 

-



5~ lo3 Captação -

- Captação no cÓrrego Carambe{: 

Uma pequena barragem de elevação de nivel, situada junto à estrada 

de rodagem são Paulo-Sorocaba, represa a âgua conduzindo-a ao poço -

de sucção da casa de bombas. 

- Captação no córrego Araca!: 

Através de uma barragem de acumulação sendo a âgua enviada por grA 

vidade até a cidade. 
.. 

Foram observados alguns inconvenientes do ponto de vista sanitariot - .... ... 1. Nao existe qualquer tipo de proteçao como cercas, etc. 
. . - .. 

2. Necessidade de limpeza, a vegetaçao ja toma conta das margens. 

3. Constatamos desenvolvimento,crescimento de algas. 

4. Presença de plantaçÕes de alcachofras ã montante com escoamento de .. 
aguas ricas em adubos, durante as enxurradas. - .. -s. Nao se da descarga 4e fundo desde a construçao. 

5.1.4 Adução -

a) CÓrrego Carambé{ -

A adução das âguas do cÓrrego Carambe! é feita por adutora mi1ta -.. ... 
ate a eataçao de tratacento. 

Existem instalados três conjuntos motor-bomba idênticos, funcionando 

dois em paralelo. Se tôr colocado em operação tambêm o terceiro con­

junto esgota-se o manancial. 

Existem ainda um conjunto ã gasolina, para ocasiÕes de emergência(fa! 

ta de energia elétrica). 

Caraeterfsticas dos conjuntos 

Motor General Elêtric 

Tipo BSK, 220 volts, 60 c.p.s. 

Rotação: 2.920/3.490 r.p.m. 

Potência: 20 H.P. 

- Bomba Hero: 
Rotação: 3.450 r.p.m. 

Vazão: 50 m3/dia 

Alt. Manométrica: 55m. 

A adutora é constitu!da por um trecho em gravidade e outro por recal­

que, com as seguintes earaeter!sticas: 

TRECHO 

Recalque 
Gravidade 

MATERIAL 
ferro fundido 

· cimento amianto 

DIÂMETRO 

250 mm 
300 mm 

EXTENSXo 

520 m 
210 m 



O sistema de captação e adução foi bem construfdo e estâ bem conser­
vado. 

b) CÕrreso Aracaf -
... ... ... r .,. ... A aduçao das aguas do corrego Araca e feita por gravidade ate a 

estação de tratamento. 

A .:1datora ê de ferro fundido, com diâmetro de lSOI!lm (6") e extensão 
aproximada de 7 quilÔmetros. 

5.1.5 Ttatamento 

A E.T.A. foi projetada e construlda com uma capacidade nominal de 

s.coo m3/dia, ou seja, cêrca de 58 1/seg. 

Consta de floculação através de chicanas verticais, 2 decantadores, 
' 

3 filtros com comando hidráulico ( um dêles não funciona), 2 dosad~ 

res de cal e 2 dosadores de sulfato. Apesar de existir uma canaleta 

Parshall, não possui qualquer indicador de vazão, fanciona apenas c~ 

mo sistema de mistura râpida. 

A ~A funciona 24 horas por dia e atualmente, na seca, abastece ap~ 
... ~ .-nas dois bairros da cidade devido a reduçao no n1vel util dos manan-

ciais. 

O dosador de cloro quebrou e foi substituldo por uma tina com solu-­
ção de hipoclorito que por sua vez também não funciona. 

A estação estã mal operada e mal conservada. Foram observados vârtos 

vazamentos, equipamentos quebrados (inclusive para comando doe fil-­

tros), o monta carga há muito tempo não funciona e estâ completamen­

te enferrujado. 

... # ... 

Grande parte das chicanas verticais nao funciona, a agua esta pass~ 

do por cima. 

Os decsntadores estão sujos. cheios de alga e lÔdo: parece que nunca 

foram limpos desde sua construção. Um dos filtros não funciona. 

O reservatÓrio de ãgua de lavagem dos filtros estâ localizado acima 

da casa de quÍmica. O recalque é feito através de dois conjuntos, -

com as seguintes caracter!sticas: 

- Motor : Arno 
220/380 v: 60 c.p.s. 
Rotação: 1.720 r.p.m. 
Potência: 4 H,P. 

- Bomba: Refaga (sem identificação) 
Alt. manometrica (aprox.): 12m 



. MUNlCJPTO' DE" ·sro· ' !t~UE · 

. 5 _ Rf:~EFNATÔl110 

... . . ·- ------
RESEEMTÓRi< 

ESTADO DE CONSERV;~Ç.ÃO 
TIPO VOLUME FUNCICNN-AENTO. ... Ct J PROTEÇÃO 

., 
· CONSTRUÇt.O LA V AGE r.~ .. . . . - . . . ... 

R-1 enterrado 550~000 C~ega a ficàr vazio ~ é fechada a saida por I" 

regular periÓdic~ boa 
numero .de horas variavel. .. -· 

1.000.000 Chega a ficar vazio 'e é fechada a saida po1 A 

regular periÓdica R-2 enterrado boa 
nÚmero de horas variável. · . · . - . 

200.000 Chega a ficar vazio e é fechada a saÍda por A 

bom Ainda nã o R-3 elevado boa , d h . , 
foi fei ta numero e oras var~avel. . .. 
por ser - - novo 

Chega a ficar vazio e é fechada a saida pm· A 

regular . , ~ . R~4 elevado 150.000 boa perJ..ocuca 
nÚmero de horas variávelo -. 

150o000 Chega a ficar vazio e é ·fechada a salda por . A 

regular periÓdica R-5 elevado boa 
' número de horas variável. . .. 

. . . . 
. . 



... ~~- - - -A conatruçao d~ casa de qu~ica e razoavel e a manutençao doa equipA 
• . ••. , -· .... -111 

aentoa dé recalqu4 também, O funcionamento da estaçao esta abaixo ~ 
da critica. 

- - . A B.T.A, e de construçao aolida, podendo ser aproveitada no futuro • 
com uma reforma geral. 

O terreao ê grande e pe~ite ampliaçÕea. Nêate local eatão aituadoa 
tambê. dois reservatÓrios enterrados, um antigo e outro recente,al~: 
de uma B.T.A. antisa abandonada. 

Atualmente aentimos que oa problemas aão puramente administrativos: 

1. Falta de pesoal qualificado na ETA. 
2, Descaao das autoridades municipais. 
3, NàD basta a ampliação ou reparos da unidade, ~ necessário uma po-. 

lftlea eficiente de operação e fiscalização. 
4. Embora a cidade conte com uma ETA, a água distribu!da eatã conta• 

mlaadat na rede e no prÕprio reservatÓrio de agua tratada da !TA, 

-coao mostram oa exames baeteriologicos real!zados. 

lu .. - -A so tao a nosso ver reside na !clucaçao Saaitaria das autoricl~u -

- -competentes, bem como fiscalizaçao e enquaclraoento atreves da Secre-
taria de SaÚde PÚblica do !atado de são Paulo e Õrgãoa competentes. 

5.1.6 leseryaeio -
.. 

Extatea doia reaervatorios bastante aatiso• e dois recentemente e~ 
tru!doa, Os reservatÓrio• aatisos são um enterrado de 1.270m3 e ua 

elevado de 100 m3' oa ncwos são um aterrado ele l.OOOa3 e ua eleva•o 
A - !11 .. ele 200.3. Todos eles estao localilados proximo a ETA exceto o elevA 

do antiao •ue est' situado na rua Marechal Deodoro. 

As cotas aproximadas doa nlveis ele 'sua nos reservatÓrios são aa ·~· 
auintear reservatórios elevados de 200m3 conta 865 e de 100113-eota -
800; reservatÓrios enterrados de l.270m3 cota-830 e de l.OOOa3- cota 

820. 

O recalque para o reservat~rio elevado de 200m3 e feito por Z COftjUA 

toa motor-bomba instalados no pavimento têrreo da ETA, sendo: motor 

Arao- 7,5 HP e bomba Refaga (aem identificação). 

• • O recalque para o reaervatorio antiso de 1.270m3 e feito por um COft· 

junto motor-bomba bastante antigo, sem identificação, instalado no -

me1m0 local. 
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FACULDA.DE DE HIGIENE E SAÚDE PÚBLICA 
U tJIVEflSlDADE DE SAO PAULO 

SEÇÃO DE BACTERIOLOGIA 

·N. 0 ,. .•..•.. 208 .... ,. ..... . 

Da t a.:·---.2:-::l.O.-::l~.Q'!?. ............................................................................................ . 

Nome .... E.flue.n.te. ... d.a ... ETA~ ... S ... R.Qq,UJL ................. - ................................ . 

In di o ação do D r ... : ................................................................................. . 

Mate r-i a1 .... á_g.ua ............................... : ..................................................... ~---······· 

Exame requisitado: .. Rª~-:t-~;r.;i._Q.l.Qg;i_ç:~Q ....................................... . 

R e s u 1 ta do : .X:.E?.g~;_~J.I?.ª···ª· ~ ... IA~.ç:~2.2.~~f:§;!?-J.~!3~1.!? .... 9:.<?. ... Q.~.~~P.!:? .... 

co.li.fo.r.me.: ... N.lnn.e.r.o ... mai.s ... p.r.o:v:á.Y.e~ ... .d.e ... .Q.o.li.fo.r.ro.e.s ... P.0.-+= 

1QQ .. ltl~.:... .. 9J ............................................................................................................. . 

Observações 

··, 
O Chefe da Seção 

·········-~~---'······-~---·············-. -
\ 

F A C U L O A O E D E H I G I E N E E S A ú DE P Ú BL I c'A 
UrJIVERSlDADE DE SAO PAULO 

SE9AO J?.~ BACTEHIOLOGIA 

N. 0 
..... 2.09 .............. . 

Da t a. ... 9..::-1Q:::l2.Q§ ............................................................................................... . 

N orne ... AY. •. T5.-.r.:;;.dB.nt.e.s, 4Jl,-, ... S ... Ro.q,ue ................................................ . 

Indicação do Dr. 

Ma te r i a 1· ........ .água ........................................................................................... . 

Exame requisita do: ... P.~g_:f:,_f?.;L~~gJ§k!&Q ..................................... . 
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Vista do extravasar funcionando,mostrando adução 

deficiente. 



Vista da estação de tratamento de água que atualmente 

, . . ,., 
funciona em precar~as cond~çoes . 



As ligações dos reservatórios à rêde e entre si aão são bem cODheci-­

das: a operação do sistema é feita com uma boa dose de improvisação • 

Talvez seja ê ... um doa principais fatÕres da falta de âgua e alp­

ua zonas da cidade. 

.. . - -5,1.7 lide de Oistribuisao • 

A rêde antiga foi constulda coa tubos de ferro fundido. Maia -receats. 

aente (em 1961) foram construidos cê'rCa de lSkm com cimeDto aaiato. 

Bxiate aproximadamente.3Skm de rêde de distribuição, de acÕrdo coa a 

planta fornecida pelo serViço de âpa local (deeanbo n93)• 

• ., - ti# IDtretanto, ests planta esta incompleta, uo sao conhecidos •artoa -

diâmetros e inte-rliaações eat-re as zoua )aJtaKecidas pelos di....,. 

rennatÕrios. Provmâ&Dte também vartu ruas com rêde não 1o~a 
in<licadas. 

Quase tÔdas as ruas da zona urbana poseuem nde. ApeDu ·~ bab-o .. ... ... 
roa perifericoe uo eao sewidos. 

Incluindo algune dêates bai-rros maia popW.O.os, pode-ee estima • 

·lo km a extensão de ruas •• rêde. 

A rede poeeui atualmente cêrca de 3.254 ligaçÕSI, sendo I 

• residenciais; 2.894 

- comerciais: 350 

- industriais: 10 

As ligações são efetuadas com fenule (em rêde de ferro fundido) ou 

braçadeira ( aa rêde de cimento amianto), empregando-ee tuba. de 140 

galvanizado com diâmetro de 3/4", 

O preço cobrado para aa ligações de âgua varia de acÔrdo coa a aitaa• 

ção, calculando-se a despesa ea cada caso .. 

.. ~ - ... Quando o interessado fornece o material, ·a cobrada somente 11 mao ue 

obra (cêrca de NCll$15,00). Com o material também , o custo 4a U.aa­
ção sobe para cerca de NCr$50,00. 

Bxiatea al.auns biciÔ•troa que for• laataladoa, bâ ~ito a.,. ... _. 
nbua tunciou. 



O nÚmero de ltgaçÕe~ efetuadas nos Últimos anos foram: 

1961 - 116 1965 - 125 
1962 - 315 1966 - 162 
1963 - 236 1967 -' 126 
1964 - 115 1968 - 90 (atê 20/8/68) 

O serviço não dispÕe de medidores e portanto não tem contr~le de eon-
SUDlOo 

A capacidade de adução atual ê de 40 1/seg. aproximadamente, ou seja, 

cêrca de 3.450 m3 diarios. 

Como a população abastecida ê mais ou menos 14.000 hab., a cota -'dia 
"per capita" e de 245 litros diários. 

Há frequentes reclamaçÕes de falta de agua, apesar do volume raaoâ981 

distribufdo. 

Al:m do consumo excessivo e desperdlcios por ausência de medidores e 

dos vazamentos na rêde• ê causa importante para estas ocorrências de 
.~ ~ - -falta d agua, a ma operaçao do sistema. Nao se conhecendo exatamente 

as interligaçÕes da rêde, as linhas mestras e sua capacidade, é impoJL 

afvel fazer uma operação eficiente. 

O cadastro da rêde exiatent·e ê condição indispensável para melhorar o 
~ , 

abastecimento de agua potavel da cidade. 
- ,.•t' A f//J A Outra condiçao importante e o controle do consumo atreves de hidzome• 

tros. 

5.2 O Serviço de Água .Local -

v~ganitaç~o Administrativa - C serviço e administrado pela prÕpria .. .. 
1! oMct que~ .t::::,.tem elgunr f:und_on!\rios -.. 

permanentes para o Sistema de Agua. 

Outros funcionários, embora prestem serviços para o setor de ~ua.aão 
elementos pertencentes ao quadre geral da P.M. 

A relação do pessoal permanente ou não do Serviço de Ãgua é a sesuin• 

te: 

- 1 tratador, responsável pela operação da ETA - e pela captação -

salârio mensal NCr$228,00. 



~ e:u.xil~.3r(;.ltJ na ETA : NCr$:'.139 .. oo c.õ\~.~ 

- 2 auxi.liar~s ne. Captação~ com os salêrloa de .í,TC:r$:.35»0:) e NCr$93)00. 
- 1 encanado~·g NCr.$180,CCo 

- 1 fiscal ds :-Qde: NCr$442~5C., 

- 1. administrado!', ligado ao s~tor da ligaçÕes~ NCr$l;.42 & 50" 

- 1 ~scriturârio: NCr$505,2$, 

"' O pessoal ~ cont:ratado pelo regime de leis Txe.balht.stas {CcL. T.) 

5.,.2.2 Sistema Tarifário - O sistema tar!fâ~ic e os valÔres cobrados em 1968 
... 

sao os seguintes: 

Catesorias Valor (NCr$/mês) 

- Residencial e cooercial em geral. • • 1,80 

- Comarcia1(bar,padaria,açougue,hotel, 
restaurante,confeitaria) •••• C> • 

- Industrial ..... -..... . • • 
- PÔsto de 1avegem., piscina particular 

- Construção c/ãrea inferior a 120m2 - _, - Cona~ruçao com ares superior a 120m2 

3,00 

6,00 

9,00 

4900 
6,00 

A taxa de esgÔto é fixa por legação e igual a NCr$0,70/mês. 

- ... Situacao Eeonomico-Financeira • 

A evolução das receitas e despesas do Serviço de Ãgua foi a seguinte 

nos Últimos anos: 

Taxa de Consumo 

Taxa de extensão de 
"" rede, • • • • • • 

Taxa de ligação 

Total • • • • • • • 
DESPESA 

Materia~ de consumo 
., 

Energia Eletrica 

*Encargos diversos 

Total • • o • • • • 

1965 -
NCr$ 

15~648,00 

511,00 

1.284,00 

17.443,00 

5.994,00 
3.16S 11 0~ 

1.147,00 

2~>07~ 000 

12o387,00 

* Inclui extensão de rêde. 

1966 1967 -
NCr$ NCr$ 

31o789,00 47.794,00 

67,00 -
1.909~00 1.683,00 

33o765~0D 49,477,00 

10.5491100 13.307,00 
5,763~00 8,386,00 

2.737,00 7.101,00 

9.381,00 14,460,00 

28o430,00 43.254,00 



Como se verifica através destes dados, o Serviço de ~ua tem dado 

'!Superavit" todos os anos. 

A pr2visão orçamentária para o Serviço de ~gua em 1S68, de acÔrdo coa 

a Lei n9720 ~ de 11 de dezembro de 1967, ê a seguinte: 

RF.C!ITA - Taxa de Coneumo 

Taxa de ligação 

Total 

DESPESA - Pessoal 

Material de conaumo 
~ 

Energia Eletrica 

Encargos di.arsos 

Total 

NCr$ 65.000,00 

2,000 8 00 

NCr$ 67.000,00 

NCr$ 13.125,68 

8.000,00 

7.000,00 

300,00 

NCr$ 28,425,68 

Alêa disso, foram inclu!du Das despesas verba de NCr$4.500,00 para 

projeto de captação e outra da NCr$30.o-o,oo para extensão da râda ~ 

!stes NCr$30.000,00 aeriam cobrados doa interessados atravês de uma 

"taxa de axtensão de rêde." 

~ Sistema de Esgotos SaDitarioa 
i i 

Existe sistema de esgotos sanitários, separador absc:uto, cooatru!do 

em 1951 e que vem seodo aapliado regularmeDte, sem entretanto conea­

guir acocpanhar o creacimeDto da cidade. 

O número de ligações atualDante ê de 1.509, o que signitica uma par­

cela de 46% doa prédios aistentes na cidade. 

~ , 
O lançamento dos eseotos e feito no corrago Putribu, sem qualquer -

t:r~tamentoo 

~ A • Existe um emissario com cerca de 1.800 metros de extensao, C!UG atual 

mente estã sendo ampliado. 

Não ~ nenhuma planta com cadastro de rêde de esgÔto existeate. 

v .t~~õõt ... .::e t->-=·~lação solucionl" ,.. ':''T'""letl'- ~-=- ""~~,.,siçeo dos esgoto~: 

através de c13t~o ~a1v1duais8 

5.4 Âguas pluviais -

Existe cêrca de 2 km de galerias de âguas pluviais na parte baixa da 

c i dada. 

~ - -AtuaJmete esta em construçao uma galeria de 9401!1 de eztaneao, nas -



Vista de canal de esgôto da cidade , que é lançado 

sem tratamento em afluentes do Tietê , ocasionando 

a poluição de mananciais utilizado~ a juzante o 



Vista de uma área de São João Novo,cujas 

casas lançam o esgôto em um riacho que 

corre no fundo.Os p oç os localiz am-se na 

proximidade sendo pr0vavel a poluição 

do lençol fre~tico~ 



Ruas lu1 Barbosa, Dr.Stevaux e Ld. Aracat. 

O côrrego Caraabel e o lutribu, eatão aendo canalizados, eoutntndo­

aa ali tecbêm uma grande aYenida de fundo de vale: a Av.MargiDal. 

!xiate problema de enchente• e eroaão na zona· pr~ima aoa eôrregoa,e~ 

pecialmente no bairro Bandeirante•. 

5.5 Lixo e limpeza utbapa -

.. .. . . .. ... .. 
O lf.xo pUblico e coletado praticamente fiiiD t00a a aou urbmus.. 4l&ria-

meat.a, aceto ao. droiqoa, por aeia carrega4o-na com carriDha.. 

O Uxe 4oa domich1oa é cole~do por doia eaadsahÕu, tendo • ld, do 

tipo "aoleeon" • ·• do tipo caç~ de 4.3. Motaaoa que ao t.._te a· 
coleta aata aa apnHiltou de aodo .aatufatÕd•• o dutino tiaal, •-

• .. tretaata. aao e o •1• iDdicado, Atualeente c:aapreetlde- duu .oda11-

dacleee 

a) !adslaração panial que deixa a deaejar, tato 1lo ~Dto 4e riata -

t'-tco CQIO Hllitârio, e coutataaoa no local a preaeqça u 1108-.... 
' · ... 

b) Lutado a cea aba~to ••ntn•o 4Se alún~o aoa porcoe. 

O wluM lançado 4iãrtuente alcança a Z4a51 atinailrdo, au ...,anjaa 
fei~u o dobro, poil iDclue o de daaiqo. Coallta prioeipal..-1.8 ele 

utedai• putrecl-.eia, lataa, ate,, tieaaclo eoaatataclo a p~a de 

zaaiduoe da bo1pitai1. 

lste .ãtodo â o maia contra-indicado do ponto da Y11ta aeDi~,poia 

ocaeioDa arande proliferação ele moacaa, podeaclo aiDda caua- a tr1faa! 

aelo .. aea au!noa. 

Obae~• ainda, que o mau accmdicioaamento ll08 ·ndp.taDtaa ct.dcU! 
ana, pra.ocem t_.., a proliferação de mo.c.u, mo84(Uitol e outroa ta 

~ -aetoa, alem de roedora• e pzovocando odores deaaaradiveia. 

Cnaoa ...-uma cupaba bea ori•tad~. em educação aaaitârta viri'! - ... 

parta aaoar as deficienci&l notadaa. 

5.6 lulvtsio dea iauae • 4o ar -

Cos:aatatamoa na Zona Urbana a atatacia de Wll aiatema de eesotoa eujoe 

efl.DeDtu aão laçados ao• ~o• lutribu1 Car•ba{ • outne, .. 

qua)4uer trat.-nto prévio. p~cr~oc:aado uaa poldr;ão ao loqo •• _,-

1101. Al.8a cU.aao alauau aolvçÕu iaclividvaia ele ••sotueatoe .. l­
pu ru1cluâriaa ela iBctuatriu a ela al.pDs cloaic!lioa contrib••,ain-



,------

Vista da criação de porcos alimentando-se do ~ixo da 

cidade lançado a céu aberto . O material é utilizado 

pelos animais sem qualquer tratamento prévio . 



da mais para uma poluição mais elevada dos cursos d*agua. 

Tais tatos são decorrentes da inexistência de qualquer contrÕle ou 1~ 

gislação a respeito do assunto em pauta e também da ausência de qual­

quer estudo a respeito da capacidade auto-depuradora dos CÔrreaoa,bem 

como das implicaçÕes e prejul.oa causados pela poluição. 

Polyisão do ar - Por não ser uma cidade predominantemente industrial. 
não constatamos problemas de poluição do ar. Não c~ 

nhecemoa legislação sÕbre o asaunto. 

5.7 Ruidot 

Poi falta medição de ru!doa na_praça principal. 50 decibeis na hor de 

maior ~nto. portanto dentro doa ntveis permissfveis que aãO 60 
decibeta. 

DescoDheeemos legislação municipal sÕbre o assunto. 

5.8 Piaejp•p e locais pÚblicos de banho e recreação -

Existe eaa piscina num clube recreativo local, semi ol{mpica 13x%Ja, 
aparelhada coa sistema de ci~culacão e filtração de água. coa apare­

lha.dlto de cloração, com boa aspecto aanitârio. 

l 'poca da Yiaita, por ser invemo, a temporada de banhos não estava 

aberta• portanto estava sem tuacioDer. 

5.9 Locaia de Trabalho -

Das inclustrias mencionada• no iteM 4.5,4 as maiores são as duaa ta­

teia, uma com quase 100 anos de fuacionamento e a outra moderna. Bm 

conjunto empregam quasé 1.500 empregados. Suas condiçÕes de trabalho 

são relativamente boas. 

Os ru!dos. apesar de setratar de industrias , ... .. 
compat~veis, praticamente nao ultrapassando 

texteis estão em n!Yeis -

85 decibeis nos locais -

mais ruicloaoa. 

A iluminação deixa muito a desejar. 

sual às vêaes não atingem 25 Lux. 

. A 
Em locais que exigem esforço Yi• 

As c0Dd1çõaa sanitárias são perfeitamante aceitaveis. 
A • . 

A incidincia de acidentes do trabalho e baixa. O coeficiente de ara-

vidade esta em volta 100 e o de frequância de 60. 

O absenteismo situa-se ao redor de 3%. 



As industrias vinicolas na sua grande maioria apresentam ~ondi1 ;es i· 

nad .. uadaa de trabalho, talta de ~igiene do local, iluminação iDsufi­

e.iente, apaa:elhamento e maquinário em mas condiçÕes higienie.aa. A l.!t 

vagem doa cascos ê insuficiente. Não hâ condiçÕes de qualidade ou hi 

giene De8 locais de trabalho, nem contrÔle sanitários dos trabalhado· 

rea. são em geral industrial de tem.llia com poucos empregados (2 a -

10). 

5~10 Hospt5!!s -

3.10.1 Os hoepttais da cidade, em n~ro de dois, apresentam boas condiçÕes 

de ht.lieba geral no que concerne aos serviços auxiliares de diag-
_. ... . 

noattco e auas dependencias, aaaim coao serviços teenicoe e adminis--

txativoa. Deve-se salientar que o predio da Sta.Casa, muito antigo, 

paasa por reforma e ampliação deaaparecendo enfermarias. 

.1.10.2 Os tu.pitaia da região, aaturalaente .. .. 
· ·' , servem-se da rede de agua 

-·~.. .. ~ da ~•, a qual e clorada e aera comentada oportunamente em noesa -
A ~ A ~ 

carta. Quanto a esgoto, e utilizada a rede publica, ambos os hospi-

tais. O probleca do lixo tem soluçÕes diferentes para os ddS hospi­

tais: a Sta. Casa tem um incinerador p:e-:ário, a lenha, para queica 

de l:lxo contaminado e um. fosso. onde são jogados os materiais pro te! 

coa acrescidos de cal. O tosao é reves·::.i.do superiormente por tampo -

de concreto. Varreduras e ciscos são coletados pelo serviço cunici­

pal. O Hospital Sta.Angela tem um incinerador a lenha para lixo con­

taminado ou proteico, que absolutamente não satisfaz. Ciscos e varr~ 
... - .. duras tem a mesma soluçao. Hà necessidade óe construir-se incinerad~ 

res modernos e adequados, 

.. 
: ,10.3 O Hospital Sta.Angela possui uma quant1.dade de agua por leito muito -.. ~ ~ alem do exig1vel dentro de nossas tecnicas cospitalares; aproximada-

mente 900 l/leito. O normal seria de 300 a 60C litros. de acÔrdo coe 

o meio e os autores. 

A sta.caea tem valores muito mais baixos e não nos foram fornecidos. 

Não acreditamos que atinja o mlnimo aceiteve1. 

5.11 Escolas -

5.11.1 NÜmexo de bebedouros higiênicos e de instalaçÕes sanitárias por aluno. 

Aluooe dos diversos grupos escolares por unidades sanitâriasr 



Alunos doa diversos escoiares -grupos por unidades sanitarias 

Sanitâr1.oEl .'!Y.' .. ~.D Bebedouros MictÓrios Escolas 
M F M F 

Barão de Pira-
tininsa 45 25 63 25 128 34 

Bernardino de 
Campos 31 22 37 34 ! 40 52 

Epacinondaa de i 

Oliveira 122 104 o o I 225 o 
I 

Euclides de i 

Oliveira 26 ~.5 78 70 i o 77 I 

Tibêrio Justo 
l 
f 

da Silva 20 20 o o 
I 

30 o 
Joaquim da s. 

Santos 31 ,, 63 35 
i 

50 o .... ! 
t 

Araçarigu81!U! 71 56 o o 127 o 
Germano Negrini 23 29 68 66 67 68 

---- . ...,~.- ... 

5.11.2 CondiçÕes Sanitârias em Ger.al -

Quase tÔdas as escolas oficiais do ounicipio de são Roque estão so-... ~ 

frendo o problema agravante. de falta das devidas condiçoes sanitaria& 

... ~ 

Comparando os dados do quac:r: adma com os padroes que fixam o nume-

ro ideal de unidades san:'..ta:r.~.as ?Or alunos, vemos como algumas destas 

escolas estão longe de ofe~ecer. as devidas condiçÕes para o desenvol­

vimento de uma saudâve! vida escolar. 

O problema agravanta no enta~to é constituido pelo abastecimento h{-­

drico. Na maioria des escolas falta âgua tanto para a limpeza do pri 

dio como para bebero Foi at~ encontrada uma escola (G.E. de são João 

Novo) onde a âgua, oferecida por uma Única torneira à tÔdas as crian­

ças, ê contaminada pela foss."l. que esta ao lado. Inclusive, jâ !oram 

feitas anâlises desta âgua -~ompz·ovando seu alto .srau de conta!!dnaç~o 

e, no entanto, nenhuma prov~.dência foi tomada. 

As escolas da zona rural contam com classes onde a iluminação e vent! 

lação nem sempre são suficientes., 

Apesar de lutar com a talta de âgua a maioria dos prédios estavam 11m 

poa tanto na sua parte intcn:na co.llo externa. 

lstea dados são apenas referentes aos Grupos Escolares, pois não fo­

rem feitas visitas às Escolas Isoladas. 



5.12 Habitação e outras EdificaçÕes -

Dos resultados observados no levantamento, 183 (59,~%) dar casat la -Zona Urbana eram proprias :J ::.nqucn to que na Zona I'.t<r,~l encontramos 

(52,1%) 49 casas. As condiçÕes de higiene (asse:1.'::· ge:cal~ nae casas e.! 

tão resumidas na tabela seguinte: 

-----~--------------'"-
condiçÕes z.urb~:ma Z.Rural m ....... ·~ .LO·~.: • .!. ------+------------·----.s· 

Boa 214 37 251 

regular 65 42 1C7 
# 

27 15 ma 42 --------ii---------------··-- .. •_.: 
Total 306 94 400 ______ .._ ______________ _ 

fonte: Dados de -Inquerito 
.... 

Quallto às condiçÕes de âgua, coleta de lixo e rêd.;;; de; 

tramos os resultados resumidos nas tabelas seguint(:S ~ 

-::>sgoto, 

- Abastecimento de âgua por zona 

-------· 
Abastecim. z.urbana z.Rural Total 

Encanada 281 32 3:3 

Poço 23 59 32 

Outras 2 3 5 __ ..., __ 
Total 306 94 lf0[; 

-----~---fonte: Dados de Inquerito 

- Coleta de lixo por zona 

--·--· 
Coleta z.urbana Z.Rura1 Total --

Sim 275 10 285 

Não 31 84 :as 
-·---· 

Total 306 94 40C 

fonte: Dados de 
.. 

Inquerito 
... 

- Esgoto por zona 

Tipo Z.Urbana Z.Rural Total --
Rêde 221 o 221 

Fossa 53 60 113 

outros 32 34- 66 ----
Total 306 94 4.oc 

fonte: Dados de 
.. 

Inquerito 

encon -



Na Zona U1:bana 83,0% das tam!lias apresentam menos de 2 pessoa: por­

cÔmodo habitável enquanto que na Zona Rural observamos 68,1%~ 

Quanto às cOndiçÕes das habitaçÕes, observamos os dados da tabela se­

guinte: 

CondiçÕes 
Z.Urbana Z.Rural Total 

N9 % N9 % N9 % 

Normal 252 82.4 9 9,6 261 65,2 
.--

Recuperavel 51 16.7 77 81"9 128 32,0 
... ~ 

Nao Recuperavel 3 0,9 8 8,5 11 2,8 

TOTA'L 306 100,0 94 100,0 400 100,0 

Fonte: Dados de 
.. 

Inquerito • 

.. 
Das casas _eotudada~, podemos acr~scentar as seguintes informaçÕes : 

331 0% na Zc~ p~bana e 35,1% na Zona Rurál t:m hórta. 
r • 

46,7%. na Zon~ Urbana e 32,9% na Zona Rural têm pomar. 

95,1% ... na'zonc. Urbana e 69,1% na Zona Rural uFilizam fogão a gâs. 

Quanto às instalaçÕes sanitârias e utilização de sabonete e dentifr!­

eios, poder.1os observar as seguintes tabelas. 

- Instalação Sanitária por zona : 

Tipo 
:) ' ; z. Urbana z. Rural Total 

! 

nenhuma 29 26 55 

f:Ôrn de casa 

dentro 

Total 

51 

226 

306 

Fonte: Dados de Inquérito 

- Sabonete c dentifr!cio por zona : 

42 

26 

94 

93 

252 

400 

Uso jZ.Urbana Z.Rural Total 

nenhum 3 8 11 

sabonete 9 7 16 

dentifr!cio 2 4 6 

Sabe + dentr. 292 75 367 

Total 306 94 400 

Fonte: Dados de lnquêrito 



r.:~~~-~. te~~.,~C'Et ~ -..... --·--·-·---
As condiçÕes sanitárias do cere.itério apresen·.;am-se bci!.S ~· -:,em como no 

que ae retere à limpeza e aspecto ge~al~ contorre2 se pode ver pela fc 

togratia anexa. 

~ 

I!!,s .Publicas: (~lide i~em 7 - Planejament-:> te:~:::i.tJ:rl.al) ... 

915 Alimentos -

O Munic!pio não possue m~rcado, existird., "Jill e;,-~ crnst::t.:ção. A princi 

pal fonte de aq~isição da população são as teiras liv:o:es colocadas . - ~ duas ve~es por semana& Aparenteme!lte existe bc.s ;::;~eitaçao do publico 

com respeito a êste sistema. Éxistem sete açougue~D em boas condiçàs 

materiais e higiênicas dentro das normas estabeJ.e,-:i.C.as para êsses es-

"" tabelecimentoso Verificamos p-resença de a~ulejcs ate 2 m·:.:s. de altu-

ra, sendo razoáveis as con~içÕes de ventilação e luz na ma!oria dêles. 

Notamos um certo descontentc.men·to com respeito a ..:r.r. 1~.spositivo legal - ~ ~ que proibe comunicaçoes internas, o que t!:aE ~om:: ~ons&quencia que t_2. 

dos os serviços devem ser a~:t:"'C~·Jt:adoa no musm., .::.ruO:! ent~~ Sugerimos u-

i - .... • {~ 
ma rev sao desses disposit:i7os aparen·;;em<7::.te C."l?:l.;!:Conicos desde o pon-

to de vista sanitário • 

..; c:e~.xe e encontrado nas fe1 ,;·as, e em t\1!1 açoug·'.!e ::.~.;e vende o produto, 
~-

posst~indc uma geladeira para sua conse1-ve.ç~;~, 

... .... 

Quanto a estebelecimentos de cons··.uno :.~ao e~ds·1:em h~t3is d~ primeira -

categor:!.a. Gcm respeito "'a. rests.urantes ezisterr. a.?roxir.ladamente dez~ 

sendo poucos os que preen~.hem cm~ci.i~JÕ~s senitâr.:~as sa':~~.etat6rias • 

... 
No que diz respeito ao consumo de leite r..ao e.x:!ste uma usina de leite 

Os locais encarregados da vejda ~ecebem e ven~a~ r..o mesmo dia o produ 

to. 

Ouanto ~ industrias de sub-produtos de :.:ame e :ei:e hâ somente uma -

fábrica de linguiça que ir:iciou recentemente a produção e está locali 

zada no bairro de Mailasque. Com a visita rea:i~ada negte ind~stria, 

apreciamos condiçÕes sanitariao não sa~isfator.:La.G, devendo a mesma r.§!_ 

ceber uma orientação técnica mais adequada. 

Ouanto ã produção do pescado local existem ap~ox~_madametite 150 barra­

gens ou tanques onde se en.:ontram algt:nas va::.:.;.:;dadcs de água doce co­

mo as tilapias, carpas, etc. 



Vist a do cemitéri o mostrando boas condiçÕes higiênicas 

do local. 



# 
Dedos obtidos pelo Inguerito : 

,. ,. -
Atraves do inquerito procuramos avaliar as condiçoes de consumo ali-

mentar do Munic{pio, em seus estratos urbano e rural. O levantamento 

cobriu o consumo aproximado par capita diario de proteina animal, pr~ 

teina vegetal e Hidratos de carbono. Acreditamos ser de valor mais -

demonstrativo o estudo do consumo de proteina animal colocando-o e em 

cotejo com a renda per capita. Na tabela T- 5.15 se aprecia a dis-­

tribuição da população amostra! pelos intervalos de renda em NCr$ per 

capita e por mês de: O.-- 40 
40. 80 

80 1--- 120 

1201--- 160 

> 160 

e pelos intervalos de consumo de proteina animal em gramas por dia -

por pessoa de : O .. -. 15 

15 t·--- 35 

> 35 

A avaliação não tem pretençÕes de um rigor cient!fico, jã que no ca­

so o levantamento deveria ser conduzido em condiçÕes diferentes, com 

pesagem dos alimentos, cálculo por quilo de peso, consideraçÕes por 

grupo etário, etc. Porêm, apezar de nosso levantamento ser sujeito a 

êrros :.:-•or basear-se em simples interrogatÓrio dos alimentos utiliza­

dos pelas fam!lias, podemos inferir que o consumo de proteinas se COL 

relaciona com a renda, com todo o conjunto de implicaçÕes com respei­

to à saÚde das camadas cociais menos favorecidas do ponto de vista e-
... 

conomico: todos conhecem o valor das proteinas de origem anical como 

elemento plástico indispensável para a formação de indiv!duos sãos e 

produtivos. 

Tanto na zona urbana como na zona rural, verifica-se que o baixo eon-- .... sumo (Oi--- 15 gr. pessoa/dia) agrupa maior concentraçao de pessoas na 

faixa de renda de NCr$ Ot---40, e que o consumo alto por outro lado 

aglutina pessôss na faixa de renda também mais elevada. 

5e16 Abrigo de Animais 

Não encontramos na zona urbana cocheiras, estábulos~ pocilgas, gran-­

jas av!colas e leiter!as. Ressaltamos oais uma vez a criação de po~ 

cos num ambiente onde se deposita o lixo da cidade. 



T - 5 .15 CONSUNO PROTEINA ANH 'LAL X RENDA, N..:'.. ZOHA URBANA E RURAL 

ZONA u R B A N A lZ. tJ f2t4 L - I 
"'·., Renda o·l- 40 401- 80 80 l-120 120 I-16C -~ 160 TOTAL o 1- 40 40 l-80 80 l-120 120~160 ) 160 TOTAL 
Pr~t'JWr. $ 
animal' ··, No % NQ % NQ % NQ % N2 % N2 ......_ -gramas -. % NQ % N2 % l\2 % NQ % NQ % NQ % 
o ,_ 15 194 70,0 164 30,4 62 27,1 13 8,4 16 7,5 449 p1,7 126 48,3 50 22,5 lO D-.7,2 4 36,4 o p,o 190 32,5 

15 1- 35 66 23,8 217 40,3 79 34,5 45 28,8 39 ~8,3 446 ;31,6 92 35,2 104 46,8 11 il-9,0 1 ~1 5 ~E 213 ~~ 

~ 35 17 6,2 158 29,3 88 ~,4 98 62,8 158 ~~2 519 36~7 43 16,5 68 30,7 37 63,0 6 ~4,.5 27 ~ 181 3l,C 

TOTAL 277 tLco,o 539 lloo,o 229 JOO,O 
I 

156 100,C 213 p_oo,o 11414 100,0 261 ~oo,o 222 JOOp ;s ~oop 11 ~0,8 32 (Q 584 flCCP ... _ ,_.__, 

IGNORJJ).fl. : 38 IGNOR.l~DA: 2 

FONTE: DADOS DO INQUÉRITO 



5.17 Vetores Animados -

Segundo dados colhidos no Serviço de Erradicação da Malária , Profila 

xia da Doença de Chagas, no per!odo de 16/9/65 a 17/3/66 foram reali­

zadas 727 pesquisas de Triatomineos em diversas localidades do Munic! 

pio, tendo sido encontradas 40 casas com pesquisas positivas assim -

distribu!das: 

Bairro do Ribeirão 5 casas 

Bairro do SabÔa 9 casas 

Bairro do Barreiro 6 casas 

Bairro do Araçariguama 9 casas 

Bairro Aparecida 11 casas 

O Serviço de Erradicação da Malária - Profilaxia da Doença de Cha!aa 

realizou no mesmo per!odo rociamento em 2,484 casas. Foram executa-­

dos exames de laboratÓrio em 26 exemplares de barbeiros obtidos n&qu~ 

las localidades e os resultados foram negativos. ~ste tato deve mar~ 

cer a atenção por parte das autoridades sanitárias, pois o Munic!pio 

possui vetores para a doença de Chagas e existe em potencial o perigo 
... 

deste agravo. 



,. 
Ocorrencia de doencss -

1 ~ Morbidade - No fichârio do Posto de SaÚde ~ão encontramos dados re 

terentes à morbidadeo Existe apenas estatlstica do nu 

mero de consultast sendo os doentes atendidos sem preenchimento de 

fichas. Os dados de morbidsde que dizem respeito ao Posto de Puer! 

cultura serão avaliados no item 6.6o Ouanto a incidência de Doen-­

ças Transmiss!veis, ocorreram no Municfp!o, no ano de 1967, 59 no­

tificaçÕes, e as porcentagens podem ser apreciadas na tabela ••• -

T - 5.18.1. Chama a atenção a var{ola que e respons~vel por 49,16% 
-. 

de todos os casos notificados naquele ano, tendo ocorrido somente 

no mês de agÔsto 16 casos. 
't 

T - 5.18.1 - Percentagem de casos de doenças transmiss{veis, 

notificadas no munic!pio de são Roque, 1967. 

DOENCAS i N9 de casos % 

Vc.riola 29 49,16 

Sarampo 9 15,26 

Tuberculose · 6 10,17 

Difteria 6 10,17 

Meningite nao 
especificada 4 6,78 

... ' Parotidite epidemica : 2 3,39 
~ 

Tetano umbelical 1 1,69 

Hepatite infecciosa 1 1,69 

Febre paratifoide B 1 1,69 

TOTAL 59 100,00 

Fonte: PÔsto de SaÚde do Munic!pio de São Roque. 

2. Mortalidade - A tabela T - 5.18.2 mostra os coeficientes por . . 
~ 

100.000 hab. de mortalidade por varios grupos de ca~ 

sas no quinquênio 1960-1964, merecendo destaque as gastroenterites, 

acidentes-envenenamentos-violências e lesÕes vasculares do Sistema 

Nervoso Central como grupos mais importantes. 

30 Evasão de doenças e Óbitos - Para a pesquisa da evasão de doenças e 

Óbitos, a equipe realizou um levanta-

r - ~ mento no Hospital d~ Cl nicas, que pelo seu elevado padrao tecnico 

cient{fico, exerce uma grande atração a munic{pios não sô do Esta­

do de são Paulo, como de outras regiÕes do pa{s. 



· T.5.18.2. - Coeficientes espec!ficos de mortnlidnde, ncs nnos de 196o à 1964 

--~-~~~~:~~~-~-~~~b~-------~:~~~~~~~~r~:~~---- -
: ' ..COEF- - I : ' .COEF- - t l ! ' .COEF. . I COEF- ; I ' .COEF- . l m2 . :t ~CXDOO i :NO J? I ~OWOO l Na l» I ~00 .ctx> J NO ~ /100000 j lfQ P I J-OWOO 

o o••O • O_ O .. O-oooo - M o-o O-o o o o .. oooooo - - •• •••oooo·o-oo- oOO•••----- - ---··- - •••·•-•••;o-•o ' : ,,J _ ________ • •oo•--•··-' - --.. ~---ooO-oo..!-----·-•••-OoO• _ _:,,_ ,, ,,,, .. ,,,,,,,,, ,,,,;. , ___ o oo o o• - o ' ' ,,, , , _ , 

Doencas Infecciosas e Parasitarias 
(B1~ B:!_ 

7
) 11 

Neop1o.smas Mnl!gnns (B18 ) 14 

LesÕes Vnsou1nres do Sistema 
Nervoso Oentrnl (B22 ) 

~--~._._._ _.~ 

28 

Doenona Arterioso1erÓticas e Dege-
nerativas do Cornçno {B26 ) 12 

G~ipc, P.i:lo'u.:".lonill. e o~·cn<;ui te 
(S,O, ~1 e B32) 

Gc..e ·~ :t"' o:!lto:t..~itca (B
36

> 

Acidentes, Envenenamentos e 
Violências 

27 

57 

30 

37,8o 11 

48,10 14 

96,22 30 

41,23 15 

92,78 21 

195,87 35 

103,09 26 

FONTE: D. S. I., SECRETARIA DE SA1h>E DO ES~ADO DE SXO PAtJLO 

36,48 17 

46,44 18 

99,51 29 

49,75 12 

69,65 20 

116,09 22 

86,24 26 

54,49 15 46,52 5 15,02 

57,69 18 55,82 14 32,05 

92,95 23 51,32 24 72,08 

38,46 17 52,72. 7 21.02 

64,11 17 52,72 23 69,08 

70,52 63 195,36 " 132,15 

83,.34 33 102,33 26 ?8,09 



No triênio 1965 - 1967 foram hospitalizados nêste hospital 91 paci­
entes, dos quais 21 Õbitos. 

Na tabela T - 5.18.3.1 podem ser apreciadas as principais causas de 
doenças, com as respectivas porcentagens. 

Na tabela T - 5.18.3.2 se demonstram as causas de Óbitos de pacien­

tes de são Roque internados naquêle hospital. Chama atenção nesta 

tabela o percentual elevado de morte por neoplasias, o que deve si& 

nificar uma demanda por parte dos enfermos de recursos mais especiA 
lizados para tratamento. 

T - 5.18.3.1 - Causas de Doenças no H.c., de pacientes procedentes 

do Munic!pio de são Roque, nos anos de 1965 a 1967 -

GRUPO DE CAUSAS 

Doenças Infecciosas e Parasitárias 

< ~o • ~8 • ~3 • ~6 > 

Doenças do Aparelho Digestivo 

( ~03, Al07' ~00' Al06' AlOl' A99) . ~ 

Doenças do Apar.Genito-Urinario 

( ~11' Al09' All4' A112) 

DOenças do Apar.Cardio-Vascular 

< A8S' A81' A8o' A84> 

Neoplasias Malignas 

( As1• A48' A46' A55 1 ASl' As2> 

Acidentes 

( AE145' AE147' AN143' AN148) 

Outras Causas 

( A66' Al26' Ag5• A61' ~5' Al34 

e A77 ' Al20' ~3 ) 

Doença dos 6rgãos dos Sentidos (A78> 

i ! n9 de casos 

: 
!· 

l 

I 
I 
~ 

I 
~ : 

i 

I 
I 
i 
i 
~ . 
i' 

6 

14 

10 

9 

8 

8 

11 

4 

' 
1 
i 
! 
! 
! 
! 
! 
i 
! 

I. 
! 

l 
i. 

t 
i 
' 

i :: 

% 

8,57 

20,00 

14,28 

12,85. 

11,43 

11,43 

15,72 

5,72 

TOTAL 70 100 

fonte : Serviço de Arquivo Médico e Estat{stica do H.C. de 

são Paulo 



T.• 5.18.3.2 - Causas de ~bitos no H.c., de pacientes procedentes 

do Munie!pio de são Roque, nos anos de 1965 - 1967. 

GRUPO DE CAUSAS 

Neoplasiae Benignas e Maligna• 

( A46' As1• A44' Asa> 

Doenças do Aparelho Disestivo 

(~07' AlOO' A104' A105 ) 

Doeaças das Artéria• 

<Aas • ~o > 
DoeDçaa Infeccioea• • Parasit:rta• 

(A43 - Chasas ) 

~ - . Mil fon~&çoes consiinitu 

(~28) 

Acidentes 
(AN138' AN143' AE147) 

lndetendnadaa 
(A70' Al07) 

TOTAL 

! n9 de ~bitos I % 
: : 

7 33,33 

4 19,05 

2 

1 

1 

4 

2 

21 

9,52 

4,76 

4,76 

19,05 

l· 9,53 
! 
i 

100,00 

Ponte 1 Serviço de Arquivo Médico e Estat!8tica do H.C. de 

São ·Paulo. 



:- ., I8 ~1 4 Zoonoaes -

' • A No que se refere a zoonoses, nao conseguimos obter dados de pYevalen-

cia e incidência de enfermidades transmitidas dos animais ao hemea , 

com ressalva de um caso de raiva humana ocorrida no ano de 1966, como 

caso mais recente, segundo os dados de mortalidade do Centro 4~ SaÚde. 

Porém, nãe encontramos informaçÕes epidemiolÓgicas complementaras ·re­

tereutee ao caso. 

Quanto a raiva em animais não conseguimos obter dados exatos da inci­

dência e apenas podemo! inferir através de entrevistas que a oco~rên­

cia de r~iva é ma1to baixa no MunicÍpio. 

A população caaiDA por estimativa é da ordem de 3o600 anicla:ls, Olatra 
~··- .... ~-,-., ... ..,..-.----. ,... ,....__ 

infOl'maÇÕO \Ue jUlsemoS interessante é O numero dG pessoas S femeti-

daa a tratameftto antirrâbico: 

1968 27 pessoas 

1967 6 " 
196, 17 " 
196.5 21 " 
1964 - existem dados na o 

1963 18 pessoas 

.. 
O problema 48 raiva poderia ser controledo no Municipio se existissem 

recursos auf:ieientes para a aplicação de nedidas como vacinação, sol!!. 

çÕes para os cães vadios, organização de un serviço de registro de -

cães, e na medida do poss{vel criar ~ondiçÕes para a descentralização .. 
do serviço antirrabico. 

~~~-~,5 RelatÓrio do Trabalho Odonto-SanitÔrio -

O trabalho realizado constou do levantamento de prevalência de cárie 

ec 400 (quatrocentos) escolares de acbos os sexos~ coo 7 e 11 anos de 

idade nas zonas urbana e rural. A amostra examinada toi "casual sim­

ples". Na zona urbana toi escolhido por sorteio o Grupo Escolar "Be.:r. 

nardino 4e Campos", onde toram examinados todos os escolares de 7 e 
~ 

11 anos de idade. Na zona rural, tendo em vista um menor numero de 

aecolares, toram sorteados pelo mesmo processo (amostre casual sinpl~) 

os dos Grupos Escolares dos bairros de são João Novo e Mailasque para 

eomplQtar o nÚmero pre-determinado. 

r indice utilizado para exame foi o CPC:, e obedeceu ~s seguintes 

instruçÕee : 



A) Objetivos -

1) Obtenção de dados de p~evalência de eêc1e diPtal Aa esoolares 

resularm~e matricula~os no muniçfpioa 

2) Obs~rvação, quando houver, de molêats.. periodODtaie e má for-- ... maçao congenita» segundo : 

a) intensidade 

b) severidade 
... 

c) terapeutiea efetuada ou recomendada. 

B) Escolas - tÔdas aquelas ~re~ularmente) • ~iwl'"'fllto 

a) na Zona Urbana 

b) na Zona Rural 

1) pias de inspecão: 11, 12 e 13/9/68 

2) Local de encontro: FHSP às 7 horaa 

3) Ipst[Ucio de trabalho : 

a) serão examinadas 400 crianças na& Cdaiee le 7 a 11 anos(seA 

do 50 para cada idade e sexo ou • 111 ula pftstmo de 50) 

b) As crianças ·Serão ...!J;a.re.1.nadas JG'f R 17 nasem casual simples: 

c) O lncice utilizado será CPOD: e poeeeriozmente, ap~s o le -

vantamento, serâ realizado ~ 'fiD e .2ICS Olêtodo 3 ·- Vie­

gas, Alfredo Reis~ 111ndice simplitfcado paa estimar a pre­

valência de cárie dental em criança. de 7 a 12' anos de ida­

de" - Tese apr~sentada e aprovada e Com!aaão Julgadora do - · 

Concurso para prov~ento do cargo de Professor Catedrático 

de Odontologia Sanitária da FHSP da USP) (1): 43-57 maio de 

1968. 

4) Material e eguip~ento ~ 

a) equipamento: aproveitar o dispon!vel no local de trabalho; 
- . . b) material: ce1a profissional recebera 4 aapelboo,· 4 sondas, 

l pinça, 1 guardanapo, guardanapos de papel, 1 cubeta, 1 -

prancheta, e fichas para registro de ex~ toalha sabonete 

e solução de Merthiolate: 

c) O prot issiona.l de•1erã levar 1 lÃpio e 1 borracha. 

d) cada protissiunal ê responsável pelo material recebido e· de 

verá devolvê'"lo ·no t ermino do levantamento. 

5) Profissionais : 

Ney de Morais: !sabe: Sasaetti, e Sadlus SSDtos Bandeira. 

6) Bguipes de trabalh~ : 

Cada profissi~nal dev~râ providenciar. no 1eeal1 um auxiliar - ... ~ para anotaçoes nas tichas que com este eeastituira a equipe - · 



de trabal!lo. 

C) FunçÕes dos membros de cada equipei 

1) Examinador: efetuar o exame de cada criança eaa o aax!Utt de um 

expêlho e sonda. 

Ditar ao 'motador, pela ordem da ficha. Wetando e exaM pele­

espaço do 29 molar superior direito, aecuindo o exame ate a re­

gião da linha mediana. Neste comento dirâ a palavra "Cbequa" -

coe o objetivo de Vêriticar com o aaotadot ee hOYe omissão de 

algum espaço dental. Prosseguirá o exaae, term±Dando-o DO espA 

ço de 29 molar superior esquerdo. onde dirá eovamente a palavra 

"cheque". Para a arcada interior, ill!etar o aame a vartir do 

espaço do 29 molar interior esquerdo• uttlisaado a mesma oriea._ 

tação seguida nos quadrantes superiore•• Apenes um dialnÔatico 

será feito para cada dente ou e1paço. LIHI!Al QUI NIO ! UKA -

INSPEÇÃO PABA DIAGN6STICO O OUB SI lftl BUSCANDo: POUAR'l'O, KÃO 

SE DEVE PERDER TEHPO NAS DECISÕES LIMfTIOl'BS. No entanto• o e­

xame deverá ser teito · criterioa~nte. procurando passar o expl~ 
A ~ • rador ei!l todas as supert1cies daadeatu, podendo exaaiu-laa na 

segui~te orien~ação: FACE OCLUSAL, LIRGUAL1 D1STAL1 VESTIBULA! 
E MESIALo 

~ . 
2) Anq~: Devera estar ao lado do exaaiaador 1 preeachendo a fo-

lha Ge inspeção {cabeç~lho) e anotando o exaae realiaado pelo -

profissior.:al ria ficha. Na ocasião ea que êste ditar "Cheque" -

:ce:J8 !:irâ o m~smo. No caso daquele ter omitido o espaço deatal 

chamcrâ c. sua atenção. 

. ") Cri~êrios adotados para o lndice CPOD 

Cada dente será classificado como 

l.Cariaóo - quando apresentar : 

:~1 - evidência de esmalte socavado, devendo, devendo haver uma 

cavidade Gefinida aa qual o explorador penetre. 

1.2 - em caso de fissuras e tossetaa, qMando a ponta do ezplora­

êor prende, desde que uma das seguintes condiçÕes estejam 

presentes: 

a) exista tecido eariado amolecido. 

b) haja opacidade do esmalte. 

1.3 - em casQ de superflcies proximaia1 ~do a ponta do explo-
• ~a~o: ±~~&r retida, taz-se movimentos na cervieo-oelusal: 

se contin~ar retida, impossibilitando a sua mov~enta~io, 



considera-se cariadoc -1.4. no caso do explorador penetrar entre o dente c t rest.IUraçao 

(no caso de fr.atur~:~. de um bordo). 

2. Obturado - quando o derri:·e apresentar-se ?erfeitame::tte restaurado, 
"' com material definitivo, tais como~ ourop amalgama, ci 

mento de silicato~ porcelana e ecolite. 

Em relação ail!tda a êste critério mesmo que haja uma f!1_ 

lha da obt~raçâo (ponto de contato 5Jnperfaito) se não 

se conseguir inserir a sonda entre o de~te s a restau­

ração, o dente receberá a classitic~ção de obturado. 

3. Extraido - quando o dente foi extra!do devido à c~Tie dental. ~s­

te cretêri~ nâc deverâ ser usado para dentes temporã -

rios. 

4. ExJ:raçi2,_ ind~- q·uando o dente apresent!lr uma lesão de cárie 

que atingiu a câmara pulpar. 

~ - a) cada dente recebe a2e~~s_Y.!! classifica~ão. 

b) se um dente apresentar-se éomo obturado, tendo tambem uma cárie se-
... 

ra classificado como cariado. 

c) não-são corttaàos cortlO extraÍdoo os que o foram por outras causas 

que não a cárie dentalp como por exemplo: fratura, correção, orto-­

dÔntica, doenças perioduntais ou necessidadE;!s proteticas. 
. (IIÍ _.., .. 

d) o dente e considerado presente quando· ja ~a fibra mucosa 

gengiva! e pode-se tocâ-lo com a ponta do exploradora 

. e) se existir um dente permanente e o temporário~ ocupando o mesmo es-
' ~ . paço soment~ o dente permanente sera considerado .. 

f) em caso de dÚvida entre: 

f.l h!gido e cal'iado- sern considerado HfGIDO 

f.2 cariado e extração indicada -'serâ'conEideradc CARIADO 
.,. ... rll# -.e f.3 entre 19 pre-mo1ar e 29 pre-molar - sera conside~ado 19 ~~ -

MOLAr.: 

E) CÓdigo adotado: 

.o vaaio; dente ainda - irror.1pido - espaço na o 
1 - dente percanente cariado 
2 - dente permanente obturado 
3 - 1t tt extrafdo 
4 - lt VI e/extração indicada 
5 - n " h!gido 
6 - ~~ 

~ 

cariado ·terr.porario 
1 - ti n obturado 
8-- 11 n c/extt·ação indicada. 
9. - 11 " htgido 



Do Indice CPOD foi obtido o Índice do · .. Prof. Alf~edo his.-Viaaaa- ~ 
, ... .. 

metodo III por se desconhecer a prevalencia de carie • 

.. 
A analise dos dados forrur. obt:idos segundo a TAbela I. 

5.18.5.1 ObservaçÕes : 

1) Não há diferença m~to grande entre as porcentagens de cârie em 

meninos de 7 anos na zona rural e urbana: 96,90% e 90,84% res~ 

tivamente: 
, -2) Rã uma ligeira diferença entEe extraçoes indicadas entre meninos 

' 
com 7 anos de idade ne zona rural e urbana: 0,76 e 3,10% respet! 

vamente: 

3) Apenas G, J.l% de escolares masculinos de 7 anos de idade recebe -

rem tratamento dental r~cuperador na zona urbana e 0,00% aa zona 

rural. !sse valor ê bastante pequeno se levarmos em conta que · 
... 
esses escolares contam~ para seu atendimento, com o Serviço Den-

tário Escolar, enquanto que os da zona rual não são atendidos 
... 

por esse serviço dental: 

4) A porcentagem de dentes extra!dos em meninos de 7 anos na zona : .. 
urbana e representado por 2,29% enquanto que na zona rural para 

o mesmo sexo e idade e de 0,00% pelos mesmos motivos do item an­

. · terior. 

5) Na análise das necessidades para o seu masculino com 7 anos de 

idade na zona urbana ~ de 91,13%, enquanto que o serviço realia~ 

do ê de apenas 8,87% bastante baixo, tendo em vista a existência 

de dois dentistas do SDE donde se verifica terem os dois pro*i.­

sionais um rendimento abaixo do sofr1vel, quando copparado com 

os profissionais da Fundação SESP., 

Na zona rural as necessidades são de 96,90% pouco diferente da 

zona urbana e , _aqueles não contam com o SDE: 

6) As Decessidades de escolares de 11 anos, masculinos na zona urb~ 

na ~ são de 79,15% enquanto que na zona rural para a mesma idA ..... 
de e sexo sao de 93,59%, havendo portanto uma diferença de 14,44% 

.. 
7) Há uma ligeira diterença entre os dentes obturados de escolares 

da zona rural e urbana do sexo masculino e com 11 anos de idade 

a favor da zon~ rural (6,41% e 6,03%) ~ dond~ se conclui que os 

seus responsáveis se preocupam com elementos.dente.is, havendo 

portanto excelente campo de trabalho para a educação sanitária, 

. visando melhorar o interêsse em preservar a saÚde ore!: 



8) Pela análise da mesma tabelo concluimos que as meniaas de 7 an9~ 

da zona urbana têm menor necessidade das da zonA ru~l da mesmaa 
idade: 95,45% e 100,51% respetivamente, mas bastante elevadas; 

9) 2,73% /dentes obturados de ~cninas com 7 anos da &ODa urbeaa,coA 

tra 0,00% das da zona rural da mesma idade: 

10) para dentes extra!dos a situação não ê muito diferente pois ape­

nas 1,82% das escolares de 7 anos da zona urbaas ti.eram .temen­

tos dentais extra!dos, contra 0~00% dn zona rural. 

11) Não é !leito concluir que as meninas de 7 anos da &OBa u-'aaa -

cuidem ou o SDE atenda as necessidades, pois pua t\ eoaa U'l:bana 

ê representada por 95,45% contra 100,00% da zona rural. P~4o 

portanto uma diferença a fa-;or da zona urbana 4,551 Dlite pectaa­

na. Uma minoria ê que ê atendida pelo SDE. 

12) para as idades de 11 anos hà uma ligeira ditereaça 4• p~êacia 
de cariea: 9,52% entre as meninas da zona urbau e rurnlt 76,71% 

e 85,23% respectivamente. 

13) para dentes obturados a diferença ~ ain~~ a ta~ da SQp& urbana 

com 10,41% contra 4,54% para a ~ona rural. .A.tada, eq~. veriti~ 
camos um pequeno interêsse das eGcolares da z~rural aa pres~ 

vação da saÚde oral. Tal como se verificou OQm o sexo .. scul! 

Ilo na mesma idade para a zona rural, temos um excelente c.mpo de · 

trabalho de educaçãc s~n:f.têl'ia~ 
.. 

14) a diferença entre as .zonas urbana e rural sob o ponto de •iata 
~ ~ . 

de extraçao indicada e de 1,80% para as meninas de 11 aaos de i-

dade, as da urbana com 9,87% contra 7,67% respectivamente. 

Estimativas de CPOD -

Estimativa do CPOD através do aetodo III de Viesaa em ~00 escolares 

de 7 anos de idade do sexo feminino e masculino, da zona urbana do 

municlpio de são Roque - setembro de 1968 

1 • - 0,28 + 3,99~ X 

1 - - 0,28 + 3,999 0,67 

1 • 2,39 

Estimativa do CPOD através do método III de Viegas em 100. eeeolares 

de 11 anos de idade do sexo teminino e masculino, da zona urbana dó 

municlpio de são Roque - s~tembeo de 1968 

1 • - o,o1 + 4,369 x x1 + 4,739 x2 
1. - 0,01 + 4,369 -0,85 + 4,739 0,60 

1. - 0,01 + 3,70 + 2p83 

· ·· y· 6,52 



~•timetiva do CPOD atravêa do método III de Vie~~ 1~ ascolnres 

ele 7 anos "de idade do •exo masculino e teaialno da zona rural do mu­

nicipio de são Roque - Setemb~ de 1968 • 

1 • - 0,28 + 3,999 X 
1. - 0,28 + 3,999 0,76 

1 • 2,1S 

Estimativa do CPOD através do método III de Viesas em 100 escolares 

de 11 anos de idade, do sexo feminino e· masculino da 110na 'I'Ural do 
munic{pio de São Roque - SEtembro de 1968 

1 • - 0,01 + 4,369 Xl + 4,739 X2 

'I • - 0-,01 + 4,369 o, 78 + 4, 739 0,46 

1 • - 0,01 + 3,40 + 2,17 
1 • S,S6 

~cluaÕe!-

Confo~e os dados obtidos concluimos que: 

1) O lerviço Dentário Escolar não estâ dando cobertura a maior parte 
dos escolares·sob sua responsabilidade 

# - # 2) Rã um intenso trabalho de Educaçao Sanitaria a ser realizado e -- . ~ nao vem aenclo feito. Verificamos ttue existe uma educadora aanitJ. 

ria na zona urbana e parece ter ela. uma aerta dificuldade junto­

aos pais e protessôres dos escolares cuja causa seria necessária 

ser examinada p~ra o aproveitamento mais efetivo e·direto de seu 

trabalho. Isto.foi vereficado pela aceitação e interêsse das pro-
... 

tessoras quando da visita da . equipe examinadora: 

3) Sugerimos que, para melhor utilização dos recursos o SDE poderia 

aotar as seguinÇes medidas~ 

a) avaliação periÓdica do trabalho realizado pelos seus profissio 

nais: - ~ ~ b) cursos de atualizaçao, pois verificamos varias recidivas· de CA 

rie • mostrando a baixa qualidade técnica dos trabalhos execu­
tados • . 

c) aposentadoria ou mesmo dispensa de profissionais que não cum -

prirem suas obrigaçõea com relação ã saÚde oral quer por debi­

lidade t!sica quer por desconhecimentos de técnicas maie per-~ 
feitas e &Dais, a bem do serviço publico e da comunidade: 

b) aplicação tÔpica de solução tluoretada em escolares, segundo o 

planejamento adequado, realista e sistemático, integrado num -

sistema incremental: . 



e) possibilidade de introdução no SDE de Auxiliares de Higiene! Den­

tal num primeiro passo e depois Higienistas Dentais para executar 

atividades preventivas: 

4) A urge~te mobilização das autoridades municipai• ftO sentido de obte 

rem a fluoração da água de abastecimento da coaunidade de são Roque: 

5) Aumento da rêde de abastecimento de água (fluoretada) aos bairros 

da periferia. 
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'l'ABBLA I 

Le't'tmtaa81lto da prevalência de cárie ea 400 escolares 4e aaboa 08 88%0& com 8ete e onse anoa 
nas zonas rural e urbaDa do municÍpio de são loque no mia de aeteab~ do ano de 1968. 

~-~ JUSCULIIO FEIIllliJI) 

·~ 
i i 

: 
I i 

I 
t f I I r o NA c i o I B B1 OPO c o B t Bi 

,..... 
I I dacle i • 
' 

. ! - 2,38 ! o,l6 j 0,601 )( o,60 ~.02 3,46 f,88 0,04 Ot22 
7 I ! • 

' 
, 

-·- --

~ 90,84 I I 
2,29 0,76 100,00 85,45 2,73 1,82 10,00 6,11 

UBBAD / i 

- ! 
I 

)( 5,68 1 0,48 1,18 o,&a 1,96 ,,,o . 0,16 o,22 0,72 
.. lL ·- - . , 

I. 71,36 6,03 14,82 7,79 100,00 76,71 10,41 . 3,01 9,87 

- 2,50 o,oa 2,58 2,40 0,44 "X - - - -T -
1. 96,90 - - 3,10 100,00 84,51 - .. - 15,49 

JBJJW, 

- 0~)2 f u )' 5,08 0,40 - 0,76 6,24 6,00 o,l8 0,54 

1. 81141 I 6,41 f - ~ 12,18 100,00 85,23 4.54 2,56 7,67 
I t 

i 

i 

CIO 

2,~ 

.--
100,00 

T,30 
-· -
wo,oo 

2,84 
-·-····· 

100,00 

7,04 

100,00 



TABELA · li 

Levantamento da prevalência de cárie em escolares de 7 a 11 anos de idade de 

ambos os sexo• na zona urbana e rural do muni c!pio de são Roque em - Setem­

bro de 1968, em dent~s tecporârios. 

~EIO~·~--~~----~-MAS--~---I-NO--------------~F-mflN---I-r-10---·~-----
! c o j Ei '* I c l o l Ei ZONA 

u 
R 
B 
A 
N 
A 

R 
u 
ll 
A 
L 

'::;:aap I- . 

da de 

7 

11 

7 

11 

x 
' % 

x 
% 

i 
% 

i 
% 

3,44 

53,25 

0,38 
73,08 

4,08 

62,58 

0,50 ! 
44,65 1 

~ 

_. 
Ponte: Dado·• do Inqueri to 

I 

0,16 2,86 6.,46 3,24 0,10 
I 

2,47 44,28 100,00 63,78 ! 1,97 

o,o4 o,1o o,52 o,52 I o,o2 
7,69 19,23 100,00 72,22 l 2,78 

I 

i 

! 
1 Ceo 
i 

1, 74 1 s,o8 
j34,25 1100,00 

! 0,18 i 0,72 
l25,oo l1oo,oo 
I I 

o,oo 2,44 6,52! 3,88 ;,; o,oo 1 3,20 7,08 
o,ooj37,42 10o,oo .54,81 

1 
o,oo j45,19 1oo,oo 

o,oo1 o,62 I 1,12 ! o,34 1 o,o2 ! o,36 o,12 

0,00155,35 
1

100,00
1

47,23 I 2,77 150,00 100,00 



5.19 Indicador•• de SaÚde 

5,19.1 Claasiticacão 

No presente trabalho lança.oa mão doa indicadores de SaÚde pro­

poltos peloa técnico• da OMS e também de outros que julsamos ú­
teis para uma avaliação aaia profunda das condiçÕea sanitárias 

do munic!pio, Nesta ordea de idéias serão feitos comeDtãrio• -
aÔbre os seguintes indicadoreaa 

a) Razão de mortalidade proporcional 

b) Curva de mortalidade proporcional 

c) Coeficiente de mortalidade seral 

d) Coeticiemte de mortalidade infantil 

e) Coeficiente de Mortalidade por doenças transmisalveia 

t) rrtncipai• causas de Óbito• 
" r> Médicos por 10.000 ha. 

h) Dentistas por 10,000 ha. 

i) Leitoa em hospitai1 aerais por 1,000 ba, 

j) forcentqem ela população e de casas servidas por abutecime.!!. .. 
to de aaua na aona urbana e rural 

k) forcentqem de caau liaada• ao sistema de e•sÔtoa u aou -
urbana • rural 

) - " 1 rorcentaaem da populaçao e de predios servidos pela limpeza 

pÚblica 

m) Porcentasem ae habitaçõ.a IUb-normais. 

5,19.2 Natureza do1 dado• 

O. dados utilizadoa 1Ão oficiais, publicados em anuários, bole­

Uu, etc., ou foram colhidos por elementos da equipe ea repar­

tiçÕes tanto de São loque como de São Paulo. 

A8 estimativas de população para o. câlculo do• coeficieatel to-
~ .. ram feitaa pelo metodo aritmetico, com base nos censos de 1.7. .. . . 

1950 e de 1.9,1960. No calculo computamos a perda de area e P2. 

pulação para a eoa~tituição do MUnicÍpio de Mairinque .a 18.2. 

1959. 

COm a preocupação de utilizar dados que realmente traduzissem a 

atuação do munic!pio, .~ foi vi~vel o levantamento de alsuna -

tadicadorea atê o ano de 1,964. 

lo que diz respeito ao coeficiente de mortalidade infantil, não 

foi poaslvel pela inexi1tânc1a de dados tabulados na DSt,a ob­

tenção doa coeficientes de mortalidade infantil neo natal e tax 



dia, Será sÕmente analizado o coeficiente de mortalidade ·· in­

fantil geral. Por razÕes Óbvias, foi iopratic~vel a constru-­

ção de uca tábua de vida para o munic{pioo 

5.19.3 Análise dos indicadores 

a) Razão de mortalidade proporcional: 

r ... , .. 
O munic pio de Sao Roque se coloca,atraves deste indicador, 

no 39 grupo de Swaroop e Uemura (RMP entre 25 e 49), sendo c~ 

parâvel ao Munic!pio de são Paulo em 1959 (RMP o 44,2), Porê. 

ao ser confrontado com áreas estrangeiras desenvolvidas, como 

por exemplo a Suécia no ano de 1958 (RMP • 88,7) o seu valor -

não atinge a metade do encontrado nêste pa!s. Quanto à tendên 

cia, praticamente não existe alteração no quinquênio 196G-1967. 

Vide gráfico G- 5.19.3.a a tabela T- 5.19.3.b. 

b) Curvas de mortalidade proporcional: .. 
A8 curvas de mortalidade proporcional no quinquenio 1960 -

1964 pertencem ao tipo III ou de n!vel de saÚde regular, pred~ 

minando a concentração de Óbitos no grupo etário 50 :anos e 

mais. I comparável com cidades brasileiras de melhor nfvel,c~ 

mo Porto Alegre, são Paulo e Rio de Janeiro. Pela compara~ão 
# • 

das curvas com as de areas estrangeiras desenvolvidas, ve-se ~ 

ma n!tida situação de inferioridade. Quanto ã tendência, não 
... .. .. 

se processaram mutaçoes de importancia no quinquenio estudado. 

Vide tabela T - 5.19.3.b e gráfico G - 5.19.3.b~ 

c) Coeficiente de mortalidade geral: 

late indicador apresenta restriçÕes para comparações com â-.. 
reas nacionais e estrangeiras, pelas influencias que exercem .. - ' sobre o mesmo a estrutura da populaçao, quanto a idade, sexo e 

,# ,; ,; 

outros atributos. Por(;;;m, para a mesma area e interessante ob-

servar a sua tendência, uma vez que mede a intensidade de mor-
• talidade por todas as causas. 

No decênio 1958 - 1967 verifica-se uma discreta tendência 

queda, sendo seus valores extremos 1(),40 em 1958 e 10,24 em 

1964, com um valor médio para o per!odo igual ã 12,46. 

Vide tabela T - 5.19.3.c e gráfico G - 5.19.3.c. 

d) Coeficiente de mortalidade infantil: 

Tendo em mente as restriçÕes de prana para êste coeficiente 

como o sub-registro de nascimentos, a evasão de Óbitos, o co~ 

ceito de nascido vivo para o preenchimento de atestados de Õbi 
A A 

tos, etc., ele se nos apresenta no decenio 1958- 1967 com os 
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valores extremos de 135,29 em 1963 e 82,50 em 1965, com um va­

lor mêdio de 104,20. Portanto seus valores oscilam entre mor­

talidade infantil forte e muito forte no decênio estudado.Ouaa 
... ... oi> 

to a tendencia, verifica-se uma queda ate 1962, com um pico em 
.-

1963~coincidente com uma mortalidade elevada por doenças pro--

prias da la. infância e do aparelho digestivo. De 1965 ã 1967 

nota-se discreta ascenção, fato êste que parece coincidir com 

outros munic{pios do Estado de são Paulo. 

Vide tabela T - S.l9.3.c e grafico G - 5.19.3.c. 

T - 5.19.3.b - Mortalidade proporcional por grupo etârio no quinquênio 

1960 - 1964 • 

',, 
1960 1961 1962 1963 1964 GrU'' Ano 

p~-E-''-, lSb!.! N9 % N9 % N9 % N9 % N9 % brio · · ·····-1to l 
l 

< 1 1117 30,47 102 28,33 100 26,31 138 3l,J9 103 30,21 

1 t- 5 i 45 11,72 41 11,39 34 8,95 45 10,37 30 8,79 
J 

14 4,72 19 4,38 13 3,81 St- 20 I 3,65 17 15 3,95 
I 

20 t-50 
i 

54 14,06 58 16,11 ! 75 19,74 53 12,21 61 17,88 
1 

50 t- I 153 l 39,84 139 38,61 153 40,26 179 41,24 133 39,00 
i dada l 
ignorada I 1 0,26 3 0,83 3 0,78 1 0,29 

~ 

TOTAL 384 100 360 100 380 100 434 100 341 100 

Fonte: D.S.I., Secretaria de SaÚde do Estado de São Paulo. 

e) Coeficiente de mortalidade por doenças transmisslveis: 

Com as restriçÕes que apontaremos no prÓximo item, êste co~ 

ficiente se apresenta em condiçÕes muito satisfatÓrias, e a 

primeira vista comparável ao encontrado em ãreas estrangeiras 

desenvolvidas. Vide tabela T - 5~18.1 

f) Principais causas de obitos : 

Na tabela T - 5.19.3.e estão relacionados 10 grupos de ~a~ 

sas de Óbitos no quinquênio 1960-1964. O grupo sob o titulo -

Senilidade sem menção de psicose e causas mal definidas e des­

conhecidas, e o responsável pela maior porcentagem, o que tra­

duz elevada proporção de Óbitos sem assistência mêdica,bem c~ 

mo atestados indevidos de causa mortis. !ate percentual vale 

como lndice de segurança dos dados de mortalidade por causa, -

porque a maior parte dos Óbitos por êle abrangidos deveriam e~ 
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tar dis "'.:ribu!dos pelos outros grupos de causas. Porém estas -

falhao de momento irremovfveis não invalidam uma apreciação -
~ ~ 

global ca saude da coletividade e nao prejudicam em suas linhas 

gereis às conclusÕes que chegamos ~ Analizado êste Óbice, ver! 

ficamos que os Õbitos por doenças infecciosas e parasitárias , 

os por pt; .. =:maonia - gripe - bronquite, a maior parte das causas 

do grupo doenças do aparêlho digestivo, o grupo de doenças da 

primeira infância são responsáveis pela elevada mortalidade in 

tantil e são problemas sujeitos a contrÔle, devendo merecer u­

ma atenção mais cuidadosa das autoridades sanitárias, Os gru-
- ~ ~ A poa de doenças nao controlaveis ou de d1f1cil controle como·: 

doenças do aparêlho circulatÓrio, lesÕes vasculares do Sistem~ 

Nervoso e neoplasias malignas jâ apresentam percentuais expre~ 

aivos e obedecida a prioridade das doenças controláveis, deve-.. ... ~ 

rao merecer no futuro preocupaçao dos organismos de aaude. O 
' . grupo contrespondente a acidentes - envenenamentos e violen --

cias se mostra com perc~ntuais semelhantes no quinquênio estu­

dado, e soluçÕes para o seu contrÔ!e são dificeis uma vez que 

constitue um tributo que pagamos ã industrialização. 

T - 5.19.3.c - Coeficientes de mortalidade geral e infantil no Munic{pio de 

são Roque. de 1958 ã 1967 

ANO 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

i População 

27002 

28051 

29100 

30149 

31198 

32247 

33296 

34345 

35394 

36443 

~bitos 
Gerais 

443 

349 

384 

360 

380 

434 

341 
369 

415 

449 

·; 
Coef.por ,l 

1000 hab. 1! 
; I 

16,40 

12,44 

13,19 

11,94 

12,18 

13,45 

10,24 

10,74 

11,72 
12,32 

\ ~ 

Nascidos 6bitos me Coef. por 
vivos nores de 1000 N.v. 

1393 

943 

1003 

994 

988 

1020 

1125 

1309 

1334 

1364 

1 ano 

161 

105 

117 

102 

100 

138 

103 

108 

121 

129 

116,57 

111,34 

116,65 

102,61 

101,21 

135,29 

91,55 

82,50 

90,7C 

94,57 

Fonte: D.S.I. da Secretaria da Sa~e do Estado de São Paulo. 

g) Médicos por !0.000 habitantes : 

O munic{pio possue 4,1 médicos por 10.000 ha., sendo êste 

coeficiente igual ao do Brasil em conjunto e bem inferior ao 

dos pa{ses desenvolvidos, como por exemplo os Estados Unidos, 



, 
que possuem 13,0 medicoe por lOçOOC hao Colocado em cotejo 

, 
com outras areas brasileiras como por exe~lo o Estado do Piau4 

que em 1964 possuia 1,6 médi cos por lOoOOO a situação do mu­

nic!pio nos parece bastante favor~ve l em têrcos brasileiros 

com respeito a êste coeficienteo Porém o seu valor ê relativo 

e o que realmente importa ê o cor.hecimento da capacidade da p~ 

pulação, em seus estratos urbano a rural, da compra de servi-
, 

ços medicos, 

h) População por dentista: 

Tendo em vista que a população do municfpio de são Roque e­

ra de 36,443 (estimativa para 1/7/1967) e contando com 22 pro­

fissionais a proporção dentista por habitante é a seguinte: 

36,443 • 1,656,5 hab/cent. 
22 

e para cada 10,000 habitantes temos: 

36.443 22 

10.000 X 
220o000 • 8,78 dent. 
36,443 

"Para nossa orientação, devemos gravar que neste hemisfério, a 

melhor situação ê a encontrada nos Estados Unidos da Améric:.:. 1, 

com relação· de 1:1,700, Na América Latina temos apenas três­

pafsea entra 1:120- e 1:1,300 

Convém lembrar que nos E,U.A,, com uma relação de 1:1.700,ape­

nas 36,6% da população recebeu tratamento, no ano que terminou 

em agosto de 1967, · , Vemos por a! que uma relação do tipo-
,. , , 

1:1,700 soe suficiente quando uma percentagem apreciavel da 

população não recebe tratamento regular, Certamente, a profis 

são não poderia absorver a demanda se todos os que necessitam 

de tratamento decidi~sem buscâ-lo num mesmo ano, pois seu tr~ 
, 

tamento esta ajustado a demanda atual, "Chaves, Mario M. Mat:'t' 

al de Odontologia Sanitâria", la.parte, São Paulo, Brasil, 

1:252, 1960, 

Aspétos geográficos de outros pa!ses comparados entre si e o 

Munic!pio de São Roque 

Israel 1:1.200 El Salvador 1:15.140 

E.E.u.u. 1:1,300 Guatemala 1:23,700 

Brasil 1:3,800 Honduras 1:20.000 

Russia 1:4,900 Nicaragua 1:20,000 

são Roque 1:1.656,5 



Dado• de apo11tamentoa de aula e de atnea,Mario M. "Mauual de 

Odontoloaf,.a Sanit,ria" la.parte, S.laulo, !raail,l:252, 1960 ~ 

i) 
1) O coeficiente 4e leit .. por mil ba\itantes no MU!lic!pio de 

são loflue • de 2,3/1.000, que eatã llllito abaixo das cond~- ,­

çõea m!nt.u extatdae pelea DOnas hoipitalarea e de saÚde ?.~. 

~lica, qua precoaiaam 4 leitoa por 1.000 habitent••• 

j) 

t111Q~t~ÕU Mrdcloa pela rl4e ,..-,U.Q .. 
agua. • • • • • • • • • • • • • • • • 

"llabitaçÕee servi ... pela rUe pÚbliea de 
easot• ••••••••••••••• 

*l&b1taçõea servidas pela coleta pttbltca 
4o ltxo • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • 

z.u. 

91,83%" 34,04% 

n,22z o,oo% 

1,,87% 10,64% 

17,65% 90,43~~ 



'!-5._1_9._1~ 11Prinoi:eais oauaas ele 110rte no ()!ing,u&nio 1960 - l!Stt• 

CAUSJ.S l»B MOllTJ!: ~:~~~-;- --~~-~~---~~~~;--~~~-; -~!~r-~---
-.J45 1 8~1i4a4e ... m«DfiO de psiooae,causas 

•1 4etiD14as o deSCODheoidas 

B25,lt261B27 1B281Ja9. a Doenças do apar. oircu.l. 

111 I 30,47 lJ8 i 105 t 21 ,6l · 112 t 94 -27,56 
I f j_ t 

...;.. .. - . - · 
43 I 11,20 37 I 59 I 15,53 óô 47 t 13, T8 . .. ··-t-- - : : -- __ .,.i.._._ ... i . • 

~-~-~,.B~,.~~~,B~,:S~7 a Doenç~~ .. .. ~~-· apar. dige.st. 61 . 15,68 41 ~--.. --~1~9 41 ~ 10,69 67 f ~1 jl4~-~ .. 
B30,B3l,B32 I Gripe,Pneumonia e Bronquite 27 I 7,03 21 I 5.8 20 l 5,26 17 1 23 i 6,74 
···-·······---·--·-------- ----··-·---------·····-···-·····-·----··--····------···-·--- - ·----;··---· : ····--··-.. ··---r·--·----·- ···- -··---,----.. ---·-·-- ···-·-··- - -···r-····----·········· .. 
B22 : Doenças do Sistema nervoso 28 I 1,29 30 i 8,3 29 ! 1,63 23 l 5,3 24 ! 7104 
·····-·······-··-- -··· ··· ·················----·------· -·--·········-.. ··----------···· ····--····-········---·--·· --··----··· ····-- ··-·-·····--···---- ----·····--·-·· ............ --·-- -----··-·····---·t·--- --------- -----·-·-· ......................... i·· -·--··----·····--·--- -- ----· ···----·······--·t·····-------······- --··- ···---------·--- ···t···-------- ---------· -·---- ·-·-··-----·--r------ --·--···-··---·-
:s42 ,,B44 a Doenças prÓprias da 1§ infância 25 ! 6,51 20 1 5,5 32 j 8,42 53 I 12,2"' 24 ! 7,04 
............ ------·-----··--------------------......................... -....................................... .. .......... · ............................... .................. . ....................... t .. ·-··------------··-- ----------·----------r-----·-·-···-- --·-·- ····------·--r···------------···-··· .... ................... 1 ......................................... ....... ··t··-- --··--·-- ·-· --·--·· .. 
B18 a Tumores 14 l 3,64 . 14 ! 3,8 18 j 4, 74 18 j 4,1 14 ! 4,10 

f 1 j I I .. ............. ....... .., ...... ---···----··--·· ·····--·-- ---------:--.................. --- -·--- ··---····--··-r····--· -···- ---- ................................ l·--····-·----··--·- --·· ................ ·---····r--····--··--··--·--····--· 
BE47,BE48,BE49 e BE50 : Acidentes,envenenaroent 30 I 7,81 26 l 7,22 26 j 61 84 33 i 7,6 26 [ 7,62 
.. . ~ .. ~c:>~ª-uçi.&§ __ gQ .... caq.sa - ·~~Q.gQnP.§ ..... -... .. ........ .. .. -. .. ............... -... ·- ................ .!- ........... -......... ········-··---·+ .......... -... --·- ····--·-·· .. -+ ...... _ .. _........ ··-·····-~-----+- ·· ···-··--·--····- ·-·---···- -... l ...... -.. -............ . 

,. 11 I 2,86 11 1 3 17 t 4 47 15 ! 3 5 1 1 46 B1 a B17 1 Doenças infecciosas e parasitarias i 1 ' i ' 1 ' ~ ' ... _ ................ -.. ..... - ................ .................. ............ ........ - ........ -.... .. . -.. ................ -.... - .. _ ................... .......... ...... -·-.. -......... .. . .... -.. r··· .. ·-·-.. ···- .. ··· --.. ·---.. ·-·-··'· .. · - ·-.. --......... . .. ... .. ~ .. .. .. .. , .. .... -... -........ _.. . .. ----·---~·-·-· ·-··-···-~ ......... -.. -.. -.... r-· .. -·-· ............. . 
B38 e B39 a Doen9as do apar. gêni to-urinário 9 j 2,34 6 j 1167 8 f 2,11 13 j 2,9 12 ! 3,52 
...... ~··· ··- · · · · ··" "'""" ' '-·· · ···- · -··-··---···· ·· .. ·-· -·-··----·---- - ---·-- · ·---,---·-· ------t-·-··- ···-. ----.. t----· -······-1····-·--·--·- ... ·-···-·--···j·-·"·---·-· 
TOdas as causas restantes 19 ! 4,94 16 l 4,44 25 i 6,51 15 l 3,46 21 j 6 1 15 

·-.. -·-·····-···-.. ······--··-·-·-····-.. ···--·-.. ·-··-·---.. ·-·······-··-··-·-----·--·- ................. -·-----·-··-.. -·-···-- ·-----·1-·- -- f -- - ; ··· .. ·----·---·~----·-.. -........ . 
l i l i l 

T o T A L 1 384 I ~oo,oo 360 i 1oo,oo 380 j1oo,oo 434 j 1oo, 341 hoo,9J 
i l J I ! l 

,. -Fonte: D.s.r~ da Secretaria de Saúde do Estado de Sao Paulo. 



6. RECURSOS DA ~OMum_~ -

S.l Profissionsis 

6.1.1 Medicos -

Drs. Acyr Bélndeire., $ .. • ., o o 

Antonio Arantes Barre~·)· • 
• • 

• • 
Arthur A., Sa:.vet t:t Jr. 

Ca~los Salvett:'.o ., • .. 
• • • • 

• • • • 
Cesar Sduardo v:t . .;ira • • • • • 
Euclides de Oliv,~ire. Jr. • • • 
Henrique Nastri e • • • • • • 

Jayme Gama • • • • • • • 

* Josê Juni Filho • • • • 
• • • 

• • • 
Julio Arantes de Freitas • • • 
Lauro Mar.tinse • . . .. • • • • 

• • L.Teixeire de Barros 

Nelson C. Can.fur. • • • • 
* Renato Vieira e • o • • 

• • • 

• • • 

• • • 
Roque A. Fibeiro Lopes • • • • 

Cirurgia geral 

Cltnica medica 

Pediatria 

Cirurg.Obstetr!cia 

Pediatria 

Pediatria 

Cirurgia geral 

Radiologia 

Cl.médico-cirÚrgica 

Cl!nica geral 

Cl.medica - Pediatria 

Cl!nica geral 

Oto-rino-laringologia 

Cl.gerel - Pediatria 

Ottalmo-oto-rino-laringologta 

----···--······~- . ., ~ ~>·'"'··~-~ ··-- ·--~·--""' --~------·-----------

* Curso na !i'H3P 

6~1.2 Outros P...F..<>!1:-ssionais -

Com respei!o a outros profissionais: liberais conseguimos levantar as 

seguintes informaçÕes~ 

22 dentistas 

7 farmal'!êtiticos 

1 engenheiro 

3 Auxi:iares de Enfermagem 

Não existe no Munic{pio Arquiteto, Veterinário e Enferceira diplomada. 

6.2 Não profissionais 

(vide item 4) 
6.3 LaboratÓrios -

- .,p fii!J 111/11 "' Em Sao Roque ha um laboratorio de Analises Cl~nicas que conta com o 

trabalho de um mêdico e dois leigos. 

O referido laboratÓrio efetua exames rotineiros de sangue, urina, te• 

zes, e outros. 

1) Exame de sangue~ contagem de hemácias, leucÓcitos e pla~uetas, de• 



ter.ninação do fator Rh, grupo sanguineo, heaossediaentação, '* 1atÔcr! 

t ~, reação de Machado Guerreiro, proteina c, tempo 

;.:>o de ~angria e Coagulação, WassercaDD. Widal. 

:J) Exame de Urina: tipo I 

3) Exames de Fezes parasitolÓgicos: .. 
4 ~ Outros Exames: Bacterioscopico, Antibiograma, Espermograma1 Xatsh-

Kalk, p~squisas de treponemas, Bacilos ~~. reação de Moateaaaro 1 

reação de Mantoux. 

ú :aboratÓrio executa em media 7 examas diários, incluindo saDJU•· f~ 
~es, urina, etc. 

a laboratÓrio funciona sob a jurisdiçãO da Santa casa, e mautêa caaY~ 

nio com algumas instituiçÕes particulares e pÚblicas, coao por ex~ 
plo, tãbricas e FÔrça PÚblica. -Os exames sao pagos menaalmeate. 

O laboratÓrio não conta com o livro de registro dos exames reali&a4o•• 
a,em con~eq~ência, não foi poss!vel apurar as caracterfsticae das fGJL 
s~as q~e são atendidas, quanto ao aazo e idade. Aa que são ataD41daa 

... ... ... 
de::1tro do convenio tem registro apenas por um mes. 

~~an~o o exame solicitado foge às rotinas do laboratÓrio, ê encam1nh& 

~j a Sorocaba ou São Paulo. 

As instalaçÕes do LaboratÕ=io são rudimentares. 

Acha-se em fase de instalação um laboratÓrio particular ã 150 metroa 

da Praça dn Matriz. 

Há ., ainda, un laboratÓrio de anâliaes clinicas particular, anexo ao 

Hospital Santa Ângela que conta apenas com o trabalho de um medico p~ 

diatra .. 

Não hâ registros dos exames realizados. 

~ um ·laboratÓrio rudimentar que executa apenas a rotina de aaâl1ses­

c:inicas. 



6 ,, l:. Fa!'mácias -

A instalação e o funcionamento de fa~cias seguem a L~gislação Far~ 

cêutica (Decreto Lei n919.606 e 20.377). 

O Órgão encarregado da Fiscalização do cumprimento das exigências le­

gais ê o Serviço de Fiscalização do Exerc!cio Profissional, dependên­

cia da Secretaria da SaÚde. Conta o Serviço de Fiscalização com vã-­

rios inspetores farmacêuticos encarregados do setor de Farmácia e In­

dustria Farmacêutica, alêm do setor de Entorpecentes. Cada inspetor 

~em ao seu cargo um Distrito (capital) ou NÚcleo (interior). Aos in~ 

petores cabe ainda .a Fiscalização dos entorpecentes que obedecem âs -

"InstruçÕes sÔbre o Uso e Comêrc:io ele Entorpecentes" (DNS - 9/3/1939) 

e dos medicamentos que produzem dependência t!sica e ps!quica, que de 

acÔrdo com as portarias de 31/1/1968 e n99 de 19/6/1968 do SNFMF, s~ 

guem tambêm as instruçÕes sÔbre o Uso e Comercio de Entorpecentes. 

- .- , Zona Urbana - Na zona urbana da cidade de Sao Roque, ha 9 Parmacias. 

Acham-se localizadas no centro da cidade, sendo 3 n na 

Praça da Matriz. 

~~anto aos responsáveis, hâ 2 oficiais de farmácia provisionados e 7 

farmacêuticos. Nenhum dos Farmacêuticos tem curso de SaÚde PÚblica. 

TÔdas as firmas e responsáveis achem-se registradas no CRF-8 (Conselho 

Regional de Farmácia) São Paulo. 

, 
A Farmacia mais antiga foi instalada em 1931 e a mais recente em 1959o 

Quanto ao horário de funcionamento acham-se abertas das 8 as 20 horas 

1e 2a. a 6a.feira, obedece~do ao regime de plantão para sábados e do­

mingos de 2 em 2 meses cada uma, com revezamento. 

TÔdas aplicam injeçÕes sem receita médica, salvo quando se trata de 

antibiÓticos ou medicamentos considerados "perigosos" (expressão uti­

lizada nas entrevistas realizadas no local com leigos que trabalhan 

nas farmácias). 

, , 
As visitas de propagandistas dos laboratorios e frequente (duas a 

... 
tres por dia com intervalo de 10 a 60 dias). 

TÔdas as farmácias trabalham com produtos de higiene e toucador, sen­

do a bijouteria inexistente. 

... ~ -. 
Apenas tres farmacias exigem pagamento a vista, sendo q_ue as demais ,!!. 

ceitam pagamento posterior e mensal. 



Em entrevista com um ta~cêutico da região, soubemos que há '1sos de 

doenças graves eo que a tam!lia p~ocvu a tarmâcia, onde recebe os m.2, 

dicsaentos gratuitamente por nÃo ter recursoe finaneeircl. 

o ~amo de farmácia não e lucrativo em s. Roque, onde aão numerosos os 

casos semelhantes ao supra citado. 

A procura da tarmâcia para consêlhoa médicos, é bastante trequente,em 
A -conseq~encia ainda do baixo poder aquisitivo daquela populeçao. 

A aquisição de mediceaentoa ê extremamente influenciada pela intensi­

dade da propaganda, em especial da televisão. Exemplificando o que -

foi dito, temos grandes ~ndaa da BiotÕnico Fontoura, Licor de Cacau, 
# # 

Ce~ion ~ Leite de Magnesia, Vigorou e analgesicos de um modo geral. 

# 6 ~ # No tocante ao pessoal auxiliar. hã praticos de tarmacias e 10 lei--

gos o Embora haja casoa de desconhecimento total de noções de higiene 
... 

nao se pode condenar o conjunto. 

Com relação ·a administração hã duas tarmácias de firma individual~se~ 

co as demais, de firmas coletivas. 

O t ipo de atend~ento gira em torno de 60 % da população rural e 40 % 

d~ urbana. 

Há famÃcias que não fazem entermaaea: algmaaa, ao atendem nos casos 
A A # 

de urgencia e outras que atendem co. certa trequencia, com uma media 

de 7 por dia. Ouem realiza a enfermagem são os farmacêuticos e os c~ 

~ici~is de farmácia. 

- - A No t ocante as manipulaçoes todos foram unanimes em informar que trat~ 
- . -ee de atividade pequena e restringem-se a poçoes gomosas, poçoes pa-

,. 
ra tosse, capsulas anti-gripais, xaropes e papeis. 

De aCÔrdo com o depoimento soubemos que apenas uma farmácia realiza 

canipulaçÕes com receita cêdica. (as demaio fazem ocsco sem prescri-­

ção mêdica). 

-Os estoques dos medicamentos existentes e mais usados aao 

1} vacinas: tr{plice, anti-catarral e enti-piogênica: 

2) Drogas que produzem dependência t!sica ps{quica: Librium, Garde~a~ 

Amplictil, Valium. 

3) Anti Parasitários: Pyr-Pan (oxiurus), Difentan (Taenia), Giarlan ~ 

(Giardia). 

6) Anti-micÕticos: Dermobenzo. e Pungol. 



5) Sulfas: Sulfadia&iaa e Sulfaquanidina. 

6) SÔroe: anti-tetinico, anti-botrÔpico, anti-crotêlico, anti-of~dico# 
e anti-asmático. 

~ 

7} Antibioticoa: Tatrex, ferramicina, Aureomicina, Vibramicina, Oue~ 
cetina. 

8) Entorpecentesa ~bela mlnima ~gida pela legislação. 

6.4.2 ~a Rural - Ma aeaa rural hâ três farmácias, localizadas em são João 

Novo, canguera e Mailaeque. são farmâcias rudimentares 

e dirigidas por t~êa oficiais provisionados e que são, também, seus -,. 
:.:esponsaveis. 

Não realizam manipulação e não têm em estoque : vacinas sôro, medica­

mentos que pro~ dependência t!sica e ps!quica. Quanto há necess! ... . .. 
dade de tais meclicaaentos os pacientes sao enviados a Sao Roque. 

são firmas indidcluaia. As três tamâcias funcionam das 8 ãs 22 ho-­

ras e atendem aos aãbadoa e domingos. 

r1edicamentoa mai1 uaactoa : ,. 
1) Antibioticos1 'JHUlicilina e os de largo espectro' 
2) Sultas : por via oral ; .. 
3) Antiparasitar:loa: fiperazina e Foldran • 

.,. ,. ... 
As tarmacias t• estoques muito red.t\zidos e hB. tam.h~-r. grande cm&l!:lwno 

de vitaminas, anti-anêmicos, fortificantes e x:arc·.:,~s para tosseo 

.~êm das farmácias, a população recebe medicamentos de duas outras -
... •" fontes: o Posto de Puericultura e o Centro de Saude~ 

0 Posto de Puericultura recebe medicamentos do DEC (Departamento Est~ 

d1.~al da Criança) ele 4 em 4 mbses ou de 6 ;m 6 ""·,aes. 

.. .. 
O Centro de Saude1 por sua vez, recebe os medicamentos atraves da De-

legacia de SaÚde de Sorocaba. 

. ,. 
O Centro de Saude e o Posto de Puericultura afirmaram ser insuficien-
te a distribuição que é feita segundo as disponibilidades e não de a­

cÔrdo com pedidos. 

Os medicamentos diatribu!dos são provenientes do LaboratÔrio Farmacêu 

tico do Eatado (depenclencia da Secretaria da SaÚde) que os manda pri­

meiramente para o DEC e DSI (Divisão do Serviço do Interior). 

·o LaboratÕrio PaEaacêutico do Estado, estã encarregado apenas da fa­

bricação de produtos, sendo a aquisição de produtos de laboratÓrios 



particulares efetuada através do almoxarifado central (dependé,Lcia Clo 

DSI). 

~ -Soubemos teabem que o DSI e o DEC nao contam com o trabalho de farma-

cêuticos, e que oa pedidos de medicamantoa são realizados por leigos, 

Tal talha, que deverá ser corrigida o maia cedo poss!vel, acarreta o 
atendimento inadequado da população de são Roque e o não aproveitame~ 

to total do trabalho profissional de farmacêuticos no LaboratÓrio do 

Estado. -

- ~ ~ ... Em Sao loque hã tambem atividades de Assistencia Social por iniciati-

va da Igreja local que em colaboraçãO com os médicos e senhoras da S~ 

ciedade local realizam distribuição de medicamentos (amostras gratis) 

para os mais necessidatoa. 

6.5~ Hospitais -

6o5.l Relação nomiaal e tipos-

a) Casa de SaÚde e Maternidade Santa Ãngela 

Hospital particular, seral. 

b) Santa Ceaa de MisericÓrdia de São loque 
., 

Hospital particular, tilantropico, seral. · 

6" 5. 2 Localiaacão seosrit ica -

Os dois hospitais são localizados na cidade de são Roque em pontos e~ 

tremos. A Sta. Casa localiza-se num doa locais mais altos da cidade, 

a Sudoeste, enquanto os Hospital Sta. Llsela localiza-se a Nordeste. 

· 6.,..5,3 Anao a planta t!aica elo Hospital Sallta Âagela. 

5.5~4 NÚmero de leitos e sua distribuição por especialidade: 

- casa de SaÜcle e Maternidade Santa Ãngela. 

- Clinica aeral 

- Ci~rsia aeral 
- Maternidade 20 leitos 

- Outras especialidades 

- pediatria 3 leitos 

OBS - O berçario dispõe de 6 berços 
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Santa Casa da Hi.sericÕrdia de São Roque -

- Cl{nica geral 

- Cirurgi~t Gcr.·<.ü 

- Outras espec:f.nlidades 

- Obstetric:l.a 

- .Pediatria 

6.5 .. ~ Equipamento fixo : 

42 leitos 

7 leitos 

10 leitos 

Sta.Casa de MisericÓrdia de São Roque -

1) Material elétrico -

1 autoclave "Lutz Ferrando" 
2 estufas "Fanem" , ~ ~ 

1 foco de pe grande sem marca vis1vel 110 e 220 w 
1 foco de pê, grande "rastings" 
1 tôco de têto da s.o. 
1 aspirador "Nevoni" 
2 Geladeiras C1imax 
1 Geladeira "CMA" 
1 Geladeirv. "Gelomatic" 
1 Aparelho de Raio X "Westinghouse" - 100.000 ampêres 
1 ressuscitador ".Pulmotor" 
1 estufa de berçário "Fanem" 
1 berço térmico "Hess" 
1 aparelbo infra-vermelho s/marca vislve1 
1 forno da "Beern 
1 aparelho de diatermia 
1 a~uecedor "terrum" - de ambientes 
1 foco d~ luz p~queno 
1 liqui.dif icador "tvali ta" 
1 fogão elétrico "Amas" 
2 rádios de mêsa 
1 telev:f.sor "'Phi1co" 
1 vitrola "Fidelitric" 
1 r~lÓgio de parede elétrico 

2) Material de madeira e fÔrmica e estofado -

15 mêsas de madeira diversas dimensÕes 
10 escrivaninhas diverscs tamanhos 
10 armarias de madeira 

4 guarda-roupas 
3 porta-papeletas , 
5 cemas-patente antigas para funcionarias 
5 biombos de madeira 

76 cadeiras de madeira 
9 mêsas de fÓrmica 
2 cantoneiras de parede 

- , '* 2 balcoeae armario formica e madeira 
7 bale;;~ madeira 

14 bancos de vários tamanhos 
1 cÔmoda de madeira 
1 confessionário 
5 suportes para vasos àe flÔres 
4 estantes de medoirn 
3 escadf's de c«::i.e.:'.:ra 
1 portu.-chapeu 



4 cadeiras estofadas e madeira 
2 poltronas estofadas e madeira 
1 •ot; " " 
4 quadros de chaves 
3 tlanelÔgratos 
S ~uinhoa 
3 câstos de ltxo 

3) Material de terro eaaaltado 

3 macas 
- 16 mêsas de vários tamanhos 
- 7 armários COD'. 20rtas 4e vidro 
- 7 suportes de soro 

2 suportes ele bacia 
3 suportes de balde 
3 carros de cura,tivo 

- 4 escadinhas 
2 mêsu de -.. 

- 31 criados-.udos 
2 hemper · 
1 cadeira de OIL 

·- 10 berços 
- 49 camas 

4) Material de ferro. madeira • ase ' 

3 a~rios de aço 
1 mêsa de 10 sem marca 
1 mêsa de SP "Mercedes " Illlec. 
1 aparelho de enest6s1a ''M X.ssoo" 
1 porta-radioarafias · 
2 balanças "Pilizola" infantil 
1 balança "Confiança "Adulto 
3 balançu "Filizola" 
1 cadeira para exame ottalmo 
3 cadeiras de rodas 
1 máquina de costura "Vigorelli" 
1 " " ''Minerva" 
1 pie~para lavar pratos "Wallig" 
l relogio de ponto "Tagua" 
4 arquivos de aço "kcurit" 
1 escrivaninha de aço 
2 máquinas de escrever "Remington" 
1 máquina de escrever "Oliveti" 
1 máquina de somar "Oliveti" 
2 guarda-louças 

5) Outros 1 

3 filtros de parede "Salus" com t.lba 
3 telefones 
2 relÓgios de parede 
3 quadros-negros 
2 poltronas de _J!Jne 1 ,, 
1 fogão a aâs ~~ 2 bocas 
1 fogão a gás de 4 bocas "Brasil" 
l fogão a sâa 7 bocas com churraqueira e B,Maria "Alta" 
1 fogão a sãs 6 bocas "Cosmopolita" 



6) Peaaoal . 

JSpeJti!•~C~a!!•!!•Uiebl? ••11 'g ele Kiaer1c~r4ia de são !geNe a 

- Peaaoa1 de eaferua• - 15 (12 atadentu, .3 auxtlians) 
- Secretâriaa - 4 
- Coatureira - 1 
- Lavadeira• - 4 
- Cozinheira - 3 
- Copeiraa - 6 
- tt.pe1a - 7 

OBS1 Woa t~aballwa eob o naSM ele CW 

Se1ecio-
a) B!ia§acia ele eertificade 4oa p~eftaeteaata 
~) lao e feito o teate ele eoaheet..ate ... pa!ee-teata 
c) O par!oclo probatÓrio ••1 ele 1 aaa•aa a I. aia 
cl) Seleçãoite:lta atrav:e de ncaeadac;ÕU •• oatraa tmia. 
e) Rio faz• curaoa fora. laee._ ori•taçio tafcmul através 

ele reuniÕes aa paaaaa• ele platão. 

Salârigt -

Auxiliana .. lllteaa­
Atnclantet 
SErviçais 

• 1fCd110,08/IÚs 
- (taielata) 117,60/mee 
• 117.60/aâs 

At lma re .. bea wc:r•ao,OO/Ma ele JYetUica,;., e .... 

Além elo peaaoal IUIU!ioaaclo, a Seta eua atada potav.i: 

1 Diretor Cl!aico 
6 lÚdicos 
1 provedor 
1 preaidente 
1 aecret:rio 
1 Tesoureiro 
8 Irmãa 
1 Capelão 

A expediente de Pessoal é despachado B& Secretaria. 
A admiDiatração interna ~ feita pelaa Irmãa • 

O equipamento do Hospital Saata Ãasela ' em meaor quantidade » 

maa qualitativamente ê equivalaate ao 4a Sta, Casa, tendo obti­
do !adice de elaaaificação muito pr~xiao deate aa claasificaçeo 
do IlfPS. A Santa Caaa leva vantqem por'- na porcentagem de C!:!, 

... tipo Po•ler - 501 - enquaato que o Hospital Sta Ãnaela po~ 
aui 201 • 

Peaaoal do Boapital Santa ieaela -
Conata des 6 ateadentea 

3 aeniçaie 
1 reeepetoniata 
2 coziDheiraa 
2 lavadeira• 



SANTA CASA DE MlSEllC~RDIA DE S.!OQUE 

I CONSELHO REPR!SENTANTES I 

.Provedor 

I See~:et:rio I l Tesoureiro J 

I I 
Serviços Serviço• Serviços 

~ 

Têcoicoa Adaaúds- Medicos 
trativos e Auxili -ares de 

diapÕs-
tico 

O Boapital e Maternidade Santa lnsela não nos forneceu o seu estatuto 

e replaMilto de aodo que foi illposalvel fazer o o-qanograma. Temos a 

tapreaaão que o seu proprietário assuae as funçÕes de diretor e Chefe 
elo Corpo Clinico. 

6.5.8 Situacão financeira -

Com relação à Santa Casa da MisericÓrdia vide cÕpia anexas • 

A coatabilidade do Hospital Santa Ângela ê feita por contador em escr! 

tÕrio particular. Não existe previsão orçamentária. Verbalmente rec~ 
... .. -

~s do Diretor aa seguintes info~çoes com respeito a situaçao fi--

nanceira : 

Ano ela 1967 -

Despesa 

ICr$60.900,00 

Uceita 

91.000,00 

Sal elo 

30.100.00 

O valer do imÔvel, incluindo equipamento, é de aproximadamente NCr$ ••• 

50.000,00 • 

~.5.9 Leaielacão -
- ~ • Não obtivemos outroa daclos alêm daqueles contidos em trabalho recente 

da Dra. Elaa Antunes a respeito da legislação hospitalar no Estado de 

são Paulo. 



IRMANDADE DA SANTA CASA DE MISERICORDIA DE SÃO ROQUE. 
HOSPITAL E MATERNIDADE "SOTERO DE SbUZA" 

RUA SANTA JZABE~. 186 :~: FONE 6S :-: SÃO ROQUE :-: E. S. PAULO 

~~22~~~~n~~~ • m~º;g±g_p~~,;~§I 
A~IVO 

... 1 ..... -

. 
~--':' ~·m t LACt5T:!t"'l D!'V'EàSA.S . ~~·'l> :io;;..!:{.,;~ . ~20~00 _ 
ED""r:::;f.!S HOSI'ITAL.!P~S ·. · .... · ···-·-···'~UI"·t!.....__._...___,,. ____ _ 4.648~00 
!~iSTRO:ME.NTOS CIRURG·IOOS · ·· . 2. 945,00 

~ . . 
1\':J .. TERIAL CIRURG!CO J. •• 0-1·0 ~00 ·. 
---~----~------~-:nroVBIS - Estimativa. u.coo~_oo llti;I.WC __ ___._ 

!03].;~J?.M\U1r~o~ - nospita.l. ~- lO,ooo,oo · 
t"' rtn·r::: A n'll" to . ~ • ~·"~O .... '''~ ' .tJot\1.\.}tJ~ .. :JJ.. ... tt~ ..;J 4i~ií~\J "V':J ....., ..... ,~ '· 

!'.Ií:DXíCAtm."NTOO - EatÓQ.t!.C S. 300 000 
• n;r oe • u ;eee 

Al-~\RELüOS . ~ELEI?Ô11ICOS · . Gl4 00 
... \li;!,... • ..,.._ .. .. .. ..... !/f:. • 

!J.[S~AgÕES StrARltQ.• a.·~eeeb~~ : : . . l64.t40 
OB~\S NOVJ...S t.#l Valor no~~ conm·iiw9.12lo065t33. 
1\ """";~..,.-..o~ · A w.~n\C''I!l · Jl, .:,. ~ J ~c• . .,)·, . .f .. ~~. ;~ · ..:~..~ ... J\-I.~J..S;) .• "'"~.r:~ -. . ,_ .· 
~..: hó"til--~ .... -liiMJt~·II!»((J~~~Wil-»i;th . 

(_,'ú!:lilJ.Ernt.; é!,;l AséiS·\~'t;).:U:"d.t~ Eo~]1~i ~a~l...~.z. . 
--·~ ....... ._. .. , .. -~--~--~<c-~..,...,-.,._ •. ,_~"·~· ; -· 
]il.e 4U4~4"JiZ:.GS.ttfi'C3 ti'Cll J..'E.;~ '/ 3.000,00 

PASSIV 

_6.!74,13 
.680,00 

s.~go,oo 

3;860,00 
2.591,41 

. 18.895 ti:; 
1~0 .. 742,66 



IRMANDADE DA SANTA CASA DE MISERICÚRDIA DE SÃO ROQUE 
HOSPITAL E MATERNIDADE "SOTERO DE SOUZA" 

RUA SANTA IZABEL, 186 :-: FONE 65 :-: SÃO ROQUE :-: E. S. PAULO 

~~29~!~~2!t~~:~r-~~~2!2=~-!~~z ·.· .. , 
RECBitA · 

!UlcrLIOS E SUBVENÇÕE~ . 
L'f:f.nistl!>io da Educaçao e Cttl tu.ra · · 
l!éõ"ib1.do - l!endo ! · , · 7.100,00 
Dopal'"tnmento· Nacional da Cris.n~_!. ·. , · · 
1iõcebi7io - i'.l.latariliaidi-.1966 ·.· 470,32 
Conselho Ested.ual· de J ... ~sisteRbsni taiar · · ~ --. : ·.:.. 
1!êoeiil'do, rd •. j9~~rliie~!ifii/1~ lo86G;60 
Idem, idam ...... . 4a !rlmsstre/1966 1e88J.,OO 

" . . • •• • • 19 Trimest rc/1967 .· · .1. 795,50 
.· it . · . " . •••• 2Q !rimostra/1967 . 1.363,,50 

:· . . . . ... 
$l.2~~~o .• ~a~adut9:-.~f.l At1~!~ e Stt~;vençocs . . 
J.•.OCeOl.Q.O - .cGr'iita 9m76?3 - · · 10.000t00 
Idem, •••• · D0crtto no ·45700/65-V.201 ·lOo,oo 
JJE!?.:f~i tum _ MunJ.c~;e_l_ d~ sã~ Roquo . · 
:t\oco?rl:io - Ver~a Orçam:entlna . 
I~em, • • • Idem,id~1-I. ~i voa : ·: . 
!ae, • • • · Lo1 n! 7lJJ/67 · · 
~~~lit!u-a. liunici~l. i.a M~ring!le 
íleoe6l1lo - Verõa · çamant.a:avl:!~'o(; 
Idem,..... Verba Orçe.m.ent.de 1967 .. 

. · Câmara. Munic1if1 de MairinqU!. . · 

. 'fieoebilio - , ~ l io(VerSa Especial.) 
~~~~o Drasile~ra de Asaist&nóia · 
lt.eco6i4o - e.üiiiio 
DONATIVOS · · · . .. 
!gNSALIDADES .. . . 

CJ'I.J;D?.r'\FmAS BENEFIODTES 

. • • # 

'r'.:.;.;SOOB!I!OS 'DO I.W.P.$. , 
L! J 11Elt!AÇIO . . . · , .~: 

· S.:~OS dO JlEOI.Wl)OS 

1e000t00 
7•756,49 
5.000.,00 

,. 

· · Joo·,oo 
_l.ooo,oo-

200t00 

1~210~00 

43.809,85 
. 395,50 

13•502,95 
5.464,29 

30,05 
421,37 

·122,34 
· 13.308103 

·-366,00 
1•~30,21. . 
2.565,28 
. ·890,91 
le318,50 · 
1.485,92 
, 131,9! 

41.041,41 
3.045,70 
~~624,00 

' 9.838,00 
.230,61 

31.378,00 ·· 

' 85.44:;,14 
2.470,51 
. 270,00 

73,60 
Ner$ 175.416,97 



IRMANDADE DA SANTA CASA DE MISERICORDIA DE SÃO ROQU:­
HOSPITAL E MATERNIDADE "SOTERO DE SOUZA" 

RUA SANTA IZABEL, 186 :-: FONE 65 :-: SÃO ROQUE :-: E. S. PAUL4 

llESPEif:;As 
... t ,... 

Saldos ".isponi.vai~tJ t'irl J\1>..~~>'"236f5 
• T .... ...... 11 ·- W ......... I M. 

Caixa Hospital •••••••••••••• 
Tcsoura:r1a.,l3e.noco, c·~o. • • ••• 
Eccabime:r~cs diverso:s .••••••• 

22.449,94 
3.025,46 

. ' ·410,82 
l..S59,00 
Ei-290,29 
·3.501,40 
1.650,17 
" ·-1.7,99 

35.658,63 
2.597.82 
2.631,15 
2.106,46 

13.283,63 
380,85 

. ·224,50 
leG40oOO 

18,00 
938,61 
l!)J.,20 

2o56 
153,00 

.. 51,00 
1.2)8,65 

·580,70 
5.608,50 

920,00 
·390,90 

2.346,14 
.180,25 

45.168,02 • 158.091,65 

158.091,65 

13.085,04. 
14.022,03'· 

185.19a,72 

ZfiTJ~.s A PAG.\n m[ 3J .• ::t2Qt51 .1

-·· 

Medicamentos· · ·· G.174sl3 
Fa.tu.re.s ma:ter,p/Ccr,a.[::tr-a:ç;. 2.250 043 
C:Losué Oolombo-lJ.~]."!;)roi tG:L- - • · · · · 
ro-Julho a dezembro/67 16~63~~98. 

m.,...l • .,.,."\1 '!"!~,.{\ ~If: ·.og!ll'} tlltJI .a.v li~'~ • • ...;\\.w:.;;,t .-..,. 1\j).,-,,"'ii" 



IRMANDADE DA SANTA CASA DE MISERICóRDIA DE SAO ROQUE 
HOSPITAL E MATERNIDADE ''SOTERO DE SOUZA" · 

RUA SANTA. IZABEL, 186 :-: FONE 65 :-: SAO ROQUE :~: E. S. PAULO 

?REVISÃO ORÇAMEN~ÂRIA PAP~ O EXERCIC!O DE 1.968, 
QUE A DIIID'.CORIA SO'BME~E A APRECIAÇÃO IX> CONSELHO 

D:Z REPRESENTANTES DA Imu..NDADE DA. SANTA CASA. DE 

LliSERICORDIA DE SÃO ROQUE. 

RECEITA a 

·saldo do oxeroicio anterior .~ •• ~ •• ~ •••••••• NCr$ 
Mensalidades Sooiaia •• · •••• • •• · '~· .-. •• · ••••• :~ •• NerS 
A~ilios e· Do:oativos ••• •· .•••••••• _.: ••••••• NCr$ 
Auxilios • S'ubvcnçõos: . 
Da Prefo1 tura Mu.niài:pal do são Roque: 

" . IJ> 

27.107,07 
2.000,00 
2.ooo.oo 

'Manu tollÇ&O •••••• NCroi.'l 1. 000 • 00 
Oon.o'\ir.e BGto•~a.t~Cr$:}~;·140,00-NCr 20.140 100 

J)a ·Pret•i "tl.u:a· Munioipa.l .,.d~;t Mair1nqu• a 
. . · . · . . Manu t~ul.'f!Ii~o •••• , ••••••• , • • • • • NCr$ 1. 000, 00 

·l)o Go~rno 4o · lit&clo •F-1lnd.Ase .Hoa!):L'tsl&~ • ~CrG . 6,()00 ,oo 
Iàem, idem ••••••••• -cona.E'ux.e Subvonç. - Nêzêlo.ooo,oo 
Do· Governo da União: . MEC- -Manutenção..... NCr$ 23.100,00 . 
Idem, idem ••••••••• · t.J!EO- Moveis o 'Equip. NCrS 9.000 ,oo 

" • . • •• • • • • • • • Saúae-oonstru.ção • • • NCr3 61. 500,00 
Convênio vom o FmmURAL •••••••••••• ~..... NCr$ 52.200,00 
Renda pro"Vavel do hoapi tal : .••••• ·• .-....... • NCrS 75.952,93 

TOTAL •. ·• •.... NCr$290.000 100 
•==~a=•======~=========~===== 

DESPESA• 
Despesas Di 'Versas: •Força e Luz, Oaz,Tele-
fone, INPS~, Segures,Imprea.o Papalarue.,eto.NCr$ 10.000,00 
Geno ros Al~ tioi os • • • • •. • • • • • • • • • • • • • • • • • NCr$ 25.000, 00 
Materiais de Limpeaa a Conservação •••••••• Not 4.500,00 

Rouparia •••••••••••••••••••••••••••••••••• NM 7.ooo,oo 
Medicamentos. • · ••••••••.•••••••••• ~ •••••• .-. ~ •. Ner$ 30.000,00 

Materiais Ciru.rgicos ···~········ ••• ••• ••••• NCr$ 15.000,00 
~quipamen tos ,movo is o utonsilios • ·~ •••••• ~ • NCr$ 20.000,00 
Administração e Sa.larios Empregados ••••••• NCr$ 70.00.0,00 
Rei'orma,restaure.ção o ampliação hospital •• NCr$ 28.000,00 

Construção Novo Hoap i tal • ••••••••••••••• , • NCrS 80. 5001
' 00 

TOTAL • •••••• NCr$290.000 100 

· • .. são Roque, Fevoreiro de 1968,. 
-~· -""' .. . ·· 4##' ·' ~~~ ·-···-·---~· ... ·· . ~ . 

~joa Férrucho Tambolli-·;;;'Arth ·~ er Sal.~tti 
· · ~ ~esoure1ro . · . . _ Provo or · · 

. ' . . 



6..5.10. Mão do .. Hospital na _comunidade s 

O. doia hospitais se encontram completamente divorciados das uaidadae 
t# eanitariaa existentes na comunidade, 

Puneioaam em têrmos puramente aeaiateaciaie, )Weatando atenciSMa'o -

aoe pacientes a êles encaminhados. 

• 
~ . 

A Santa Casa de Misericordia possui uaa açao social maia deet~eeda 

~preetar atendimento ã paciente• aão pasanca.. 

Lte hospital presta tambem atendiMato ambula~rial • IMr,rS.o I'N­

trito de aproximadacente uma hora DO per!odo 4a --.hã • 4a ta~,• • 
tue julaamoa muito pouco. 

1.1 Yeidadea Sanitárias -

t.~l NÚmero, Tipo, Localização e Eguipameato 

Seo loque conta com u~ PÔsto de Puericultura • .. C..tro •• ~.-~ 
dadas essas subordinadas respecti•ameate ao ~wt~to Z.~al ~ 

Criança e ã Divisão do Serviço do Interior, aa~ .. tuacioaaato .. .. 

mesmo pr~dio, cedido pela Prefeitura Municipal local, localiaa4e ã ~ 
t# • , . • • 

Joee Bonifacio de Andrade e Silva, Bai~ro Juaqueira, ,or.a .. .._ .... 
diferente•: o PÔsto de Puericultura ao per!odo 4a ..ahã • Ceatll •• • 

SaÚde no per!odo da tarde. 

!asas unidades são do tipo estático, poia, aão poaau .. Yit1tat.r .. '.! 
aiciliares. 

Ouanto ao prédio apresenta-se u bom eetado de eonaervação, ando .. 

conatru!do de alvenaria, com piso de cerâa!ea e cobertura de telhaa • . 

Apr~senta a seguinte divisão: 
... . 

3 instalaçoea sanitarias, 

2 consultÓrios 

1 sala de imunização, 

1 sala para portaria, 

1 sala de espera, 

1 lactârio, 

1 almoxarit ado, 

1 depÓsito de leite, 

1 secretaria 

1 quarto para zelador 



Vista do prédio onde funcionam o r ôsto de Puericultura 

e o Centro de SaÚde . Apesar destas unidades operarem no 

mesmo local , existe apenas a chamada "integração de te­

lhado" , pois trabalham independentemente . 



MÓveis e utens!lios: Além dos mÕveis (escrivaD1Dhaa 1 armários, etc.) 

apontamos o seguinte equipamento: 

3 geladeiras 

2 balanças de adulto 

1 balança de criança 

2 estignomam~etros 
. .-

2 estetoscopios 

1 esterilizador 

1 estufa elétrica 

4 fichários de metal 

2 máquinas de escrever 

Na opinião do diretor do Centro de SaÚde• a loeeliza~ão 4~ serviço -- ., nao e adequada, por se encontrar ataatada elo centro da eiclade, • rua 

não asfaltada, com problemas nos perlodos de chuva, Taabé. existe , 

muito pouco confÔrto para os funcionários, prineipa~eate, pela eaea~ 

sea de espaço, visto que o pr~dio toi eonsttu!do prevendo apeft&8 1 o 

funcionamento do PÔsto de Puericultura. 

; -Apesar das duas unidades funcionarem em um mesmo predio, sao admini•-

trativamente independentes, utilizando, porém, em comum o estoque de 

vacinas e medicamentos. 

Verbas, Pessoal ~ Organização -

Os serviços funcionam com o seguinte pessoal: 

Contro de SaÚde : 2 médicos: médieo-chete (e/curso de G~de ~blica) 

médico-auxiliar 

2 fiscais sanitários 

2 atendentes 

2 serventes 

1 funcionária comissionada da PMUS. 

O Centro de SaÚde conta, ainda, eom uma verba municipal de NCr$50,00 

por ano, para pronto pagamento de despesas com catê, açucar, 1svade1-

ra, sêlos para correspondência. 

Pessoel do PÔsto de Puericultura 2 médicos: 1 pediatra 

1 prê-natalista 

3 atendentea 

1 servente 
... 

O Posto de Puericultura conta, ainda, com uma unidade volanteque tem 

eooo funçÕes, assistência médico-sanitária em ' gera1, com planos para 

execução de ~munizaçÕes. Não recebe verbas, mas, dispÕe de um moto-



rista da .Prefeitura Hunicipal. 

Atende cada 15 dias, em forma de rodlzio, no Bairro de Mailssque e Bai,E 

rodo Carco. Nas 2as.feircs o atendimento é feito em Araçariguama , 

nas 3as.feiras em Canguera e nas quartas-feiras em S.João Novo. 

Não existe nos Serviços assistência odontolÓgica, laboratÓrio para e­

xames de rotina, Raios-X, visitadoras e enfer.eira de SaÚde PÚblica. 

- .,; .. . Na opiniao do medico sanitarista ehete do Centro de Saude ha falta de 

equipamento e pessoal em seu duplo aspecto: qaalidade e quantidade • 

Apesar da pequena disponibilidade de espaço há ua almoxarifado bem ex 
ganizado, com fichário para medicamentos, iaprasso•, material de ltm-

.-
peza, material de eseritorio, vacinas e divereoa, existindo ua boa -. -controle de estoque, vem como a possibilidade de previaao de gastos. 

Os doentes de hansenlase e tuberculose são eneem1Bhados para outras ll 

nidades, como de Sorocaba e de são .Paulo. 

Ouanto aos hospitais locais o entrosamento ezietente é unicamente 

encaminhamento de casos que necessitem de seu ateadimento. 

6.6.3 Atividades do .PÔsto de Puericultura 

T.6.6.3.1 - Movimento do PÕsto de .Puericultura 

H i g i e n e d a e r 1 a n ç a 

1963 1964 196.5 1966 

Crianças Matriculadas 1.192 845 1.034 894 

Crianças pesadas 8.733 8.080 7.378 8.330 

Crianças consultadas 7.303 6.003 6.440 7.18.5 

Crianças sadias 2.286 2.109 2.316 2.8.53 

Crianças doentes 5.017 3.894 4.124 4.332 

Fonte: PÔsto de .Puericultura 

T.6.6.3.2 -

H i g i p .-
e n e r e· - Na t a 1 

1963 1964 196.5 1966 1967 

Senhoras matriculadas 332 429 .518 540 578 

Senhoras consultadas 1.622 1.923 2.096 2.176 3 • .576 

Senhoras sadias 465 647 83.5 1.034 1.703 

Senhoras doentes 1.157 1.276 1.261 1.139 2.05-3 

Fonte: • Posto de Puericultura 



A - - A O Poeto de Puericultura e uma instituiçao que tem por fim a asststen-
- A -cia aedico-higiencia, social e Educacional de maes e crianças necc:~si-

tadaa. CompÕe-se dos seguintes serviços. 
• 

a) Serviço de Higiene pre-natal, para acompanhar a mulher grávida du-

rante a gestação e preparar-lhe um parto bem sucedido. 

b) Serv1to de Higiene Infantil, Higiene pre-escolar e Higieneescolar, 

para ACG~faDhar o desenvolvimento das crianças e protegê-las contra -

as deeaçae, 

c) t&ctâtto, para a boa alimentação das crianças. 

T - 6.6.~,, • Hia1ene da Puerpera e da Nutriz 

-
Senhoras matrieuladas 

Senhoras eeaaultadas 

Senhoras aaclias 

Senhoras doentes 

I f 
!' ,, 
I' ,, 

Fonte& Poeto de Puericultura 

1963 1964 

159 141 

939 647 

295 223 

644 424 

1965 

126 

526 

208 

318 

1956 1967 

152 135 

599 1.397 

258 

341 

As tabelas T-6.6.3.1, T-6.6.3.2, T-6.6.3.3 são demonstrativas do au­

mento creseente nos Últimos anos do movimento de consultas nos eeto-­
res de Higiene da Criança e Higiene Pre-Natal, concomitantemente. 

~~ ..; 6.6.3.4 - Movimento de Vacinas de 1963 a 1966 

vacina 1963 1964 1965 1966 

v.anti-ditterica 324 89 825 o 
v.contra-coqueluche 1.517 834 o 31 

v.anti-tetânica 296 40 o o 
v.anti-variÔlica 43 120 o o 
v.contra-poliomielite 777 2.056 2.397 2.919 

Fonte: Posto de Puericultura 

Incluidos BCG e Sabin. 

Observa-se pela tabela T-6.6.3.4 que a imunização contra a poliomiel! 

te vem se intensificando gradativamente. 

Distribuição de Leite em PÔ -



T - 6.6.3,5 - Distribuição de Leite em PÕ - Latas de leite em po forn,_cidas 

pelo lactãrio do PÔsto de Puericultura nos anos de 1963 a 1966 

1963 

1964 

1965 

1966 

2,389 

2.625 

3.369 

1.272 

Ponte: Posto de Puericultura 

T - 6,6,3,6 - NÚmero de atendimentos e nÚmero de consultas com a respectiva 

distribuição por grupo - PÔsto de Puericultura - 1967 

~-~ H, Infantil i ... r I a a u r. o 1 H.Pre-escolar I' Higiene I 
(Infantes) · Escolar I Total 

I I 
I 

Crianças Matrteuiadâfl 598 115 
I 

62 

I 
775 I 

I 
I 

Crianças p .. adas 5.172 1,435 I 823 7,430 

Crianças CoDsultadas 4.400 

I 
l.r92 708 I 6.300 

I I Crianças sadias 1,9lj 454 I 288 2.655 I ! 

Crianças doentes 2.487 I 739 I 430 f 3,656 I ! I 

TOTAL I ! j20.816 14,570 I 3.935 2,311 j i ! 
' ... 

Fontez Posto de Puericultura 

T.- 6,6.3,7- Relação das alndromes cais encontradiças no PÔsto de Puericu1 

tura em 19~7 • ( Fonte: PÔsto de Puericultura) 

j 

SIND~S 
Higiene Higiene I Higiene 
Infantil Pré-Escolar Escolar Total 

i 

24 
I 

12 l 245 Dispepaia 209 I I 
I I 

Sarampo 66 34 I 17 I 117 I 
I 

l ! 

Varicela 21 6 I 9 f 36 I I I 

Gripe 335 174 I 117 l 626 
I I 

Coqueluche 11 5 4 I 20 I I 

I 
• Veminoses 129 178 l 143 450 

Distrofias 26 
I 26 - i - i 

I 

I 
I 

Rinofaringite 271 18 13 ! 302 I 
I 

Alergoses (da pele) 206 46 29 I 281 
I I 

Outras doenç,.s 1.484 I 323 I 126 1 1.933 
I ! 

2,758 I 808 i 470 
i 4.036 TOTAL i I I i 

A elevada incidência de dispepsias e verminoses refletem a deficiên­

cia de saneamento básico no Munielpio. 



NÚmero de matriculas no PÔsto de Puericultura em 196 7, de resi<.. ~ntes __ ..........., __ 
n.~s ses"!.intes localidades da zona_~!:!!!: 

Alto da Serra 
Cachoeirinha 
Campininha 
Carmo 
Cometa 
Gabriel .Pizza 
Goiânia 
Guaçu 
Ibaté 
Mailasque 
Marmeleiro 
Michi 
Mombaça 
Pinheirinho 
Ponta Lan'ada 
Raposa 
Santo Antonio 
são João Novo 
Serrinha 
Setubal 
Sorocamirim 
Taipas de Pedra 
Varanguera 
Vargem Grande 

Total 

14 
3 
4 
2 
1 

32 
19 
51 
21 

119 
26 

5 
1 
3 

12 
1 

13 
3 
1 
4 

12 
2 
1 

15 
365 

Matriculas no PÕsto de Puericultura em 1967, de acÔrdo com a distri-­

buição urbana e rural: 

Zona Urbana 

Zona Rural 

Total 

492 

365 

857 

6.6.4 - Atividades do Centro de SaÚde -

No boletim de resumo de serviços que mensalmente é encaminhado à Div! 

são do Serviço do Interior, consta uma relação de ·58 atividades, das 

quais destacamos as consultas, as vacinaçÕes e as advertências sanitâ 

rias, assim como as correçÕes conseguidas. 

T - 6.6.4 - Movimento do Centro de SaÚde - ~967 

Consultas infantis (menores de 1 ano) 

Consultas pré-escolares (1 a 7 anos) 

Consultas escolares 

Consultas adultos 

Fontea Centro de SaÚde 

o 
8 

139 

3o682 



T - 6.6.4 - (continuação) 

~i 

•'· 

Vacinação anti-variÔlica - 1967 

Zona Urbana 

Zona ltural 

Total 

Fonte a Centro de SaÚde. 

Vacinação Sabin - 1967 

Zona Urbana 

Zona lural 

Total 

Fonte e Centro de SaÚde 

8.390 

4,655 

13.045 

9.079 

7.324 

16.403 

Vacinação contra febre titÔide 

89 (Z,Urbana + z.Rural) 

Vacinação contra outras doenças 

129 

Fonte: Centro de Saude 

6,6.4,2 - Advertências 

., 
Centro de Saude 1967 

Advertências sanitárias 

CorreçÕes conseguidas 

Fonte : Centro de SaÚde 

920 

373 

Verifica-se pelos dados apresentados que houve, apenas, 40,5% de cor­

reçÕes conseguidas. 

Entrevista çom o Diretor do Centro de SaÚde 

. ~ ., 
Utilizando, mais uma vez, a opiniao do Diretor do Centro de Saude, v~ 

mos apresentar as medidas propovtas pelo mesmo para a melhoria do Se~ 

viço : 
1) Obtenção de um prédio em melhores condiçÕes (construção ou locação) 

para atender em melhores condiçÕes as demandas do Munic{pio. 

2) Integração das unidades de SaÚde existentes (PÔsto de Puericultura 

e Centro de SaÚde). 

3) Mais pessoal em quantidade e qualidade. 



4) Equipamento, e neste particular, as necessidades mais sentidas di­

zem respeito a: 

a) Raioa X (abreugrafia e teleradicgrafia) para o cadastro torazito. 

b) LaboratÓrio para exames de rotina e escarro. 

e) Serviço de Odontologia preventiva. 

d) Visita para dar dinamismo à unidade. 

1 - 6.6.5.1 - Imunizações feitas no Munic{pio de são Roque no decênio de 

1958 a 1967 -

Difteria 1958 1959 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 

la doae I 159 328 9 66 617 92 110 28 9 103 
2a doae 216 167 7 6 443 71 87 . 17 4 53 

I 
TOTAL I, 375 495 16 72 1060 163 200 45 13 156 I 

Febre Ti&~ide 

l a doa e 107 17 41 9 34 27 

2a dose 14 21 35 5 18 12 17 

3a dose 8 5 31 5 11 13 2 

TOTAL 129 43 107 19 63 25 46 

' '!IJ 

I 
Poliomielite ~ I Sabin 

I 
la dose 94 101, 3939 303 6037 2930 1894 1229 

2a dose 71 53, 2628 296 1880 6419 3489 1599 

3a dose 541 1210 
... 

2254 3658 8267 ~5 Reforço 

TOTAL 165 208 i 6567 599 lQ171 UX>7 D.650 16.«.8 

tétano 

la dose 1 102 63 1 1547 3016 ·103 2102 1 

2a dose 9 29 24 3073 94 2157 
... 

reforço 1895 

TOTAL i 10 131 87 '!' 1541 5089 197 61!lf l 

Var1Õliea f 

Primo-vaciaação r 4790 1498 1594 1053 1891 1577 1024 436 945 1483 - I 7507 21o9 4096 4466 5927 4395 4849 3664 7493n37o Re-vaeinaçao 

TOTAL J1Z297 4207 5690 55~9 7718 5972 5873 4100 8438tU53 

Fonte: DSI da Secretaria de SaÚde do Estado de São Paulo 



f.tOVIl1El!TO DE CONSULTAS DE INFA..llTES, PRt-ESCOLARES E ESCOLARES NC 

PCJS'l'O DE PUERICULTURA EM 19 6 7. 

I I . 

I 
i· 

i 
i 

I 

~ J 
1 Higiene InfantiZ 

L__j 

Categorias 

!: : :: :::: 
F:: :·.:1 Iligiene Pré-esco Zar 
E·:· .. ·=;;~ 

:--v L__j Higiene EscoZar 

FONTE: POSTO DE PUERICULTURA 



llO!fEI?O DE CONSULTAS DE CRIANÇAS NO Pi..iSTO DE PUERICULTURA E DE ADUL 

TOS llO CENTRO DE SA0DE EM 1967. 

N~mero de Consultas 

6.500 

j. 
j 
! 

3.250~ ! 
i 

\ 
r 

!t 
\.l.a.l ._ .tY · ·c:tc·· 

. ' 

,-: 
~ 

Grupos Etários 

Crianças 

i ; Adu Ztos 
L,__j Íl 

FONTE: PÔSTO DE PUERICULTURA E 

CENTRO DE SA0DE. 



lJATR1C'ULllS NO PDSTO DE PUERICULTURA EM 1967, DE ACORDO COM A DIS­

TRIBUIÇÃO URBANA E RURAL. 

NÚmero 

5 00-~ 
I. 
•i 

~ 
. I 
. ' 

í 
'! 

~ . . 1 

r~J 

1 · j Zona Urbana ' ' L...__j 

r-l L_j Zona Rura Z 

Zonas 

FONTE: POSTO DE PUERICULTURA 



Conseideraeõea sÕbre os dados estat!stieos eoaputadoa pt Centro de 
. . . - . . , . . 

- A -SaUde e Posto de Puericultura de Sao Rogue • 

a) O movillento registrado no c&s. e P.P., eabora iapruaioa~~. não 

mostra qual a parcela da população da eOIDWlidacte que aa ~eaúicia­
da assistência medica-sanitária proporcionada. Aaeia, .. ctteate o eo­

nheclmento 4a população de cada grupo · etário correspodeete a t'llfaa-

- -tes, escolares, pre-escolares e acultos e o relaei~ c~ o DUBe -
ro de consultas realizadas nesses grupos seria poadwl a~-
ção das parcelas da população atendidas, des4e que fÕ.M ceúedde . a 

media anual de retÕrno à consulta3 

b) ... ... - #/11 • 
Oa dados referentes as vacinaçoes nao per.lt ..... idiia ·~tlate~ 
ria do nÚmero de indiv!duos realmente immizados, pot. 4--traa 

apenas o número de doses de vacines aplicadas. 

e) ! muito grande o nÚmero de diágnÓsticos tnaertdea no 1&eB -out~as 
Doenças", do PÕsto de Puericul t ura. &n 1967, 8Ôbte • --.1 de ~ 

2758 diagnÓsticos, 1484 foram classificados oa~ele it .. • Saao cena~ 

quentemente icpede uma visão panorâmica da realidade ~ 4 taeldêa­
cia e prevalência das entidades mÓ~bidas tratadas. coa .. ~ ao -

Centro de SaÚde essa unidade não dispÕe de fichas ~11aleaa OG 4e um 
quadro demonstrativo dos diagnÓsticos por ela assistidos. 

... - l A d) Os dados referentes as latas de leite em po distribu ... p.t• Pos• 

to de Puericultura não nos indtcam o número ele ctiaaças 1teaetic:la­

das e consequentemente não ravelam o nÚmero de gramas "per capitã'~• 

grupos. etârios que receberam essa assistêDcia nutr1cioD&l 

e) Não hâ convênios entre as unidades sanitâriaa e os hospitais do ~ 

nic!pio para garantir a internação e tratamento dos doeDtea, o que 

representa uma deficiência na assistência hospitalar. f certo poréa, 

que hâ um entrosamento, sem caráter oficial entre oe hospitail locais 

que permitem o encaminhamento dos casos cujo atendtmento seja imperi~ 

so. ...,_. _______ .,.. __ __ 
Na tabela a seguir, nota-se que na Zona Urbana a imuDisação contra a 

variola ultrapassou o n!vel considerado satiatatÕrio (90%) de acÕrdo 

com a OMS, enquanto que na ~ona Rural tal cobertura foi tftauticiente. 



6.7.1 

Imuuizaçõea. em amos~raa da população urbana e rural segundo i'lquêr! 

to realizado no Munic{pio de são Roque, no ano de 1968. 

z. UIC3ANA z. RURAL 
VACINACÕES 

N9 % N9 % 

' 

ADtwariÕlica 1.380 95,04 428 I 73,03 ! 
J\ntitetânica· • "324 22-,31 83 j ... 14,16 

Tr{pllc.e 
i 

352 24,24 78 i 13,31 

Sabiu 465 32,02 192 I 32,76 

Outras 103 7,09 17 2,90 

Ponte: Dados do Inquêrito realizado no Munic{pio de S.Roque 

Popula~ão amostral : Zona Urbana - 1452 

• Servicoa Odontolosicoa 

Zona Rural 586 

Foi realizado ainda o levantamento dos serviços de atendimento. dental 

do municlpio e constatamos existir o SESI que dã atendimento a 3.500 

pessoas por ano, entre crianças e adultos. Contando para isso com 2 

profissionais que atendem de segunda a sexta-feira das 8 as 12 hrs.e 

das 16 às 20 horae. A grande maioria dos casos atendidos são de cl! 

nica geral. ! um serviço assistencial, com apenas um consultÓrio à 
rua Rui Barbosa, 139. 

Os Grupos Escolares "Bernardino de Campos" e o do Bairro de Cambarâ 

contam com dois profissionais cada um, que dão atendimento em dois -

perlodos, manhã e tarde. 

No Grupo Escolar "Bernardino de campos" ê dotado de um consultÓrio 

Atlante sem alta-rotação, enquanto que o do Bairro do ~barã conta 
... 

com esse equipamento. 

... 
OBSz Os dois dentistas do G.E. "Bernardino de Campos" estao a maior 

parte do ano em licença para tratanento de saÚde. 

ConaultÕrioa particulares -e 

Viaitamoa alguns consultÓrios particulares. Não nos foi posslvel v! 

sitar todos oà existentes do munic!pio, por não se encontrarem no -



consultÓrio no momento da visita. Realizamos visftas em 6 eorsultÕ­

rios. 

Constatamos que dois profissionais contam com àuxiliares: um eo1n du­

as e outro com quatro. !ste Último trabalha com duas cadeiras. 

O primeiro executa a especialidade de trabalhos em cerâDica e event~ 

al.oente de ortodontia, enquar.to que o outro é clinico geral. 

O primeiro delesa as suas auxiliares as funçÕes de limpeza do meter! 

al e do consultÓrio a uma, e atendimento, recebimento e marcação de 

horário a pacientes 8 outra. 

O outro profissional delega as funçÕes de limpeza de instrumental e 

consultÕrio, ateodente, marcação de horário, recebimento e auxiliar 

de cadeira. 

Apenas doia dispunham de aparelho de Raio-X (soubemos seremos Únicos 

no municipio). Todos êles exercem exclusivacente a Odontologia Cll­
nica. 

Quatro dos visitados morao no mesmo prédio do consultÓrio. 

.. .. 
Todos mandam taaer os trabalhos ~roteticos em laboratorio especialiT 

zado, três no municipio de são Paulo e dois em são Roque. um não d~ 

clarou. 

6"8 Fazenda Butantan -

.. , -A fazenda Butantan pertencente ao Instituto Butantan e um orgao de -

Secretaria de SaÚde de São Paulo localizado no distrito de Araçari-­

guamac Essa fazenda se dedida dcriação de equinos utilizados para 

o preparo de sôros contra diversas enfermidades e peçonhentos. A fa­

zenda possui 520 alqueires ou 1~258 hectares. o número de equinos e 
de 453 dos quais 436 se encontram em serviço permanente enquanto o 

restante se encontram em fase de recuperação seja por enfermidade ou 

apÔs serviços muito acentuados. Existem na Fazenda 47 funcioná- -

rios distribuidos por diferentes funçÕes, como encarregados da mobi­

lização dos animais ao campo, da limpeza, da sangria, da aplicação -

de antigenos. eossui tambem o medico veterinário em regime de t~po - , integral encarregado da supervisao de todos os aspectos tecnicos re-

lativos aos animais. No local há uma escola para filhas de funcioná 

rios. 



Segundo informações obtidas na fazenda foi a seguinte a produçno · de 

sôros no ano de 1967 : 

Dittêrico 2 608 lt 

Tetânico 4.157 lt 

Botulinico 306 lt 

V.Septicum 211 lt 

V.Perfringens 193 lt 

v.oedem.a.ticns 107 lt 

Soro antirrãbico 1.116 lt 

otidico 2.318 lt 

CrotÚlico 1.231 lt 

Botropico poli valente 812 lt 

Loxoselico 8 lt 

Elapidico 158 lt 

Laquetico 267 lt 

Escorpionico 250 lt 

L;~@EJAMENTO TERRITORIAL -

Existe para a cidade de S. Roque,um Plano Piloto, elaborado na admi-- ~ -nistraçao passada que deveria vigorar ate a elaboraçao do Plano Dir~ 

tor Municipal, que transcrevemos "in totum" 



PLANO PILOTO DE SÃO ROQUE 

O plano pilÔto de São Roque tem por finalidade 
fixar diretrizes- gerais dos sistemas de vias principais, do 
zoneamento, dos espaços livres e de recreio. 

Esta fase de planejamento, embora elaborada sem 
todos os dados estatísticos necessários para a confecção do , , , 
1:ano Diretor, e importante e fara com que se evi~em variose~. 
ros. Tem função preventiva. Como todo o plano é dinâmico, o 
plano pilÔto irá vigorar até a elaboração do Plano Diretor M~ 
nicipal. 

I - SISTEMA DAS VIAS PRINCIPAIS 

O sistema das vias principais constará· de: 
(l) - Duas avenidas perimetrais 

(2) 

a) - A primeira avenida perimetral ou 12 anel envolve o 
centro comercial principal 

b) - A segunda perimetral ou 22 anel envolve a cidade 
(inclusive zona de expansão), servindo de contôrno 
rodoviário. 

- ! avenidas radiais 
a) - Avenida radial 1 (Cambará) 

b) - " " 2 (São Paulo - Ibiuna) 

c) - " " 3 (Sorocaba-Zona Industrial) 

d) - " " 4 (ItÚ-Pirapora- Estrada do Oeste) 
(3) - 4 avenidas-parque 

a) - Avenida-parque do 
b) - " ti " 

c) lt ti " 
d) - " " " 

rio Guaçu 
ribeirão do Marmeleiro 
rio Araca! 
Mato da Câmara 

(4) - Estradas municipais ou estaduais principais (vide plano 
rodoviário) 

(1) Avenidas perimetrais 
a) - 12 perimetral ou 12 aneal 

:ê constiuida de duas avenidas marginais de 12,00m 
de largura (2,50-8,00-1,50) com canal de 4,00m de largura de­
senvolvendo o seguinte trajeto: 

Parte da confluincia do rio Carambei com o Ara 
caf; sob~ pelo· r~o Carambei, atravessartd~ a·~ua Pedro Vaz, a 



ruo Enrieo Dell'Acqua (prolongada), a rua Rui Earbosa, Praça 
da RepÚblica, a ruo 7 de Setembro, passa sob o viaduto da Av. 
João Pessoa e segue rio acima até a rua Sotero de Souza no cru 
zamento desta com a rua Duque de Caxias; e neste ponto bifur­
ca-se: o ~amo di~eito segue pela rua Sotero de Souza(até a a! 
tura do nR ) depois deflete à esquerda e segue pela trave~ 
sa .~ci~tente até atingir a rua Dona Ol!mpia; o ramo esquerdo 
atravessa as ruas Sotero de Souza e Duque de Caxias e segue~ 
la rua Dona Ol!mpia (alargada para 12,00m no seu lado par) a• 
té encontrar o ramo direi to, ·ai juntam-se e seguem por um tú­
nel com duas pistas de 9,00m (0,70-7,00-1,30) de largura, al­
tura livre de 5,00m numa distância de aproximadamente 200m a-

, f A ( te atingir a sa~da do aterro da rua Marechal Deodoro em pro-
priedade da Brasital) no ponto em que esta é atingida pela~a 
vessa Silvio Rosa"; a lê perimetral sai do túnel e passa a ter 
e largura de 24,00m (3,00-8,00-2,00-8,00-3,00) e defletindo 1! 
geiramente a esquerdo segue até as margens do rio Araca! (no 
jardim Santa Tereza); a!, :ifurca-se: o ramo esquerdo segue P! 
la Avenida Marginal do rio Araca! e o ramo direito segue pela 
Av. Saftta Rita até a ponte sôbre o rio Araca! (na Av. Santa ~ 
ta) onde os ramos se juntam e seguem em linha reta rio abaixo 
abaixo (apÓs retificação) com o gabarito de 300,00 (trinta m~ 
t~os), ,,00-8,00-7,50-5,00 (canal) 1,50-8,00-3,00) com canal 

, f ' eentrl; apos o rio Araoa~ defletir-se a esquerda, a lê perim~ 
tral segue em linha reta até atingir o Largo dos Mendes; con­
torna o Largo dos Mendes com o gabarito de 23,00 (2,50-8,00-
2.00-8,00-2,50) atravessa a Av. Tiradentes e segue em linha 
reta até atingir a confluência dos rios Araea! e Carambei,poa 
to inicial da lt perimetral. 

(b) - 2! perimetral ou 22 anel 

Parte do cruzamento da variante externa da ro­
dovia Raposo Tavares com a rua São Paulo e segue pela varian­
te, o quol deveró ser alargada para 2,00m (2,50-6,50-2,00-6,50 
2,50) até encontrar a rua Santa Cruz(prolongamento), da! segue 
com a mesma largura até encontrar a faixa da E.F.S. e segue 
margeando as linhas da E.F.S. até a estação velha da E,F.S.; 
da! segue pelo desvio ferroviário e depois deflete à esquerda 
até atingir a via Raposo Tavares, a qual deverá ser ~largada , 
paxoa 20, . .0.0-m; .$~gu_~_ por esta, com essa largura ate encontrar o 



ribeir~o do M8rmeleiro; dai defl et e à direita e segue ribeir~o 
abaixo com 2 avenidas marginais do gabarito de 30,00m (2,50-
9,00-1,50-400 (canal) 1,50-9,00-2,50) a té ::~ tingir a Av. Brasil; 
dai deflete à esquerda e segue por esta (alargad a para 18,50m) 
até encontrar o ribeirco dos Teixeira no J ardim Guaçu); dai 
deflete ~ direita e s egue ribeir5o aba ixo com 2 avenidas mar­
ginais do gabarito de 28,00m (2,50-9,00-1,50-2,00-1,50-9,00-
2, 50) .com canal centrl até atingir a Avenida Marginal do rio 
Guaçu com gabarito de 34,00m (2,50-9,00-1,50-8,00 (canal)l,50-
9,00-2,50); daÍ deflete à esquerda e segue rio abaixo pela Av~ 
nide Marginal do rio Guaçu até encontrar o ribeir5o do CambarÓ; 
daÍ deflete ~ direita e segue ribeirao acima com 2 avenidas 
marginais com gabarito de 29,00 (2,50-9,00-1,50-3,00 (canal) 
1,50-9,00-2,50) até encontrar a Fazenda Cambará (bairro do Bu 
racão) daÍ deflete ~ direita e segue com gabarito de 26,00m 
(3,00-9,00-2,00-9,00-3,00) ou em dua s vias em p~snos diferen­
tes (devido a dificuldade topográfica), com largura de 12,00m 
cada; passa pelo Parque Florestal do Mato da Câmara, contornna 
os altos da vila Aguiar e segue até atingir o rio Aracai(na pon 
te da rua do Engenho); dai deflete à esquerda e segue rio aci­
ma (a ser retificado) pela Avenida Marginal do rio Àracai com 
o gabarito de 32,00m (3,00-9,00-1,50-5,00 (canal) 1,50-9,00-
3,00) até atingir a rua S5o Paulo, daÍ deflete à direita e se 
gue pela rua S5o Paulo, alargando par a 20,00m ~té atingir o 
ponto inicial (no inicio da variante externa da via Raposo Ta 
vares). 

(2) - Avenidas Radiais 

TSdas as avenidasxradiais ter5o inÍcio no lQ a 
nel. 

a) - Avenida radial 1 ~ Cambará) 

Parte da 1ª perimetral no Largo dos Mendes, se­
guindo pela Av. Tiradentes, alargada para 26,00m (3,00-9,00-
2,00 (canteiro central) 9,00-3,00) até a . ·~.v. Brasil; dai defl~ 
te Õ esquerda e segue pela Av. Bandeirantes (alargada para · 
26,00m) até o inÍcio da Rua Bahia do J ardim Brasil; dai defl~ 
te~ direita e segue com a l argura de 19,00m (2,50-6,50-1,00-
6,50-2,50) pela rua A. J l rdim Florida a té encontar a Av. 3 de 
Ma i o (prolongamento) daÍ deflete à esquerda e segue por esta 



alargada para 19,00m até atingir a 2º perimentral no cruzamen 
to com a estrada da Serrinha. 

b) - Avenida radial 2 (Sno Paulo-Ibiuna) 

Parte da 1ª perimetral no túnel de rua Dona 0-
limpia e segue pela rua 10-o Avenida A do Jardim Meny alarga­
da para 18,00 e rua Dona Olimpia Monteiro (da Vila Junqu~ira) 
até atingir a rua Santa Cruz (no ponto em que começa a rua 1 
da Vila Santa Izabel); deflete à esquerda e segue pela rua 
Santa Cruz alargada para 21,00m (3,00-6 1 50-2,00 (canteiro cen 
tral) 6,50-3,00) até atingir a 2~ perimetral junto à linha da 
E.F.S. 

c) - Avenida ~adial 3 (Sorocaba-Zona Industrial) 

Parte da 1ª perimetral na Praça da RepÚblica e 
segue até encontrar a rua Amador Bueno com a largura de 18,00m; 
da! deflete à direita e segue pela estrada velha de Sorocaba ~ 
largada para 21,00m (3,00-6,50-2,00-6,50-3,00) até encontrar a 
via Raposo Tavares. 

d) - Avenida radial 4 (ItÚ-Pirapora-Estrada do 
Oeste) 

Parte da 1~ perimetral~ no prolongamento da ?ua 
Enrico Dell'Acqua, e segue e~ linha reta pela faixa da Sno Pa~ 
lo Serviços de Eletricidade S.A. com a largura de 30,00m (4,00-
9,00-4,00 (canteiro central) 9t00-4,00) até encontr~r a Av. Mo~ 
ginal do rio Guaçu (retificado) e segue rio abaixo até encon 
tror o ribeirão do c~mborn (na 2ª perimetral). 

3) - Avenidas - parque 
a) Avenida parque do rio Guaçu 

Parte da conflu~ncia dos rios Carambti e Aracai 
e segue rio 9baixo com 2 avenidas marginais de 12,00m com o co 
nal central (rio Guaçu) de 4,00m oc~ atingir n Avenida Brasil 
c;ste trecho j~ est~ aberto e é largura insuficiente, tanto no 
canal como nas vias); dai deflete; esquerda e segue rio abai­
xo (alargado para 8,00m e retificado) com 2 avenidas de 13,50m 
(3,00-9,00-1,50) até a aflu~ncia do ribeirno do Cambaré. Nota:­
A largura da Avenida - parque podern ser varinvel para mais, a­
proveitando-se pequenos bosques naturais, depress5es a serem 
florestadas etc. 



(b) - Avenida - parque do ribeirão do Marmeleiro 

Parte da via Raposo Tavares e segue pelo ribeirão 
do Marmeleiro abaixo (conforme discrição) da 2ª perimetral da 
qual faz par.te até atingir a Avenida Brasil; atravessa a Aveni­
da Brasil e segur ribeirão abaixo com 2 Avenidas marginais com 
largura total de 31,00m (3,00-9,00-1,50-4,00 (canal) 1,50-9,00-
3,00) até encontrar a Avenida parque do Rio Guaçu,.onde deverá 
ser construido um Parque Florestal com a área aproximada de 
40.000m2 (vide espaços livres). 

(c) - Avenida - parque do rio Aracai 

Parte da lA perimetral na confluência do ribeirão 
da Vila Aguiar com o rio Aracai e segue rio Aracai acima (devi 
demente retificado) com· 2 avenida~ ~arginais de largura total 
de 26,00m (3,0'0-6,50-1,50-5,00 (canal). 1,50-6,50-3,00) até a C.Q. 

ta 765,00 (do levantamento aerofotogramétrico),onde existirá uma 
praça de retôrno (com diâmetro m!niino de 38,00m); da! deflete à 
esquerda e segue com uma só via de 15,00m de largura (3,00-9,00-
3,00) até atingir a cota 800,00 (do levantamento aérofotogramé­
trico) contorne o tanque da Brasital o antigo e atravessa a rua 
do Engenho e dál segue rio acima conforme descrição da segunda 
perimetral da qual faz parte integrante da! para diante. 

(d) - Avenida - parque do Mato da Câmara 

Parte da lQ perimetral na confluência do córrego 
da Vila Aguiar com o rio Araca! e segue pela atual Avenida San­
ta Rita, alargada no seu lado impar para 16,00m (3,50-9,00-3,50) 
e intensamente arborizada, até a Cripela Sa~ta Rita; da! deflete 
à esquerda e segue pela rua América (alargada para 16,00) pro­
longada até atingir o córrego da vila Aguiar; da! deflete a di­
reita e segue córrego acima com duas avenidas marginais de lar­
gura total de 25,00m (3,50-6,50-1,50-2,00 (canal) 1,50-6,50-3,50) 
intensamente arborizada (a largura poderá ser aumentada aprove! 
tamento de pequenos bosques, pontes pitorescas etc.) até atin­
gir o mato da Câmara (na· cota 800,00m do levantamento aerofoto­
gramétrico) onde haverá uma praça de retôrno e estacionamento. 

II - ZONEAMENTO 

(I) - Introdução 



A finalidade do zoneamento ~ sempre o equilÍbrio 
entre as quatro funções urbanas (residir, trabalhar, recrear e 
circular) e seu elemento fundamental é o lar de cada cidadão. 

Há necessidade urgente da regulamentação, baseada 
no poder de policia: 

usos. 

1) - Aos usos da terra 
2) - doa usos da edificação 
3) - da área, altura, volume e distribuição dos v~ 

lumes dos edifÍcios. 
4) - da densidade demográfica 
O Plano Piloto restringir-se-á à J ,,calização dos 

No r:ano Diretor deverão ser detalhados os aspectos 
quantitativos desses usos. (terra e edifÍcios). 

Deverão s·er mantidos os. usos confor~, de acÔrdo 
com o fim a que se destina, às características do lugar, etc. 

Oeusos não conformes deverão ser proibidos progre~ 
sivamente. 

P~ra cada unidade elementar (bairros) deverá ser 
especificada o uso dominante (casas isoladas, ou residência mul 
tiples, os usos aceas6rios necessários ~ara a complementação o~ 
gnieo do primeiro, os usos que poderão ser tolerados mediante 
certas pr.ecauções e os usos proibidos, não conformes. 

Exemplos 
a) - uso dominante: casa isolada 
b) - uso necessário: parques, escolas, igrejas, etc. 
c) - uso permitido sob condiçÕes: garagens, indus­

triais de serviços. 
d) - uso proibido: indÚstrias gerais. 
O com~rcio e a indÚstria dever3o ser regulamentadas 

através de leis especÍficodas. 
(2) - Localização dos usos (preventiva) 
Em São Roque, efetuado o levantamento da carta dos 

usos atuais foi possível verificar que: 
a) - O comércio principal localiza-se na zona cen-, 

tral, de perdas enormes de areos comorc1a1s 
com a construção de residência em zona predo­
minante comercial. ~sse uso não conforme deve 
rá ser proibido com lei obrigando a constru -
ção de edifÍcios com pavimentos térreos excl~ 
sivamente comerciais ou administrativos, fi -
condo as residências para o paviw;mto superior. 



b) - as indÚstrias encontram-se dispersos por to­
da a área delimitadG pelo per{metro urbano. 
Nno existe localização racional. 

c) - n5o existem bairros exclusivamente residen­
ciais. 

Para prevenir a repartição destes mGles, proceder­
se-á urgente localização de usos (que deverá ser urgentemente 
complementada com leis espec{ficas: 

A) - Zona Industrial 
~) - Zona Comercial 
O) - Zona Residencial 

A - ZONA INDUSTRIAL 
Para classificar os diversos tipos de industrias 

para efeito de zoneamento adota-se o seguinte critério: 
I) - primárias ou extrativas minerais e vegetais 

II) - secundárias ou manufatureiras 
, - , 12 gru~: industrias leves: que nao usam combust1 

veia sÓlidos nem motores de mais de 10 
Hp por unidade. 

22 grupo: ind~strias especiais: que apresentam nQ 
I cividade com ru~dos, poeiras, mau-chei-

ro, insetos, etc. 
Sub-grupo A: incomodas e perigosas 

Por exemplo: cortumes, fertilizantes, 
explosivos, etc. 

Sub-grupo B: pesadas 
Por exemplo: aço, ferro, maquinarias, 

etc. 
, 'Q gruEo: industrias gerai~: que criam problemas em 

razão apenas do tamanho, número de operá­
rios, energia, transportes, etc. 



(III) - terci~rias ou de serviços 

Exemplo: transportes, ofici­

nas de reparações, mobili~rios, tape­

çarias, guarda de veículos, etc. 

As industrias especiais pesadas serão 

obrigat6riamente localizadas na ZONA'INDUSTRIAL DE slo ROQUE. 

As industrias especiais incômodas e perigosas não poderão se 

localizar na ZONA INDUSTRIAL DE SÃO ROQUE. A sua localiza 

ção deverá ser determinada pelo Prefeito Municipal, ouvida a 

Comissão do Plano Diretor. Se for autorizada e sua instela-

~ão pelos poderes públicos municipais, ela s6 poderé ser na 

zona rural com preenchimento por parte do interessado de to­

dos os requesitos exigiveis: segurança, acesso, energia, trsn~ 

porte de oper~rios ou vila oper~ria, exist~ncia de núcleos ur­

banos na região, etc. 

As industrias leves e as ie serviço p~ 

derão ser localiz~des fora da ZONA INDUSTRIAL DE SlO ROQUE, e 

p6e autorização expressa do Prefeito MUnicipal ouvida a Comi~ 

são do Plane Diretor. 

A ZONA INDUSTRIAL DE SlO ROQUE, com -

pÕe-se de duas ~reas que tem e seguinte descrição e limites: 

Parte do ponto de cruzamento da via 

Raposo Tavares com o ribeirão do Marme1eiro e segue em linha 

reta et~ e parada de trens da E.F.S. (pedreira Walter), defl~ 

te à esquerda e segue mergeendo o leito da E.F.s. até o Jar -· 

dim Ester; deflete à esquerda e segue em linha reta até enco~ 

trar a Via Raposo Tavares; deflete 8 direita e segue mergeen­

do e Via Raposo Tavares etê o espigão, deflete à esquerda e s~ 

gue pelo espigão eté encontrar a radial 3; deflete à esquerda 

e segue em linha reta até atingir o ponto de cruzamento de 2e. 

perimetrel com a rua Joaquim Silveira Mello; daí deflete à di­

reita e segue em linha rete, etrevessa e rue Sente Quitérie, e 

radial 4, e Avenida Brasil, a tê atingir P Avenide-Pe.rque do rio 



Guaçu no ponto de divisa de propried~de da Prefeitura Munici­

pal e Natal Elias; deflete e esquerda e segue margeando e. Ave 

nida-Parque do rio Guaçu até encontrar o Pe.rque Florestal; d~ 

flete e esquerda contornando-o até a me.rginal do ribeirão do 

Marmeleiro; segue margeando esta até encontrar a radial 4; d~ 

flete A direita e segue me.rgea···.do e~.,ta cêrce. de 350:r;·; deflete 

90Q à esquerda e segue 200 metros nesse alinhamento; deflete 

gog a esquerda e segue em linha retF. cêrca de 200 metros, d~ 

flete à direita e segue §Companhando a direção da 2~ perime­

tral (Avenida Marginal do Ribeirão do Marmeleiro), afastada 

desta c~roa de 100 m, numa distancia de aproximadamente 1~00 

metros; dei deflete 90~ à esquerda, seguindo até encontrar e 

20 perimetral; deflete e direita e segue margee.ndo esta e.té 

o ponto inicial. 

A ZONA INDUSTRIAL DE SÃO ROQUE, 

abrangerá também a área compreendida numa faixa de 300 me -

tros de largura ao longo da 2a. perimetral entre o Jardim 

Guaçu (exclusive) e a Estação Experimental de Secrete.ria da 

Agricultura, cuj~ ocupação deveré se dar depois de totalmen­

te utilizada a ~rea anteriormente descrita. 

Note- (1) - Poderão, a critério do 

Prefeito, ouvida a Comissão do Plano Diretor, ser ratifica -

dos limites das zonas pera aproveitamento imediato que traga 

proveito pera e coletividade. O interessado deverá requerer 

à Prefeitura e apresentar plenos concretos dos empreendinen­

tos a realizar. 

(2) - Na Zona Industrial nEo 

poderão ser construidas vilas operéries, nem grupo de casas. 

O aproveitamento da Zona. T.!ldustrial pare. fins do lotearaento 

urbano poderé ser autorizada pelo Prefeito desde que e érea 

pretendida não fique encravada na Zona Industrial propriame~ 

te dita, com prcjuizo de ruidos, poeiras, e outros para os 

futuros moradores. 



B - ":..OBA COMElf<;IAL 

A ZONA COMERCIAL DE 510 ROC.UE, .. ~d 

constituiee ee um centro comercial principal e contros dee 

zonE":s residenciais ou beir··oa. Nos cruzamentos das estre -- ~ das municipais aerao estabelecidos ecntros cooperativos ru-
rais. O Centro Comercial principal além de comercial, eer& 
o centro civico, administrativo, cultural e recreativa. 

O CENTRO COMERCIAL PRINCIPAL eit.\18-

-se na !.rca urbana que tem os seguintes limites: 

Parte de primeira periootrel ne c•a­
flu€ncia dos rios Carembeí e segue pele l~ pericetrel at6 o 

cruzam~nto desta corn a Rua do Hospital; defleta A dt!eitc e 

segue pelo Largo dos Mendes e depois pela rue Dr. Sicvaux a­

té a rua H~nrico Del'Acqua; deflete e esquerda o sesuo p•la 

rua Enrico Del'Acqua até e Ladeira Areeeí; doflote à d1re1t~ 

~ sobe por esta até e rue Rui Barbosa; deflete a esqu&rde G 

segue por esta a rue Padre Merçel; deflete ê direita por es­
te at~ e Travessa Goianã; deflete à esquerda e segue por es­

ta até a Praça dos Expedicionários; deflete ~ e•querde e ae­

gue pele rua Prof. Joaquim d~ Oliveira et~ a rua Duque ~e Oa­

xi~s; deflete ~ direita e segue por esta atê e la. pertce 

tral; deflete e direita e segue por este a~é o ponto de par­

tiC.~ nP- ccnflu~ncia dos rios Carambe:í e Aracaí. 

Além da área inscrita no per!oetro 

anterior o CENTRO COMERCIAL PRINCIPAL abranger~ também e rua 

Marechal Deodoro entre as rues Pedro Conti e Ceserio Mote, e 

Avenida Joeo Pessôe entre o Viaduto e e rua Bereo de Pireti­

ninga; e rue Bareo de Piretininge, e rue âmedor Buenc c o~ 

cho de Praça de Republice entre e rue Amador Bueno e e prtce~ 

re periDetrel. 

Dentro do centro comercial principal 

ou nP dist~ncie n~xima de 200 m. de seus limites loc€liz~r­

-se-eo es repertiç~es Pdcinistr~tives: 

(1) - Edifício ee Prefeitura !Unic!-



psl e CAcere, no prádio da rua Enrico Del'Acque n. 344 já de­

clarado de utilidade publica (Lei n. 522, de 31 de outubro de 

1963). Em frente, nessa oesoa rua, e Prefeitura possue terre­

no pera construção de almoxarifado, oficinas e gerageo. 

(2) - Efificio do Forum da Cooeroe, 

e ser construido er.l terreno j~ doado pele Prefeitura ao Es­

tado, na cottrluencitt de rua do Hospit el com le. perioetrel,. 

junto eo Largo dos Mendes. 

(3) - Edificio de Estacão Rodoviérie, 

e ser construido em terreno já declarados de utilidade p~bli­

ce (Decreto n. 16z/63, de 1-6-63) na primeira perioet~el, coa 

fronte.ndo tecb~o co~ e Avenida João Pessee. 

Dentro do centro ccmerciel principal 

serão adotadas medidas adcinistretives visando: 

1) - estecionaoentc do veiculas 

2) - novos alinhacontos de vias pd­
blices 

(1) ESTACIONAMENTOS 

Deverá ser prevista uma ~roa de ostã 

cionamento pera 150 veiculas (a )Oc2 p/ cede veiculo i~el 

4.500t12.) 

i) -Praça da Bendeirea 1.000m2., 
es1ecionaoento pera 30 car­
ros {eo espinha de peixe) 

b) - Sob e Praça da Matriz (vide 
espaços livres) 

c) 

d) 

e) 

f) 

g) 

Arca utilizevel~ 1.600m2. pa­
re 50 earros, sendo 25 de ala 
guel 

- Estação Rodoviária: 15 oarrcs 
de aluguel 

- Largo dos Mendes: 20 carros, 
sendo 10 de el ugu.e 1 

- Praça da.RepublicA: 15 cerr~, 
sendo 10 de alugue' 

-Rue Pedro Ccnti: 5 carros de 
aluguel 

- Tre.vesse. Goiene e: 



Praça dos Expedici•nários: 
15 carros, sendo ~ de alugue~ 

(2) - NOVOS ALINHAMENTOS DE VIAS Ptt­
BLICAS 

a) - Rqa 7 de setembro 

Ser~ alargada para 14,00 metros no 

trecho entre o pr44ie nl 73 e a primeira perimetral. 

I novo alinhamento do lado im)ar se­
rá em linha ~eta, do nD 73 ao nt 151 inclusive o do lad~ par 

do nQ 144 a primeira perimetral num alinhamente em linha l'e­

ta a partir de !raYeasa Carambei. 

Na parte final do novo alinhamento. 

junto à Pl't.tira perimetral a·rua 7 de setembrQ ficará oom 

l9,00m de largura. 

b) - Rua 15 de Novembro 

Ser' alargada para 14.00 metros. O 

alargamento será feito em linha reta, do lado par, a par'i~ 

da esquina da rua Sot~~o de Sousa at4 a praça da Landeira 

c) - Rua Rui Barbota 

Ser~ alargada para 12,00 metros. O 

alargamento ser~ do lado impar desde a Praça da Repdblica 

até a Travessa Carambei. 

C) - ZONA RESIDENCIAL 

A Zona residencial de s~de será oons­
tituide peles áreas não declaradas nas zonas industrial a co­

mercial e inscritas dentro do perimetro abrangido pele 2e. 

perimetrel: Considere-se temb4m zone residencial e ~ree com­

preendida ne plante de loteamento do Jardim Villaoe, Vila M! 
ke e Vila Amaral. 

~o ser~o permitidos novos loteamen­

tos residenciais fora de ~ree delimitada pele 2a. perimetrel. 

(III)- ESPAÇOS LIVRES E RECREIO 

1) Fieam incluides como éreea reeer­

vadas e eapaooa livres p~blicos ae Avenidas-Parque anterior­

mente descritas. 



2) A ~ree destinede e recreio públi­

co (etivo, passivo e edueacional) eeré propor~ional à densi~ 

dade da populaç~o dos distritos residenciais, na be.se de 28 

m2 por pessoa. 

3) Uma vez determinada a érea de es­

paços livres para recreio a densidade de habitação não poderé 

ser Gumentede sem o conaequente aumento proporcional da área 

livre. 

4) O sistema principel de recreio s6 

constitui de elementos regionais e urbenos. 

5) Pere e oonstituiçeo do sistema ~e ... 

gionel a Prefeitura reservar~ dentro de érea do munioipio 

terrenos cobertos de metas junto dos rios ou zonas de cená­

rio rural not~vel p~ra recreio pdblioo. 

6) Na zona rural, além de outras re­

giÕes a serem declaradas de utilidade públicas, seo conside­

rP.das zonas integrantes do sistema de recreio regional: 

e) -Meto de C~mars, de propriedade' 

de Prefeitura com e érea de 127 hectares 

b) - Morro do Seb6o, com área de 10 

hectares, a ser delimitada e desapropriada. 

c) - Perque-Tenque do Bento Pereira, 

érea de 109.000 m2. 

7) Na zona urbana os elementos de re ... 
creio se constituirão de: 

a) - 14 Recantos ou Parques Infe.ntis: 

Praça da República: Area-1.200m2 
(em funcionamento) 
Jardim Bandeirantes: Jree-4.000 
m2 (em funcionamento) 

Largo dos Mendes a Area-1.800m2 
Largo do Tabo&o : Area-l.000m2 
Vila Aguiar : Area-l.000m2 
Jardim René : Aree-l.000m2 
Vile. Junqueire Aree-l.000m2 
Vile Mike : Jree-2.000m2 
Be.irro d~ Est~çeo : Aree-l.OOOm2 



"~mio' Uniãc· eAnrCI 
quense 
Jardim Ester 
Vila !rene 
Jardim Gue çli 
Jardim Maria Trin~ 
da de 

: Ar e a- 600m2 
: Area- 600m2 
: Aree-4.000m2 

Area-2.000m2 

: Area-l.OOOm2 

D) - ESTADIOS DISTRITAIS 

Serão localizados e obrigatoriamente 

com tunç8es de recr$iO os seguintes: 

1) - Praça de Esportes do C.A.P. Vila 
Aguiar - Are e 12.000 m2 

2) - Praça de Esportes do G.u.s.Jar 
dia Menr - Area 12.000 m2 

3) - Estadi o Municipal - Vila Jun -
queira - Aree 20.000 m2 

4) - Praça de Esportes do Cambar~ -
Cambará - Aree 10 .. 000 m2 

5) - Praça de Esportes do Brasil -
Av. Brasil - Area 10.000 m2 

()) - Praça de Esportes do Iraj~ -
Teboão - Aree 8.000 m2 

7) - Praça de Esportes do Estrela -
Marmeleiro - Area 10.000 m2 

A Prefeitura manterá os estadios mu­

nicipais, auxiliará os pertencentes e clubes, instelerê no -

vos estedios e d~sapropriar~ as érees ameaçadas de utiliza -

ção para outro fim que neo o de recreio atletico bem como á­

reas adjacentes necessaries e ampliação das praÇas de espor­

tes. Estas deverão ter érea recomendável superiores e 

20.000 m2. 

E) - AREAS PARA RECREIO CONTEMPLATIVO 

l) - Parque Cascata do Carembek : 40.000 m2 

2) - Praça da Republica : 6.000 m2 

3) - Largo dos Mendes : g.ooo m2 

Deveré ser executado o projeto de a­

jardinamento da arquiteta Rose Grena Klias, que obteve o 11 

prêmio de paisagismo no Sel8o Peuliste de Belas Artes. 

Para complementação do projeto: Have-



rá uma via para pEdrestes, com 4,00 de lergure na mErgem e!. 

querda do rio Arecei, entre a rue Dr. Stevaux e Avenida ~ir~ 

dentes. Ficam proibides construções ou reformar neste lree. 

4) - Parque Florestal do rio GuacM 

Na conflu~ncia do ribeirão do Me.rmeleiro com o rio 

GuP.çu se~~ localizado um Parque Florestal com éree m!hia2 de 

40.000 m2. 

5) - Pe.rque Florestal da Zona Industrial 

A me.rgem esquerda do ribeireo do Marmelsiro, ~e 

Vila Nova São Roque localizar-se-é o Parque Florestal ~tw•­

trial com ~rea minima de 20.000 m2. 

6) - Area livre da Esplanada Mendes de Moraes 

Tem área de Deverá ser trensforNe4e -. 

bosque e integrede na Avenida-P8rque do M6to da O~mere. 

7) Area livre do Rardim Bela Vista 

Tem ~rea de 7.500 m2. Deverá ser ejerdinede. S&&:. 

virá como centro de bairro. 

8) - Area livre do Jardim Florida 

As arees adjacentes ao rio Guaçu ser~o trenstor~e­

das em pequenos bosques e se entegrarão 2 Avenida Parque do 

Bio Guaçu. 

9) - Areas livre do Jardim Meny 

Devereo ser transformadas em pequenos bosques, 

com vegetaçeo intensa. 

10) - Parque Florestal de Breeitel 

As mergens do rio Arecai, será construido um rar­
quo Florestal aproveitando-se a vegetação existente e em -

pliendo-a. Deveré ser desapropriada ~rea não inferior a 

30.000 m2. 

ll) - Belvedere do Alto da Boa Viste 

Na estrada do Santo Antonio, no lado direito de 

quem sobe junto à 2a. perimetral, seré construido um bolvede­

re contemplativo, com ajardinamento e rcsteu~ente. Deve~~ ser 

desapropriada ~rea não inferior e 10.000 m2. 



12) - PP.rgue Florestel, do Cruzeiros 

Junto à atual imegem de São Roque localizado no 

C.ruz~iro, d~ve.r~ ser construido o Parque Florestal (oom in­

tensa vegeteç~o), com érea inferior a 20.000 m2. 

13) - Pergue Florostel do Te.boão 

No terreno antigo de E.F.S. (saída pare. Gabriel 

Pize) eGr~ oonetruido um Parque Florestal com ~ree neo infe­

rior e lS.OOO m2. A aree. jé desapropriada atinge 6.000 m2. 

Dove~~ possuir vegeteç8o intensa. 

14) - areas livres dos v~rios loteam~ntos 

Serão ajardinadas ou trP.nsformr.das em pequenos 

bosques te ac$rdo com P.s c ')ndições topogr~ficas e posição em 

releçeo ~s evenid8s-parques florost~is j~ projetedas. 

(a.) Mario Luiz Cempos de Oliveire. 

Prefeito Municipal. 



CONCLUSOES GERAIS 
, 

.1. Saneamento basico na zona urbana: 
1.1 Abastecimento de água potável 

I 

. , 
Embora na zona urbana tenha-se ver1ficado atraves do 

, . ,., , , 
inquerito amostrai que a situaçao e aceitavel, com 

..., ' " um percentual eleva.do de ligaçoes a rede de a.basteo,! 
mento pÚblico (91,83%), na realidade a situação é 
outra se levarmos em conta que os mananciais não ~ 

, • I 

tendem a demanda necessar1a, abastecendo ~ certas ~ 
pocas do ano apenas dois bairros da cidade. E por 

..., , 
outro lado, acreditamos que a amost~a nao e represea 
tativa da situação global da cidade. 

, ..., . 

Alem disto os mananciais carecem de proteçao adequa-
da, fato êste quoz favorece a in.vasão das margens por 
vegetais e animais, e existem plantações adubadas a 

montante possibilitando por ocasião das enxurradas o 
carre8.l'!lento de sais de adubo à.s águas que levam à 
pr9liferação de algas como se pÔde comprovar in 1~ 
co. 

" , , 
Outro aspecto de importancia e a qualidade da agua -
distribuida. O estado prec.á.rio das instalações da 

Estação de Tratamento, sua operação deficiente com 
interrupçÕes longas na cloração 9 fazem com que a q~ 
lidade da água deixe muito a desejar, como bem de-. , 
monstram, os resultados dos exames bacter1ologicos-- e-
fetuados. Com a_solução do problema da quantidade -, ..., . 

a~raves da execuçao das obras propostas pelo plano -
de viabilidade econÔmica contratado pela Prefeitur~ 
resta adotar um serviço autônomo onde seriam corri -. -" ..., -gidos os erros de operaçao e manutençao, que nos,pa-
recem ser exclusivamente de ordem administrativa. 

1.2 Afastamento dos esgôtos 
Observamos que na cidade a rêde atinge 72 1 22% das . " residenciaa, coletando esgotos para canais que desem 
bocam em afluentes do Tietê sem qualquer.tipo de trâ 

, , . -tamento, ocorrendo como e log+co a poluiçao dos ~ -
nanciais utilizados a juzante. 

Pelas dimensões.da cidade, acreditamos~er uma bÔa s~ 
lução a instalação de uma lagÔa de oxidação de fácil 



operação e manutenção, além de seu baixo custo. 
I • l., Ooleta e destino do lixo: 

11 

tste serviço executado pela Prefeitura é bomf di~ -
pondo de veículos apropriados, pessoal suficiente e 
coleta efetuada com regularidade. O destino é ~ue 

, "' , 
nos parece inconveniente ja que parte dele e lança-
do ao ar livre em looal prÓximo à zona urbana (atr~ 
do antigo matadouro municip~l) favorecendo a proli­
feração de môscas e a formação de maus odores. 

~orém o _que é mais condenável é o seu uso para a a-
. ~ , 

limentaçao de porcos sem qualquer t+atamento previo, 
como comprovamos com uma fotografia. 

O destino do lixo nos hospitais deixa muito a dese-
, 

jar, como ja apreciamo~ no oorpo do trabalho, sendo 
, . -aooneelhavel a ~ntroduçao na medida do possivel de 

soluções individ~is adequadas através do emprêgo -
de incineradores. 

1.4 Águas pluviais 
, 

~xiste problemas de enchentes em algumas areas. da 
oidad~, particularmente .. no bairro Bandeirantes, e§. 

t~o . construidos oerca : d~ . 2 km de galerias de águas~ 
. . . ' ' : .. 

p~uyiai~ na pa~t~ . mais baixa da cidade, e atual~~n-
. . . . .· .. , . ,.., • • .. N .,. 

~(;) encontra-seem fat:!~ . de ~xpansao qom a construça() 
I , ' ' • 

4e .uma galeria de 940 ~etros. 
. . . . : • . ,I ' ·. 

2, Saneamento básico ·na zona :rural 
2.1 Água · .. 

, 
A·-· area rural referida. mui tas yezes no presente tra-
balho refere.,-se às populações· ·dé nÚcleos çlistri taie 
d~ são Roque, afastados ~a sede municipal~ Apesar-. .. , ' . . 
do~ resultados . do inque~ito . apresen~ar _ para estas -
.. , ' • • • .• _!, • , • . 

f;ireas um ÇJ.baf:ltecim.e;n.to de .agu~ e~çanada da ordem de. 
34,04%, êstes c1ados. devem ser encarà.dos com reserva, 
já ' que não existem 'nesteà d:Í.s~ritos ·abastecimento -
. . , - . . . . . . ,. ·. .. . , . . 

de agua da respóri'sabilidade' do · poder publico~ · com-
·. . ,.., . . . I . , , . ·,. ·. ,... '· . . ~ . ~ 

exceçao de Araçariguama que de tima pequena captaçao 
abastece algUmas o~sas ; éisso mcsmoquarido as : cÔndj; ·- . , . , . 

Çoes pluviometricas o permitem, como na epoca dae -



chuvas. Além dicso alguns caminhÕes de uma f~bricn -
de cimento de um municÍpio vizinho transportando água 
para algumas residências naqu~le distrito. Sob êste­
enfoque, a porcentag~m assinalada exprime mais as c~ 

sas que tem canalização de água como solução indivá~­
dual, ou seja abastecimento através de pÔço e bomba. 

De uma maneira geral os poços são rasos localizando -
ee uma parcela dêles ao longo de riachos que receben-

, -do aguas servidas a montante irao cont~inar os len -
çois freáticos alimentadores dêsses pcçcs, com a pos­
sibilidade de poluição, como por exemplo é o caso de 

, ...., .... 
uma area de Sao Joao Novo. 

Com a abertura de novas vias de comunicação aos di~ 

tritos, torna-se urgente o estudo de soluções mais 
amplas, como é o caso de Araçariguama à,margem de 
reoem inaugurada Rodovia Castelo Branco. Já existe-

A • -neste d~r1to ~projeto para a execuçao de uma pequ~ 
na barragem de acumulação, com captação, recalque e 

IV •' , A '\ oloraçao, que 1ra distr~buir agua de boa qualidade a 
população ali residente. 

Em São João Novo o problema.é mais grave, com a ausê~ 
oia de mananciais adequados, pois o que era cog~t~ -
do, além de uma vazão pequena, cêroa d~ 2 1/seg~, ~ 
travessa zonas com poluição a montante. ~ necess~ -
rio no caso um estudo mais cuidadoso. 

Nos outros distritos a solução individual de poços,­
é a adotada e para a sua melhoria, técnicas adequâ--­
das de construção deverão ser normalizadas para que­
$ água obtida atenda aos padrÕes mfnimos de seg~an-

:f ...., ça, naturalmente tendo ~empre em ment~a disposiçao -
)/ 

conveniente dos esgôtos. 

2.2 Destino de esgÔtos 
Através do inquérito, vimos.que 63,83% da população­
usa o s!stema de fossa e 36,17% outros tipos de dis­
posição. Nesta zona o sistema recomendável seria o 
da fossa sêca entretanto é necessário que êste tipo­
de solução sej~ ~onvenientemente executado, respe~ -
tando as condiçÕes de segurança no sentido de se ev1 



tar a contaminação do lençol bem1 como proteção con-
~ 

tra o acesso de moscas e animaiso 

A localização da fossa sêca deve ser sempr~ na par­
te mais baixa do terreno com ~elação ao pÔço, com­
distância mínima de 20 metros. 

É recomendável também medidas de educação sanitári~ 
esclarecendo e conscientizando a população com re~ 

peito ao destino adequado dos dejectos. incluindo -
fornecimento de,esquemas de construção de fossas si 
cas tipo padrão. Seria Útil a presença nas unida -... 
des sanitárias de um inspetor de saneamento, para,~ 

A 

rientar as atividades com respeito a este aspecto. 

;. Unidades Sanitárias e Indicadores de SaÚde 
O levantamento efetuado nas Unidades Sanitárias de 
São Roque (Centro de.SaÚde e Posto de Puericultura) 
demo~trou uma situação insuficiente quanto às i~ 
formações estatísticas de morbidade, fato êste que 
compromete umà avaliação lÓgica das demandas e con­
sequentemente criando obstáculos para o estabeleci­
mento de pré condiçÕes para a implant~ção no munici 
pio de uma programação local de saÚde. 

Evidentemente, para que a coleta e tratamento de i~ 
- I . formaçoes estat~stioas sejam feitas de ~aneira ade-

quada, torna-se indispensável a presença ~e pessoal 
auxiliar, fato êste dificil em nosso meio. 

Apesar das deficiências apontadas pÔde-se compr~ 
, ~ 

var atraves de dados do Posto de Puericultura uma -
alta incidência e prevalênçia de d9enças gastro in­
testinais, verminoses, ete., situação.esta que tra~ 

~ -duz em termos de enfermidade as oondiçoes de sanea~ 
mento analisadas nos itens anteriores. 

As unidades funcionam eatàtioamente pela ausência -
de visitadoras$ sendo indispen~áv~l a presença dês­
se pessoal para a sua dinamização. 

, ~ 

O Centro de Saude e o.Posto de Puericultura embora-
ocupe~ o mesmo prédio, não funcionam de forma inte­
grada. Infelizmente êste fato depende da polftica-



, . , 
de saude em n~vel central, existindo porem perspec-
tivas para a sua solução na reestruturação q~e a -tualmente se processa na Secretaria de SaÚde. 

Os indicadores de saÚde refletem as condições de re -gião sub-desenvolvida, embora a situação se nos.aprJ 
eente 11 satisfatÓria11 quando estabelecemos comparações 
com outras áreas brasileiras de nivel sÓcio econô --mico inferior, como por exemplo comunidades do Nor• 
te e Nordeste~ 
Opinamos também que medidas isoladas no setor saÚde 

seriam inÚteis, sem uma melhoria paralela das condi 
ções sÓçio ~ eco~Ômicas; que por si só inverteriam­
a situação atual~ 

4. Hospitais 
A rêde hospitalar do municÍpio é insuficiente con--, , 
forme atestam os indicadores de saude. Ha uma ca-
rência de leitos de pràtioamente 50%, significando­
que os hospitais deveriam duplicar.a sua capacidade 
para,atender a comunidade em condiçÕes satisfató • -riae. Agrava o problema uma total aus~ncia de intj 
graç~o entre as unidades hospitalares e as sanitá --rias. Os hospitais estão relativamente bem equip~ 
dos ~uncionando como hospitais distritais, com dre­
nagem dos casos mais graves ou especializados,aoa· -
hospitais regionais na capital ou em Sorocaba. ~ 
mais grave o defici t de lei tos hospital ares, se .. -CO,! 

siderarmos a precariedade do saneamento básico em -
especial nos bairros periféricos e zona rural, si -
tuação que talvez me~hore com medidas eficientes -

... , 
neste ultimo aspecto. 

5. Odontologia 

Os dentistas em.olinioa particular atendem a camada 
de melhor condiç~o social, e a relação entre prof~ 
sionais ~ população é razoável em têrmos de reali~ 
de local. Quanto ao setor de atendimento ao escs -
lar, a situação é precária não cobrindo esta faixa­
satiefatoriamente tanto em qualidade como em quant! 
dade. 
A ausência de métodos preventivos agrava ainda mais 



e situação de ab~dono dêsse grupo etário coa rela- · - ' , oao a saude oral~ 

6. Agricultura e ' Pecuária 

Sentimos necessidade dos serviços de profissionais -
, , - , ' ' 

veterinarios nos o~gaos publicos ligados.a agro-p~ --
euária que se encontra em ampla expânsão. O des~ -
volvimento do cooperativismo seria a medida maie ta­
portante .nesta área, pois . possibilitaria a me.lhoria­
da produção, a aquisição . de 1 implementos agrÍcolas e 
ampliaria a comercialização. 

Outras ]Jledidas que nos parecem •po:rte.n\ea pt".ra. o •.! 
tor são: _ 
~ construção de um novo matadouro com retuisitos · , 
- tecnicos adequados . 
- controle da população canina 
- melhor controle da higiene dos alimentos a~aYée -

de Qrientação técnica aos produtores e manipulado­
res. 

7. Uso~ e Costumes 
Uêste aspecto constatamos um fato de grande 1mpl1e~ - , , 9ao para a Saude Publica local pois os adeptos da -
Congregação Cristã do Brasil rejeitam todo o ttpo 4e , 
medicamentos e o pessoal profissional de saude, 

8. Educação 

O número de escolas primárias é satisfatÓrio para a 
,.., - . , 

pop~laçao local, o que nao acontece no curso secun~ 
rio. ::J.a:Í a grande defasagem entre o nivel elementar 

, - , . 
e secundaria. A·melhoria das condiçoes sanitaria.s -, . , 
nas escolas e outro aspecto importante a tratar, ~a-

que tal fato implica na educação sanitária dos eua! 
lementos. Finalmente reputamos de vital import&ncia 
o trabalho integrado da escola com a comunidade; 

I 

9. Parmacias e laboratÓrios: 
Com respeito a esta áreas apresentamos as seguintes­
sugestões: 
- o laboratório da Santa Casa deve introduzir em seu 

trabalho o sistema de registro, pãra se~ prÓprio 
controle e fornecimento ~e.dados a terceiros. 



-aproveitamento do pessoal local para treinamento· 
· e posterior trabalho no laboratório 

- esclarecimento da população quanto à aquisição -
de medicamentos através d~ medidas de educatão ~ , 

- sani tã.ria 
• a melhoria das oo~diçÕes gerais.da população, -

como saneamento, higiene , nutrição, eto,, redqJ 

daria numa menor demanda de medicamentos • 
I 
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